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UNIÓN DE LIBERALES] m G L A T E R R A 

Va e n o t ro l u g a r de este n ú m e r o u n a 
c a r t a en l a qiie el s eño r A lba se d i r ige 
al m a r q u é s de A l h u c e m a s y a d o n Mel
q u í a d e s Alvarez , r e q u i r i é n d o l o s a que> 
de n u e v o , p r o c u r e n l a r e a l i z a c i ó n de ese 
m i t o q u e en l a po l í t i ca espaJ lo la se l l a m a 
«un ión de líTjsrales». 

¿Qué m o t i v a el ac to del señor^ A lba? | 
La extrem.a gravedad de las circunstan-' 
das presentes. ¿Qué p r e t e n d e ? Ya que 
no una solución.,., al menos una espe
ranza que alivie el juicio público de 
tanta y tan ¡Msti-jicada pesadumbre. 
¿ C u á l e s son los m e d i o s q u e i n d i c a ? Ofre
cer a l p a í s un núcleo de izquierdas gu
bernamentales; a u n q u e , m á s aba jo , re
qu ie re l a c o o p e r a c i ó n de l a s no guber
n a m e n t a l e s , de l a s izquierdas extre
mas..., s in que seña le el extremo, el lí
m i t e , n i en el s eño r L e r r o u x , n i e n ' l o s 
soc i a l i s t a s s eñores Bes t e i ro o P r i e t o , n i . . . 
¡no s a b e m o s h a s t a d ó n d e q u e r r á l legar 
el s eño r A lba e n su í m p e t u i z q u i e r d i s t a ! 
¿Qué h a r í a ese núcleo? P r i m e r o , u n a 
g r a n p r o p a . g a n d a ; luego . . . , ¡ u n a E s p a 
ñ a n u e v a ! No os m e n o r el a l c a n c e del 
índ ice de r e f o r m a s l eg i s l a t i va s q u e ol 
seño r Alba, e n u n c i a ; p o r q u e es de ad
v e r t i r q u e el p a t r o c i n a d o r de l a repúbli
ca coronada n o expone so luc iones , ¡n i 
u n a ! T a n ' s ó l o i n d i c a t e m a s . P o r ejem
plo.: l a reYisióB, cons t i t uc iona l , t a n del 
g u s t e do d o n M e l q u í a d e s Alvarez, ¡ y t a n 
o p o r t u n a ! G u a n d o l a i i i d a s t r i a n a c i o n a l 
c o r r a p e l i g r o s m.oríaJas o el pa,ro" forzo
so a b r a p a s o a l e spec t ro do l a m i s e r i a , 
¿ q u i é n n o a d v e r t i r á l a eficacia de discu
t i r en el P a r l a m e n t o , en b r i l l an t e s jus
t a s o r a t o r i a s , si l a Re l ig ión Catól ica 
debe ser , o n o , l a del E s t a d o ? Y luego, 
o a l a vez. . , , ¡ t o d o ! : r e s t a b l e c i m i e n t o del 
Derecho — ¿no h a y v a l e n t í a p a r a decir 
po r qué se le cree q u e b r a n t a d o , en qué 
y po r quién?—•, r e f o r m a de l a propie
d a d , del r é g i m e n fiscal, de l a EcoDomía 
'y Ha,cieiTda n a c i o n a l e s , de l a peda.gogía 
oficial, del c réd i to , e tc . , e tc . , s in o lv idar 
la po l í t i ca p r o t e c c i o n i s t a de l s ind ica l i s 
m o ro jo . T o d o esto n o p a r e c e d e m a s i a d o 
a quien , s i endo m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
no logró a p r o b a r el p r e s u p u e s t o . 

H a s t a a q u í el s e ñ o r Alba , y a h o r a u n o s 
b reves c o m e n t a r i o s po r n u e s t r a c u e n t a . 

E l s eño r A lba h a c e m a l en a n t i c i p a r s e 
a l a s e n t e n c i a de l a op in ión y en ofen
der a q u i e n c r e a que en su ep í s to l a y 
en s u s i n t e n t o s coa l i c ion i s t a s sólo h a y 
pasiones y particulares contubernios. 
E m p i e z a el s e ñ o r A lba por eliminaj;" a.l 
conde de R o m a n o n e s . A noso t ros n o s es 
i g u a l ; pe ro n o se n o s e s c a p a , n i a nadie^ 
cómo se a p r e s u r a el s e ñ o r Alba a d a r 
sa t i s facc ión a su odio—odio pol í t ico, cla
ro e s—con t r a el conde de R o m a n o n e s . 

D e j a n d o a sa lvo todos los re spe tos , no 

¿Habrá elecciones? 

p o d e m o s c r e e r a l señor A lba c u a n d o n o s 
m u e s t r a s u e sp í r i t u c o n t u r b a d o p o r la 
gravedad de la situación, n i c u a n d o se 
p r e s e n t a ahogando los más horidos sen-
timientos de dignidad y los más puros 
ideales p o r i d é n t i c a r a z ó n . ¡ C a ! E l se
ñ o r A l b a n o p a r a s u s í m p e t u s a n t e e s a s 
m i n u c i a s . ¿No es él q u i e n en los aza ro 
sos t i e m p o s finales de l a g u e r r a de r r ibó , 
con m e z q u i n a m a n i o b r a , a l Gob ie rno na-, 
c iona l ? A él fué p a r a g a n a r t í t u l o de 
jefe de g r u p o que a ú n n o t e n í a ; a l pun
to, l o g r a d o el deseo p rovechoso , l anzóse 
a los m á s v i t u p e r a b l e s e sca rceos . 

H a g a m o s u n poco de h i s t o r i a . E l señor 
Alba c o m b a t í a , con a y u d a de s u per ió 
dico, a l Gobie rno que el s eño r D a t o pre
s id ía . P e r o a q u e l i l u s t r e y d e s g r a c i a d o 
p e r s o n a j e ob tuvo el decre to de disolu-
cióii, ¡ y e n t o n c e s sí q u e ap rec ió el s e ñ o r 
A lba q u e la situación era grave! Su 
feudo cac iqu i l , y los de G r a n a d a y Sa-
viüa—^¡su pax t ído orasi e n t e r o ! — c o r r í a n 
pe l ig ro . Se e n t e n d i ó con el G o b i e r n o ; 
h a l l ó re fug io p a r a s u s h u e s t e s en el en
c a s i l l a d o ; tuvo A y i j n t a m i e n t o s all í don
de fue ron de s t i t u idos los q u e le e r a n 
a d v e r s o s ; n o p o c a s r e a l e s ó r d e n e s pu
s i e r o n o t r a s t a n t a s A lca ld í a s en m a n o s 
de s u s m o n t e r i U a s y sa té l i t e s . E l senos 
Alba se sa .cr i f icaba: n o c o m b a t í a a l Go
b i e r n o , s ino a los a d v e r s a r i o s del Go
b i e r n o ; y r e s i g n a d o , a b n e g a d o : . . , reco
g í a l a s m i g a j a s q u e c a í a n de Goberna
ción, ahogando—repitamos siT f r a se—la 
dignidad y los ideales. ¡ E j e m p l a r í s i m o l 

E l s e ñ o r Alba , a h o r a y '*por lo v i s to , 
d i a g n o s t i c a de m e n o s g r a v e l a s i t uac ión 
o e s p e r a q u e p r o n t o s e r á t a n t o riienos 
g r a v e cuanto- p r ec i so sea p a r a q u e él es
cale el P o d e r . Y se v a a l a n z a r a l a pro
p a g a n d a con s u s c o f r a d e s : con el refor-
n i i smo , i g n o r a d o e n E s p a ñ a e n t e r a , sal
vo A s t u r i a s ; con l a flor y n a t a que reco
j a n d o n N a t a l i o R i v a s y d o n P e d r o 
B c - b o l l a en ÍSUS m e s n a d a s c a c i q u i l e s j 
con el g a r c i p r i e t i s m o , q u e — ¡ n a d i e To du
d a ! — e s u n p a r t i d o p o p u l a r í s i m o , a s i s t ido 
do e n o r m e s m a s a s e n t u s i a s t a s . 

Todo esto es s a b i d í s i m o lo m i s m o en 
Val l ado l id q u e e n Albuñol . ¿Cómo, p u e s , 
t i e n e , e l s eño r A lba l a p r e t e n s i ó n de des
pertar en el país una corriente de « m -
patta, de crédito y de esperanza? 

EL PLEBISCITO DE ALTA SILESIA 

Los laboristas las consideran 
inevitables 
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(SERVICIO EíiDIOTELEGIlAi'ICO) 

LONDRES, 22.,—Ba u n disciurso pronun-
cia,dto anoche por A r t u r o Head'erson, el co
nocido «leader» labor is ta , idíjo que l a di-
misi6n .da Boii.ar Law prodiucirá en .el-seno 
d"8 la coalición g u b e r n a m e n t a l u n a situa
ción que: h a c s las ©leieoiones genera les in-
evitabliBiS. 

PRÓXIMO DISCURSO DE (SE0R6E 

LONDRES, 22.—El p r imer min i s t ro in
glés acaba de acep ta r la inv i tac ión que le 
han heclio los miembros del grupo coali
cionista, elegidos r ec i en temen te , d e acep
t a r un banquete , que se ce lebra rá el pró
ximo rnarrtes, en uno de los salomas de la 
Cámara de los Comunes. 

Presi 'dirá el b a n q u e t e s ir E rnes to Wild. 
Se espera que con es te mot ivo Lloyd 

Geórge p ronunc ia rá un gran discurso polí
t ico. 

C H U S C K I t L , LLAMADO 

LONDRES, 22 .— El «Daily Exprsss> 
anuncia que Lloyd Georgo h a ii.a,aiaido a 
Londres a Wins ton Cliurchill , m in i s t ro de 
Ia.s Colonias, que actualmfiute efec tuaba 
una «tournée» per ISgipto y el Asia Menor. 

Según el periódico, e s t e l l amamien to es
t á relacionado con la susí i tuci í ín del ssñor 
Austen Clianiberlain en la Tesorería. 

LA MODIFICACIÓN MINISTEEIAI , 

_LONDR,ES, 22.—La «Pall Malí Gazet te» 
dice que Lloyd George no in t roduc i rá nin
guna modificación en el Gabinete an tes de 
las vacaciones de Pascuas, y que no se 
des ignará al sucesor del ministro, do Ha
cienda has t a que no se reanuden l as se
sionéis. Entonces; será cuando el nuevo 
«leader» de la Cámara de los Comunes será 
nombrado lord gua rd ián .del Sello Pr ivado. 

La eleccitín del nuevo min i s t ro d s Ha-
cianda coa t inúa indecisa e n t r e Lloyd Geor-
go (?) y mís te r Woirth¡H,gton Evans. 

LAS SANCIONES ECONOBLICAS 

LONDRES, 22.—La Cám:ai-a d e los Lo
res h a aprobado def in i t ivamente e l pro
yecto de ley re la t ivo a l a ' t a s a aduanera 
sobre las mercancías alemanas., 

L a Cámara de los Comunes lo h a apro-
.bado en segunda lec tura . 

UNA DECLARACIÓN DE SíMONS 
- B B -

"Alemania se opondrá al reparto de la Alta Silesia" 

BRASIL 

MONUMENTO A CRISTO 

PARÍS» 22.—^Lo más selecto de la socie
dad catól ica d e Río Jane i ro h a tomado la 
in ic ia t iva de eri.gir un monumjsnto a la 
glorificación de Jesucr is to , sobre una mon
táis a. 

B E R L Í N , 22—Según un informa de la 
alta Comisión interaliada de Oppeln, el r s - ' 
sultado de la votación plebis-oitaria en Alta 
Silesia es, el s iguiente: 

A favor de Alemania, 716.406 votos. 
A favor de Polonia, 471.406 votos. 

LA ZONA POLACA Y LA ALEMANA 

OPPELN, 22.—Los datos oficiales facili-
dos el luaes, a las nueve de la noche, 

daa como netamente alemanas las partes 
Norte y Oeste de la línea Oderberg, Krap-
pitz, Kosenberg. Al Sur y Es te de esta 
línea, coa excepción de las ciudades, la raa-
yoría es polaca. 

H a sido reconocida la mayoría polaca en 
ios distritos de Lublinifcz, Grtiss Streiitz, 
Beuthen (pueblos), Tost, Zabrze, ]X.atfcowitz 
(pueblos), Eybnili:, Pless y aJgrmas partes del 
distrito Batibor y Kosenberg. 

" ELECCIONES ANULADAS 
B E B L I N , 22.—^Los alemanes realizan una 

violesiua campaña contra ios altos eilesianos 
que han votado en favor de Polonia. Ase
guran quo este resultado se debo al terror 
ejercido por ios polacos. 

Según la «Deutsche Morgón Post» las au
toridades inglesas han anulado la votación 
en Alt-Fíiaüziioubau y en Neu-Badzionlíau, 
así como en Saliarzowitz ,porc[ue solamente 
so habían entregado a los elecUires. boleti-
nas polacos. 

En Press las autoridades italiainaa han 
anulado también la votación, a causa del te
rror organizado por los polacos. 

Los alemanes so quejan de que sus parti
darios hayan sido aterrorizados en el Kybnilí 
meridional. 

Se ha abierto una información. 

EN LOS DÍSTKIXOS MíNEEOS 

VABSOVIA, 22.-—Nueve distritos que 
coiiípreade la cusnca minera sa han mostra
do partidarios da Polonia, que han obtenido 
384.000 votos contra 360.000 en favor de Ale
mania. 

La noticia de este triunfo ha dado origeu 
a. maniíesííaoiones d© entusiasmo en la fca-
pital. -> 

Se asegura quo la Comisión interaliada, 
que tiene los ráismofe poderes que la Comi
sión de reparaciones, pido que, conforme a 
las cláusulas del Tratado de Versalles, se 
autorice ol reparto do Aliau Silesia de acuer
do con Jos votos do las pobJacií^nes. 
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E N B E R L Í N 

¿0.3 partidos 
Esc r ibe La Época: 

«El nuevo jefe del partido unionista in
glés, míster Austen Chamberlain, ha dicho 
oue aspira a la constitución do un partidc 
fuerte, y que cree debs oaminarse hacia ios 
.Gobiernos de partido, aceptando sólo como 
traíisitoria la coalición que ahora gobierna 
len Inglaterra. 

El testimonio es valioso, y es, desde lúe. 
go, muy aprovechable. Un gran país como 
la Gran Bretaña, no se desliga del concepto 
de partido político, y marcha hacia su or
ganización, rescatando las bases sobra las 
que se gobernó tantos años, alcanzando in
negable prosperidad.» 

Nos p a r e c e que el co lega h a b l a a h o r a 
de los g r a n d e s p a r t i d o s con m e n o s en
t u s i a s m o que o t r a s veces. Y se compren
de. L a r e a l i d a d e s p a ñ o l a , sobre todo la 
r e a l i d a d del a n t i g u o p a r t i d o c o n s e r r a d o r 
que La Época ve tan. de cerca , n o per
m i t e n e x p r e s a r s e con exa l t ado opt imis
mo al h a b i a r de los viejos p a r t i d o s ; y 
a los que o p i n a n en favor de su eficacia 
y t i e n e n po r d o g m a su n e c e s i d a d cas i 
le i m p o n e n l a a ñ o r a n z a . 

Mas , pues to que de l a G r a n B r e t a ñ a 
se t r a t a , conviene r e c o r d a r cómo u n a 
de l a s p r e o c u p a c i o n e s de s u s polí t icos 
g u b e r n a m e n t a l e s es el p r o g r e s o del La-
bour party. E n l a s ú l t i m a s elecciones 
p a r c i a l e s h a n t r i u n f a d o , po r lo c o m ú n , 
los c a n d i d a t o s l a b o r i s t a s ; y es no to r io 
que su p a r t i d o se robus tece p o r d í a s . 
¿ R a z ó n ? Que en I n g l a t e r r a n o ha^y o t ro 
p a r t i d o que reco ja l a s a s p i r a c i o n e s po
p u l a r e s s ino el Labour party. Que en In
g l a t e r r a no h a y p a r t i d o ca tóhco popu
l a r , como lo h a y e n I t a l i a , en Bélgica , 
en A l e m a n i a , e t cé te ra , y, po r ende , las 
re iv ind icac iones del pueb lo y a u n l a s de 
la c lase m e d i a no u c o m o d a d a d e r i v a n 
por loB único.? c a u c e s q u e h a H a n abier
tos : los soc i a l i s t a s . Motivo t i e n e n ios 
'pol í t icos g u b e r n a m e n t a l e s b r i t á n i c o s pa
r a p r e o c u p a r s e . . . E n I n g l a t e r r a l a for
m a c i ó n de u n p a r t i d o s a n a m e n t e , cató
l i c amen te p o p u l o j es m u y difícil. E n 
E s p a ñ a , po r el c o n t r a r i o , es m u y fácil . 
Y p u e s t o que es as í , ¿no cree La Época \ m i n i s t r o 
que u r g e m á s , m u c h o m á s p r o c u r a r q u e ; l l a m a m o : 

o l i gá rqu icos , c e n t e n a r e s de veces f r aca sa 
dos en e l s iglo a n t e r i o r y lo q u e v a de 
és te? 

se o r g a n i c e en n u e s t r a p a t r i a u n g r a n 
p a r t i d o catól ico popuia,r , que r e s u e l v a 

¿ Vientos de fronda? 
L a s i t uac ión po l í t i ca , t r a n q u i l a . . . des

de l a so luc ión de l a ú l t i m a cr i s i s , co
m i e n z a a t u r b a r s e . 

El ¡señor B e r g a m í n , en l a A c a d e m i a 
de J u r i s p r u d e n c i a , h a d icho q u e con if 
m u e r t e del s eño r Da to el p a r t i d o - con
s e r v a d o r h a pe rd ido el jefe y q u i e n sabe 
si a lgo m á s . 

P u e s l a c a r t a del s e ñ o r A l b a a los se
ñ o r e s m a r q u é s de A l h u c e m a s y don 
MeJqu iades Alvarez p a r e c e i n d i c a r que 
los l i be r a l e s p r e p a r a n el a s a l t o a l Po
der . 

C a d a u n o de estos h e c h o s , e n sí , no 
son de e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a ; con
s i d e r a d o s como s í n t o m a s , nó o b s t a n t e , 
s igni f ican n o poco. \ 

P e r o d o n d e p r o b a b l e m e n t e s u r g i r á e! 
p r o b l e m a , p l a n t e a d o con c a r a c t e r e s de 
g r a v e d a d , es en a l g ú n Consejo de mi
n i s t ro s . 

No f a l t a r á n conse je ros de l a Corona , 
que; po r p a t r i o t i s m o , p o r c o m p r o m i s o s 
a d q u i r i d o s a n t e l a op in ión , y a u n por 
t e m p e r a m e n t o , qpier rán a c o m e t e r pro
f u n d a s r enovac iones , r e a l i z a r g r a n d e s 
e m p r e s a s . Muy p l a u s i b l e p a r e c e r á a to
dos s e m e j a n t e s á n i m o s y t a l labor ios i 
d a d . Mas , ¿ c u e n t a l a H a c i e n d a españo
la con m e d i o s p a r a que se l leven a la 
p r á c t i c a i n i c i a t i va s , benef ic iosas s i n du
d a , pe ro c u y a r ea l i zac ión c o s t a r í a con
s i d e r a b l e s u m a de mi l lones? ¿Se puede 
a c u d i r , en l a a c t u a l i d a d , a l p a í s p idién
dole r e c u r s o s ? Es m u y posible que el 
señor m i n i s t r o de H a c i e n d a , de se r in
t e r r o g a d o , r e s p o n d i e s e a l a s dos pre
g u n t a s que p r e c e d e n con u n a n e g a t i v a 
c a t e g ó r i c a y t e r m i n a n t e . 

Noso t ros , po r x m e s t r a p a r t e , n o con
t e s t a m o s q u e sí, n i q u e no; n o aven tu 
r a m o s ju ic io a c e r c a de si se a q u i e t a r í a n 
y c o n f o r m a r í a n con l a r e s p u e s t a de] 
seño r Argue l l es (si fuese n e g a t i v a ) loa 

e m p r e n d e d o r e s . Senc i l l amen te 
l a a t e n c i ó n da. n u e s t r o s , lec

to re s p a r a q u e es tén a d v S ' t i d o s y sepan 
p o / qué p u n t o c a r d i n a l de l a pol í t ica 

los p r o b l e m a s socia les y económicos , que : p u e d e e s t a l l a r , el conflicto q u e q u e b r a n - í 
no„que,.^s§ reconstjy.yaB, .yiejqs .píU'tijios i to l a _situación^ p r e s e n t e . 

IMI>I€E-MESÜ1IEN 
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por G. Garola^Arista y Rivera. Pág. S 
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MADRID.—Su m.aiestad el Rey se en
cuentra bastante mejorado, hasta el pun
to da iquo ayer abandonó el lecho, aun 
cua.Ddo no se le permitiei-a salir de sus 
habitaciones.—En la Academia do Juris
prudencia se dedicó ayer una volada a la 
memoria de don Eduardo Dato.—El se
ñor Alba ha hecho pública una carta, di
rigida a los señor-es marqués de Alhuce
mas y don Mei^quiades Alvarez, invitán
doles a gestionar un concierto de volun
tades entre las fuerzas de la izquierda 
liberal. — Hoy habrá Consoló de minis
tros.—Ha llegado a Madrid y ha ingre
sado en l a cárcel uno de los directores 
del F.in(iica.lismo guipuzooano, quo inter
vino en la adquisición de las pistolas 
utilizadas en el atentado contra el señor 

Dato (pág. 5 ) . 
—«o»— 

P E O ¥ I S G I A S . — Un incendio destruye 
una fábrica de aserrar maderas en Salda-
ña.—En La Unión (Murcia) se derrum
bó una casa, sepultando a seis obreros, 
imo de los cuales resultó muerto.—En 
Barcelona han sido llamados a filas todos 
los soldados que estaban con licencia.— 
Anoche, a l,a misma hora, fueron asesi
nados en Barcelona un patrono, y un in
dividuo del Sindicato i'mico.—Los obre-
i'os de Valencia protesta.n centrados aten
tados, y piden el restablecimiento del 
orden. — La Conferencia de Transportes 
discutió ayer el convenio de vías nava-
ga.bl6s.—Continúa la paralización en la? 
fábricas de Manresa y Tarrasa (pág. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRflWJERO.—Los totales definitivos 
del plebiscito de Alta Silesia son 716.406 
votos por Alen}ania, y 371.406 por Po
lonia.—Hendersbn cree que son inevita
bles las elecoiones en Inglaterra, a con
secuencia de la dimisión de Bonar Law.— 
H a habido luchas entre fascistas y so-
oialistaa en varias poblaciones de la re
gión de Milán.—La oá.sa Fia t 'ha despe
dido 1.500 obreros fi(páá. 1) . — La casa 
Krupp se ha encargado de reorganizar 
las 'fábricas de armas y municiones de 
Rusia.—En Berlín han sido detenidos 14 
comunistas, por la explosión de la bom
ba en la estatua de la Victoria.—Las tro-
pas rojas se han apoderado de Batum.— 
Se h a ' descubierto una organización bol

chevista en Consí^antinopla (pág. 2) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 

Madrid. — Altura barométrica: 708,8; 
temperatura, a la sombra: máxima, 18,5; 
rainima, 4 ,1 . 

En las demás regiones; máxima, de 
25, en' Hue lva ; mínima, de micios 2 , ,en 
Cuenca. 

Estado general del t iempo: Existen 
presiones débiles al Norte de las islas 
británicas, sobro I tal ia y al Occidente de 
Marruecos, quedando las alta-s en, dos 
núcleos, uno hacia el centro de EurOjia 
y otro en el golfo do Vizcaya. 

El tiempo es bueno por toda.s partes, 
los vientos disminuyeron de fuerza y la 
nubosidad disminuye también. 

Tiempo probable: En toda España : 
vientos fioioB, de dirección variable, y 
buen tiempo. 

EL EEiSEBSO DE L 0 3 , EMIGRADOS 

COLOIíIA, 22.—Los emigrados que han 
participado en la votación de Alta Silesia 
comiéiissau a regresar. 

Anoche, a las once, Uegó a la estación 
do Berlín un tiren especial quo transportaba 
electores. 

E l cacciUer en persona, a^ompañadjd de 
varias personalidades del tninisterio de Ne
gocios Extranjeros, estuvo en la estación, 
donda pronunció una vibrante alocución. 

UN DISCURSO BE SIMONS 

B E R L Í N , 22.—El ¡mnistro de Negocios 
Exíranje i te , señor Simons, presenció esta 
mañana la llegada de los altos silesianos, 
que regresaban do Alta Silesia, después da 
lai votación plebiscitaria, y les dirig'ió una 
alocución, do la que rejsalta lo s iguiente: 

«La batallai está ganada. 
Alta Silesia sa ha pronunciado en fawor 

de Alemania. 
E l espanto y la consternación de nuestros 

enemigos, son pruebas de 1|0 grande que es 
esa victoria. 

Esos enemigos no buscaban sino el pre
texto para) arrancamos esa provincia, pero 
Altja Silesia seguirá siendo alemana y eoii-
tínuará unida al Imperio alemán, 

ALEMANIA SE OPONDRÁ AL REPARTO 
B E R L Í N , 22.—El drfctor Simons ha de

clarado públicamente que, aunque los ale
manes tengan e l derecho do hacer repaitir 
la Alta Silesia can arreglo a los resulta
dos de la votación. 

Alemania resistirá hasta el extremo limi
te a una div^isión de esto género, basándo
se en la cláusula económica del Tratado do 
Versalles, según la cual, interpretada desde 
el punto de vista aleonan, tokla la Alta 
Silesia debe entregarse a Alemania. 

Toda la Prensa comparte esta opinión, 
afittnando que la. íAl-ta Silesia constituye 
un todo económico e indivisible. 

SUBE EL MARCO POLACO 
BERLÍN, 22.—Las p r i m e r a s noticias so

bre el resul tado del p lebisc i to provocaron 
gran entusiasmo, que disminuyó al saberse 
ol resul tado d e la votación en los dis t r i tos 
mineros. 

En la Bolsa el m..arco polaco h a tenido 
u n a subida de 40 por 100, y los valores 
alemanes d o ' l a Al t a Silesia han bajado. 

JUBILO E N VAESOVIA 
VARSOVIA, 22.—El lunes, a las f inco 

de la t a rde , s.9 ha celebrado an la Avenida 
del Tres de Mayo u n a g ran láanifestación 
nacional p a r a ce lebra r la v ic tor ia polaca 
en Al ta Silesia. 

Al mismo tiem.po el Cardenal Kakowski 
celebró un «T© Deum» solenane en la Ca
tedra l do Sa in t James , a donde fué enor-
m»j concurrencia , 

UNA PROCLAMA DE KORFAiNTT 
BEUTHEN, 22.—El comisario-polaco Kor-

fpjnty h a pubü-cado una proclama, en la 
que da cuenta , de la v ic to r ia do ios pola
co;^ on los d i s t r i tos del Sur, a pesar del 
tertt-or a lemán y do todos los millones de 
marcos g.nstados p a r a corromper a l a po
blación. 

Los habi tantes , de la región iudtastrial 
y de los d is t r i tos vecinos se han pronun
ciado por Polonia, y la mayor p a r t e de es
tos dis t r i tos se h a dec larado piart idtoia de 
la umon e t e r n a a la madre pa t r i a . 

¿QUE E S ESO? 

Contra un Sindicato 
católico 

GRANADA, 22.—-En el pueblo de Pedro 
Martínez, partido de IznaUoz, la Guard-a ci
vil detuvo al presidente, a i tesorero y a un 
vocal del Sindicato católico, ignorándose 
los motivos. 

Al enterarse da esto el vecindario, for
móse una imponente manifestación, ' que i3o 
dirigió al Ayuntamiento, para pedir la li
bertad de los detenidos. E l alcald© preten
dió calmar los ánimos, a lo que fué con
testado con silbidos. 

La Benemérita de dicha localidad pidió' 
refuerzos a los pueblos inmediatos, concen
trándose gran número de guardias civiles. 

Las noticias que se tienen en esta capital 
son de que continúa la excitación. 

* * * 
No t e n e m o s o t ros i n f o r m e s de es tos la

m e n t a b l e s sucesos , s i n o los con ten idos 
en el a n t e r i o r t e l e fonema , q u e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l en G r a n a d a n o s r e m i t e ; y 
h a s t a conocer lo o c u r r i d o , con d a t o s 
m á s a m p l i o s y p rec i sos , r e s e r v a m o s todo 
ju ic io a c e r c a de ellos. 

P e r o es l íc i to r e c o r d a r , y debe r nues 
t ro es dec i r lo , que , e n o t r a s o c a s i o n e s y 
en d i v e r s a s p r o v i n c i a s , los c a c i q u e s h a r 
p e r s e g u i d o con i n j u s t a saf ia a los Sindi
ca tos a g r í c o l a s ca tó l icos y , e n espec ia l , 
a l a s p e r s o n a s q u e los d i r i gen . No per
d o n a n los c a c i q u e s a q u i e n a y u d a a los 
pueb los a g a n a r s u l i b e r a c i ó n económi
ca, a n t e c e d e n t e n e c e s a r i o de s u l ibera
ción pol í t i ca . 

¿Obedece a i n f a m i a s cac iqu i l e s c u a n t o 
en e l a n t e r i o r d e s p a c h o se n o s c o m u n i 
c a ? N o lo s a b e m o s ; p e r o r e c e l a m o s que 
a s í sea . Y n o s p e r m i t i m o s r o g a r a l mi
n i s t r ó de l a G o b e r n a c i ó n p i d a in fo rmes 
al g o b e r n a d o r de G r a n a d a y n o n i e g u e 
a m p a r o y p ro t ecc ión a q u i e n s u f r a veja
ción y a t rope l lo de los caciques. ; 

¿Qué g o b e r n a n t e s e r S t a n i n s e n s a t o 
que , en p l e n a a v a l a n c h a de l s indical ia-
m o ro jo , d e s t r u y a los b a l u a r t e s del sin
d i ca l i smo ca tó l ico , ú n i c o s c a p a c e s de re-; 
s i s t i r ? 

N. fia !a K.— ÊI párrafo 5 del anexo al artícu
lo 87 del Tratado de Versalles, que prevé las ope
raciones qG6 deben realizarse después del plebis
cito, dice así: 

«Terminada la votación, e! número de eiiíragios 
de cada Ayuntamiento será comunicado por ia Co
misión a las principales potencias aliadas y aso
ciadas, al mismo tiempo que un informe detallado 
..^1,— T^~ operaciones de la votación y una propo-EObre _ . i -j, -
sición sobro el trazado quo debería ser adoptado 
como frontera de Alemania en Alta Silesia, te. 
niendo en cuenta los deseos e 
habitantes, así como ia situación 
nómioa de las localidades. 

por los 
y eco-

DESDE VÍENA 

IOS estudiantes católicos Triunfo de los estudiantes católi 
En lucha con judíos y socialis as ganan 16 puestos 

en la Cámara de la Uiñversidad 

No obstante ser oatólica la inmensa ma
yoría- de la nación austriaoa, la Universidad 
de V'iena, una de las más amtiguas y céle
bres del mundo, fué—^durante muchos años— 
el baluai-to más fuerte del judaismo masó
nico en el corazón de Austria. Casi todos 
los jóvenes intelectuales de la Galitzia (la 
antigua Polonia austríaca, habitada princi
palmente por judíos oriundos de Rusia y del 
Orienta europeo), inundaban las clases del 
ALMA MATER, y ni la Corte cauilioa ni 
los Gobiernos cristianos podían impedir la 
invasión de los judíos, quienes gosaban en 
Austria de las mismas libertades que los 
demás subditos austriaoos y tenían los mis
mos dea'echos que ellos. 

Con ol derrumbamiento de la Monarquía 
austrohúngara, las cosas han cambiado da 
aspecto. l-A Galitzta' ha sido incoipprada— 
como es sabido—a la República polaca, y 
sólo aquellos habitantes de dicha región que, 
acogiéndose a las nuervas leyes republica
nas do Austria se apresui'aron a optar por 
este país, son considerados como subditos 
austríacos y siguen temendo el dercho de 
estudiar en la Universidad de Viena; lo que, 
en caso contrario, no podrían hacer, pues 
en estos últimos tiempos el Giobiemo aus
tríaco ha limitado' considerablemente el nú
mero da estudiantes extranjeros en bodas 
las Universidades do la Confederación. 

Estos elementos judíos, a los cuales aca
bamos do referimos, y los nuevos intelec
tuales salidos de las filas del proletariado 
austríaco (¡táctica socialista!...) para dedi
carse a estudios científiooé..., son los que, 
por medio de sus organizaciones, influyen 
mucho en la marcha y en el desarrollo de 
la Universidad de Viena. 

El fin que los estudiantes judíos, secun
dados por los socialistas, persiguen, es el 
B)guíente: extirpar da la Universidad ce 
Viena la moral religiosa y Ijos ideales cris
tianos'. Y para conseguir este fin, judíos y 
socialistas se han ogrupado alrededor de una 
bandera roja, en cuyos pliegues han escri
to, para desorientar al público, ol lam^i: 
\ Idealismo aleinán I... ¡ Comct si los judíos, 
que no tienen ninguna Patr ia , y los socia
listas quo por considerar patr ia suya el mun
do entero tampoco la tienen, pudiesen en
camar el idealismo alem,án\... 

Y ante esto bloque antinacional y anti
católico, llamado por muchos el bloque de 
los sin Patria, los estudiantes católicos y 
los pangermanistas so han unido también, 
decididos a luchar en común y enérgica
mente por quo la Universidad de Viena con
serve su carácter primitivo y su antigua 
aureola cat/>lioa. 

En las elecoiones universitarias celebra-
' das recientemente en esta capital, los es-

tudiantes batólíccB tuvieron un éxito muy 
halagüeño. De 49 puestos en la Cámara de 
la Universidad, los estudiantes católicos ob
tuvieron DIEZ Y SEIS . La nueva Cámara 
se compondrá, pues, de 33 representantes 
de la Organización Académica (judaioa-libe-
ral y socialista) y da 16 representantes de 
la Asociación Católica de Estudiantes Aus
tríacos. 

Para apreciar bien todo el alcance de es
tas elecciones hay que tener ©n buenta el 
hecho de quo a los estudiantes católicos se 
les tenía negada—no hace muchos años—la 
libertad de asociación y que, aun después 
de reconocida por las autoridades universi
tarias la Asociación Católica de Estudiantes 
Austríacos, la voz de sus representantes, 
muy pocos por cierto, no era oída ni t«nida 
en cuenta por la mayoría aplastante de sus 
rivales. 

.—Este resultado magnífico—decíame, po
co después de las elecciones, el señor Karl 
Hahn , secretario de la Asociación Católica 
de Estudiantes Austríacos—es el fruto de 
poquísimos meses de preparación y de una 
campaña de contadas semanas. Estimulados 
por este primer éxito, seguiremos nuestro 
camino sin dejamos arredrar por los g 'tos 
de «¡Jesuítas!» y «¡Clericales!» que profie
ren nuestros enemigos, los enemigos del ca
tolicismo y del nabionalismo, y, confiando 
en la ayuda de Dios, que no nos ha do 
faltar, puesto que ee t ra ta do una lucha 
justa y de una causa sagrada, lograremos, 
con tiempo y paciencia, nuestro fin, que e s : 
hacer de la Universidad de Viena un centro 
de cultura de primer orden, digno de nues
tro país, católico y alemán. 

E l doctor Eenner, ex oancOler austriaeo 
y uno de los jefes socialistas más activos, 
invitado por la Organización Académica, se 
disponía anoche a dar una conferencia en 
la sala de fiestas de la Universidad, sobre 
el toma «La. escuela libre», cuando el rec
tor, a raí?, de una enérgica protesta de los 
estudiantes católicos, se vio precisado a 
prohibir la proyectada conferencia. El doctor 
Benner, a quien acompañaba.n el ex ministro 
de Instru.oción pública H . Glóckel y el doc
tor BrüU, se ausentó muy malhumorado ñe 
la Universidad, anunciando a los estudiantes 
do la Organización Académica que la men. 
cionada conferencia tendrá efeotoi esta mis
ma noche en la sala de fiestas de la Cas? 
Ayuntamiento. 

Los estudiantes católicos pueden añadir ? 
su reciente triunfo electoral el triunfo d' 
hoy, no menos importante y significativo. 

DSNUBIO 

ITALIA 

Choques entre fascistas 
y comunistas 

La Policía retiene muchos 
comunistas 

—H— 

KOMA, 22.—Los nacional is tas y los so
cial is tas h a n tsni'db nuevos «hoquos en Ca- • 
nossa y e:n Greco, ce rca d e Milá,n, r e s u l t a n - ' 
do a consecuencia d e los distuirbios dOs 
iMUieríos y 40 heridos, l a mayor ía d e éstos 
•de .gravedad. 

La Policía h a p rac t i cado u n g r a n nú
mero de deteijoiones. 

El local que ocupa la repircsentaición del 
pa r t ido social ista en Canossa h a resu l tado , 
des t ru ido por completo, y el d.'e l a reprie-» 
sentación nacional i s ta h a sufr ido graves 
daños, causados por la explosión de va
r ias bombas. 

CIRCULO SOCIALISTA ASALTADO 

MIL-AN, 23,̂ —^Los nacional is tas han inva-, 
didio u n Círculo social ista de Poirta G a r i - ' 
baldii, ma tando a t i r o s dte revólver a u n 
social is ta e h i r iendo a o t ros muchos. 

VEINTE DETENCIONES 
MILÁN, 22.—La Policía h a detiénido a 

20 comunistas , a quienes se cnee complica
dos 'en los rec ien tes dis turbios . ' 

Eil núm-ero d e regis t ros dbmiiciliarios 
efectuados ha s t a l a fecha es considerable 

LOS DIPUTADOS DE LAS TIEBEAS 
BEDIMIDAS 

ROMA, 22,—^Los t e r r i to r ios redimidos 
van a e legi r 27 diputados , de los cua l e s ' 
uno por Zara y o t ro por l a isla d e Za-, 
gora. 

Los d e m á s se rán repar t idos en cinco co
legios e lectorales , eligliendo Colzano, Go-
r i tz ia e I s t r i a 30 diputados. 

LOS PKOPIETABIOS PERJUDICADOS 
CON LA GUERRA 

BOMA, 22.—El ministerio de Industr ia y 
Comértelo ha enviado una invitación a todos 
los subditos italianos residentes en España, 
cuyos bienes en ©1 antiguo imperio de Aus
tria y en Bulgaria hayan sido embargados 
por los Gobiernos locales, para que procedan 
a enterarse ein demora en los Consulados 
de Italia en Madrid, Barcelona y Valencia 
de las trariiit'aciones precisas para que les 
sean reintegrados. 

OBREROS DESPEDIDOS 

ROMA, 22.—Un telegra.ma de Turfn anun
cia el cierre de los establecimientos siderúr. 
gioos Frejus y el despido de 1.500 obreros 
de las fábricas Fiat . 

Se han tomado estas decisiones en vista 
de que los obreros se negaban, a aceptar la 
reducción de salarios. 

INCENDIO EN « I I SECÓLO» 
MILÁN, 22.—-En las oficinas del diario 

«II Secólo» se ah declarado u n violento in
cendio resu l tando con averías de conside
ración la maqu ina r i a en donde se t i r a di
cho periódico. , 

SUIZA Y LOS CENTRALES 

Vigna. ^8.,de marzo de 1921. 

¿Hubo un convenio militar? 

PARÍS, 22.—Telegrafían de Ginebra al 
«Journal» que el órgano del p a r t i d o socia
l ista d e Berna publ ica un documento ' aus 
tr íaco, en el cual sé j i rueba que el coro-
le l suizo M. Sprecher , ex jefe de E&tado 
ilaj'or del general Vil te en el año 1907, 
Legó a concluir un Convenio snil i tar con 
os Estados Mayores aus t r íaco y alemán, 
•on arreglo a cuyos té rminos e l .ejercite 
mizo dabía ser movilizado y concentrada 
•n la frontera,, e n caso de un conflicto e n 
re Aus t r i a « I t a l i a o e n t r e F r e a c i a i 

Alemania . 
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POLÍTICA INGLESA 

n plena .crisis 
EXTRANJERO í 

Se descubre una organizacio o bolchevista 
, ^ a dimisión de- Bonar Law y xu reti
rada de la coalición ministertal britá-

'fliica lian puesto' en evidencia la honda 
'crisis -por la giíe está atravesando toda 
\la pciUtica int&ior y exterior inglesa. 
¡Los síntovms y:í7nanifestaciones diversas 
I de esa crisis, luientes desde hace bastan-
, íe tiempo, adquieren singular relieve al 
Irelacionarios y 'examinarlos a la í«? del 
'indicado suceso político. Los enumera-
'remos suci-^mente, esforzándonos por 
no salir del terreno objetivo de los he
chos y dejando que de la exposición de 
los mismos surja el juicio o corríentario 
en, el ánimo del lector. 

Desde que se constituyó la coalición, 
con una fuerza parlamentaria y un pres
tigie de opinión realmente excepciona
les, esa fuerza y ese prestigio iniciaron 
'un visible descenso, pese a la consuma
da hab'dídad de Lloyd George. La coali
ción, por sucesivas derrotas en eleccio
nes parciMles, ha perdido 11 puestos en 
'la Cámaia. Sus Imcstes electorales se 
han mantenido sensiblemente iguales., 
dentro de la progresiva afluencia de los 
electores; a,fi,uencia que lia beneficiado 
en primer término al partido Laborista, 
aumentando sus ítalos en 250 por'i09, y 
«í Liberal independiente, que los'~'lia't 
aumentado en SO por iOO. 

en Constantinopla 
» • 

Se ha firmado ei acuerdo entre Polonia, 
Estonia y Lituania 

BS 

Siguen desembarcando tropas griegas en Esmirna 

LAS GO&RBIAS CIYICAS 
B E R L Í N , 22.—Cosmioan dp Munioh a] 

«lierlicei' TagebJatt» lo sigiiiBiite: 
«El ConsojO de ministros báva.ro so ha 

reunido hoy para fijar su actdtiid respecto a 
la ]bj del dtsai'me, ap-obaedo por imani-
m i d a d e l criterio del jefa de Gobierno, se
ñor l íabr , quiep opina iju? 1 M organiZEwiO' 
neg bávaras de a'UtoijrotftOoióa no caen den
tro de los térmiiiQ-s da ORR ley, y qu», por 
lo taa to , (lebeii ser inanteiiidaa. 

Todo lo relerente » esta cueatióa «® tra
tará mi iiÉ^oeiaeíonea eatr« el Gabiemo de 
Munielí y el Gobierno del ijiif«i'io. 

Ó iTOHCE DETEífGIOMBS 
X'AUEN, 22.—A eonsec-uepoia deJ aten-; 

tado contra la eoliimna da la ViotiOf!a ^^ 
Beirlín, lian sido arrestadas 14 perfpaas, qiie 
pertenece» a la agnipaejón comujiista. En 
«u mayor parte se t ra ta de individuos que 
'ira sufrido ya previameiite grande* eoinde-

MINAS D I OBO, P L A T l Y S 3 Ü F B E 

B E B U N , aS.'—Sogún el «Tageblatt», han 

•los dos Cecil-de lord Robert Cecil se Z \ ^ J " " oro y plata, y un SO por 100- de 

^ 1 

M EXPORTAGIOM D E CEBEfiLES • 
BUENOS AIBES, 22 . - -Sa ,} ia publicado 

un decreto autorizando la exportaeiiia de 
trigos y oti-os cereales,- siu tasa adiciánal. 

Ll LLE61DA DB LOS DB OSONSf IDT 
COPENHAGTJlí, 21. .—-ün t^Iegr&ma de 

Te-ryoki da los' signientes detalles acerca de 
la llegada del primer grupo d« refugiados 
de CronetEdt. 
\ A la una de ¡a madrugada. empezaron a 

llegar, militareis j paisanos, habiendo. entre 
i estos tiltimos mucliafl inu je rasy niños. 

En dos horas Uegsa'on a, Teryold 800 re
fugiados y 600 a l íe t ln is iy . 

Unos 8.000 se hallaban, todavía oaminaü-
do «obra los hielos, en dirección a Fin
landia. 

La mai-eha do' esoe desgraciados estaba 
protegida por el fusgo de algunas baterías, 
a las que sfiguíaii agarrados todavía ios in-
sin'rectos de Cronstadt. . 

Loa últimos refugiados refieren qus una 
que los chinos entraros ea Cronstadt, 

i Ah.ora se ha visto que la coalición, 
(i'Mque capitaneada poUticamente porU ¿¿^'-¿¡¡¡^l^^^'^'lg^^ ^^^^¿¿^^o^ <:}e 
..' loijd George, se mantenía principal-1 Fi.'iíelgebirge, al Norte do Baviera, unoS im-
meiife en torno al sólido prestigio de \ portentí.sÍBios yaairoiecito do miiie-ral, cuyo 
r.onar Law. La separación de éste y de ! «a»!̂ *"^ ha reivelado la preseneia. da oanti-

, SKUÍre 
dicho que pensaba ingresar en el parli- \ 
do Laborista—es considerada como un\ 
golpe irreparable. 

fa debilitación de un instrumento de 
gobierno en la política interior seria 
tvrjws grave, si la poUtiea exterior es
tuviese en un periodo de calma. Pero íio 
I?,? asi, antes al contrario. Sin contar la 

'•cuestión de Irlanda, que es a la vez in
terior y exterior, por cuanto inf!.uye en 

'•las relaciones de Inglaterra con países 
[tan poderosos como los oslados 'Unidos-, 
'.c.t cada día más honda la lucha de inte
reses, en diversos terrenos, entre Ingla-

•lerra y el colaso norte americano. Baste 
<citar la cuestión, del petróleo, de que nos 
hemos ocupado con extensión en ocasio-
'ne.i recientes, y la competencia de arma
mentos nf.'vales, seguida con tanta aten
ción por toda la -Prensa mundial. 
• Con su más próxima aliada, Francia, 
t:orr notorias las discrepancias brtíáni-
(•í7,v, pese a las obligadas declaraciones 
oficiosas en. sentido contrario. Son 'tan 
iiúlorias, que el.mismo Lloyd George no 
ha podido dejar de señalar a un redac-
íor df '.(Le Petit Parísien>-> las inquietu
des de la, democracia británica y en 
¡suilicular del partido Laborista, a,nte la 
orientación de una parte de la Prensa 
y la opinión francesas. «Le 'Journal Ues 
Dcba.lsn, en 'carta de su corresponsal en 
J.cndres. no vacila én insinuar con trans-
parcveüa apenas velada que, según Lloyá 
George, la.s defYútaí electorales del Go
bierno británico han dependido en gran 
parte de ta política de Im Entente. De 
tihi los consejos del primer ministro in
glés a lot periodistas franceses, rogán
doles que no 'comprometan las bueñas 
relaciones entre ambos países. 
: Y aea,so ei más doloroso y no el menos 
grave de los problemas con que lucha Ln-

,glaterra es el de sus relaciones con los 
uDoininios» del Imperio y de la situación 

¡ interna en los mismos, 'Del Canadá no se 
I sabe a punto fijo actualmente cuál seria 
'su actitud en caso de cualquier conflicto 
'angla-yanqui; se da por cierto, esto si, 
que si el conflicto fuese en el Pacífico, 
entre los Estados Unidos y el Japón, 
aliado de Inglaterra, el Canadá se con-

'sidcraría solidario de la república su 
vecina. En Egipto, 'quedado hasta ahora 

['Sin efecto el programa de lord Bíilner 
aboliendo el protectorado inglés, los na-
'cionálislas se crecen y aspiran a la total 
mdep en (leticia. Churchill, en sií reciente 
viaje oficial, ha sido en Egipto muy mal 
recibido. E n la India, a Juicio de lord 

Mawlisson, comandante en jefe de las 
J,ropas británicas, la situación no es na-
íárs tranquilizadora. No lo es tampoco en 
'^África austral, según declaraba hace 
[pocos días lord Buxton, ex gobernador 
•general de aquel dominio inglés. Ni lo 
y,s en 'Australia, por el creciente antago-

'.nismo entre los tres grandes partidos; 
•nacionalista, campesino y obrero, y por 
Vi general descontento que abarca en su$ 
cen.'.urns el GoÜierno colonial y. el me-
IrcpoHfano. 

.'^7ipí-im.imos todo comentario. ' Quere-
m'; -• .'•, ada más llamar la atención del 
;>\-l-j>- '•obre los varios aspectos de la 
''•••itidn crisis que, se manifiesta a través 
de todo el Imperio británico, ya que es 
harto evidente la posibilidad de sus re-
•p'crcus'ones universales, 
' -«e-»-*^— _ ... 

perixtaneoer en' sus casas ©nure ocho de la 
tajfidé y eeis de la, rnaüana. ha sido modifi-
eada, y nai.entras duren \m fiestas, todo el 
mundo deberá recogerse a las seis de la 
tardo. 

Jlijl las uallss da Bsifasíj sa libran com
bates entre católicos y protestantes. 

En diversas emboGoadas, dos policías han 
8Ído muerto» y otíos cuatro heridog. ; 

• 'smm mwmm^ 
L O N D B E S , 22.—Un conaunioado del cuar

tel gaiieral inglés da Dublín enuncia que 
un t ren, «p ©1 qil# viajaban 29 eoldados ŷ  
un ofioial, así c o a ^ algunos paisanoa, ha 
sido atacado en el oondíidoi de IÍQj.'try por 
los «sinn-feiners». Apostados a ambos lados 
de la vía, los «sinn-feiners» dispararon con
tra ©1 convoy. 

La llegada d& otro tren que transporíaba 
tropaa pormifáó . r eoh^s r a los republicanos. 

IJBS pérfidas inglesas son un ofioial y ̂ eía 
soldados muertos y algunoa beridc-s. Los 
«BÍnn-feíners» dejaron un cadéYer en el cam
po al terminar la. batalla, pero no se conocen 
BUS pénü,8f». Besultftron, ftdeinás, muerto 
uno de los paisaní» qu© viajaban «n el trsn 
y otro herido. 

BÉLGICA 

•f 

EL PROYECTO SOBRE 
LAS SANCIONES • 

L a s m e r c a n c í a s a l e m a n a s d e t r á n s i t o e n 
A m b e r e s E O p g g s r á a 

—S— 

AMBEBES, 22.—Las mercancías alema
nas de tránsito en el puerto da Amberes 
no serán sometidas a la. aplica.ción de la 
tasa del £0 por 100, establecida por los alia
dos, no habiendo sido tampoco objeto de 
discusión hasta la fecha el expresado asunto. 

BBUSELAS. 2a.—La Comisión do Nego
cios Extranjeros de la Cámara ha oído hoy 
la oxjíosioióa hecha por Mr. Thenais, mi
nistro de Hafil'enda, respecto a la ruptura 
de las negociaciones de Landres y a la ape
lación de las sancipnes contra Alemania. 

Examinó a estai prepósito e í proyecto de 
recaudación del 50 por IQO sobra las mer-
eéfiaÍ!^ alemanas (imppWa4aS en Bélgjíoa, 
proyacto qira hoy hai sido presentado ea la 
Cámaro por el |jobitea3jiQi 

í lymans ha BÍdo d^ ignado ponente. 
E l cambio de n^ras qua se ha celebrado 

sobra est© asunto peiriniíe asegurap que la 
mayoría da los miembros de la Comisión 
son favorables a la aíoeptación de l proyecto. 

BBUSELAS, 22.—La Gomi.sión mixta de 
Minas ha, decidido ui^a nueva disminución 
en los salarios de aquellws obreros, señai-
lando ésta en un 5 por 100, disminución qua 
Será aplicia.ble a part ir dei díai 1 del próximo 
mes de abril. 

t O 

PE PROyiNGA^ 

derrumba una casa en Sabadell 
-EBíT" 

Seis obreros heridos y ¡uno muerto 

BARCELONA 

LLAMAMIENTO A FILAS 
BARCELONA, 22 En las tenencias de 

Alcaldía d s esta capital sei ha recibido una 
brden del gobernador mihtar , disponiendo 
que sean llamados a filas Irís soldados que 
están en uso de Ucencia ilimitada. 
PREPARANDO LA F I S S T A D E LOS SO-

MATENBS . 
BAECELONA, 22.—Se trata de dar gran 

solemnidad e importancia, ai la fiesta que ce
lebrarán los Somatenes con motivo d© la en
trega de la bandera regalada por varias da
mas y a cuya fiesta se insista en quo a^^isti-
rá ©IRsy . 

El acto se celebrará en el paseo de Gracia 
en el' oruc-a con la Vía diagonal. 

SE D33RRÜMBA ÜMA CASA _ _ _ 
BAKCELONA, 22.—De Sabadell dicen qua 

en el pueblo de Barbará es derrumbó una ca
sa en oonstrueoión. De log eecomb'ros fueron 
extraídos seig obreros con heridefi grave» y 
uno muerto. 

DOS P a O C E S ñ M I E N T O S 
BARCELONA, 22.—£1 Juzgado h a d ic ta 

do auto de proceeamiento y pr is ión con t ra 
loa dos individuos: del Somatén que el sá-

do por l a nodh*!, e n l a caUe-iSeí Sfevá, iii-i 
r ie ron a Antíwiio Oloíiaina. 

" ' ^ " " CASTELMNl 

CUATRO CASAS HUNDIDAS "̂̂  
CASTELLÓN, 22.—En Vinaroz se (Í«TVUI( 

batrcxa cuatro casas de la calla da. íai Éui 
risiraa. ; 

No oourríeiron desgraícias porsonajes pof 
haUarse los mí>radiores fuera de sus .pasas. 

COKDOBA 

ACCIDENTE E N UNA MINA i 
CÓRDOBA, 22.,—Dicen de Ptefíarroya q u e ; 

una t e r r i b l e «spilosión d e «na c a r g a ¿le d i - , 
n a m i t a m a t ó a Antonio Haivas E o d r í ^ e z , • 
Ieg,ionando gravisimameinte ,a Arütonio No- . 
gales Caballero, ambos Jornaleros de aftue-'i 
Has minas . , 

—a-. 

COEUNA 

REGENCIA P B O I I S I O N A L 
ROMA, 22.—^La Delegación m.ontenegrina 

que h& venido a asistir «j, lô s fimerales del 
.Bey di? Montenegro ha, declarado qus Ja ab-
dieaísiói! del príncipe Danilo ha sido espon
tánea, y qua I^ reina, Milena, qUo asume 
provisioaaimeifite lai Eegenjcia, ha geí^jtado 
ía d.tmÍ8.ión del presidente del Consejo, Pla-
menatz. 

itm 

AGITACIÓN 

se pusieron a. ametrallar eist.pjTiAtieairients 
la« calles, causa.ndo numerosísimas víctimaí! 
entre los pa.isanos. 

Al caer Cronstadt, su guarnición consta
ba de 10.000 marinos y 8.000 soldados. 

É ^ l 

LOS RUSOS EN BATUM 
CONSTANTINOPLA, 22.—Las tropas ro

jas parecen haberse apoderado definitivamen
te de Batum.. 

El, Gobiíjpno i geor^anfo embarcó en un 
buque italiano, cuya llegada se espera en 
Constantinopla muy en breve. 

PREPARANDO LA OFEMSIYA 
ESMIBNA, 22.—Siguen desembarcando tro 

pas griegas. 
No obstante, so creo quo la ofensiva ha 

sido aplazada hasta nueva orden. 

L l UNIOM SAGRADA 
ATENAS, 22.—Ls Asamblea' Nacional se 

convocará cxiando i'egresen los señores. Ka-
logheropoulos y Gunaris. 

E l señor Brotopapadaki.?. ha declarado que 
el Gobierníd no piensa, ai pesar de la mo
vilización, decretar la ley marcial ni esta
blecer la censura. 

La Prensa y la opinión continuarán oo-
menfcandd la nue¡va fase en que. entra la 
cuestión da Oriente. 

Los órganos gubemameníales y venifo'is-
tas están do aicuerao en qus ante este nue
vo y ú.n;imo esfuerzo todois los grie,gos lebc-u 
estar unidt». 

Los liberales concsden plena coaf i 'a .a al 
Gobierno. 

I K G L A T E R B l , ASIBMTE 
LONDRES, _ 22.—Según el «BaUy/Tole-

graph», el Gobierno británico no parece mos
trarse hostil al proyecto de un.i nueva ofen-
siva griega contra las fuerzas turcas. 

AGüEPiDO COH LITOAHIA Y BSTOMIA 
VARSOVIA, 22.—El Convenio e n t r e Po

lonia, Es ton ia y L i t u a n l a se firnaará hoy. 

L,aS REL&CIORBS DIPLOMATIOIS 
NUEVA YOBK, 22,—Comwntean d e .Mos

cú <ítte los soviets acaban de animoiar el 
pestableiéimiiento de las re lac iones con la 
Gran É r l t a ñ a , relacicMes que .el Gobierno 
bclcheviata espera ver extienderse en b re 
ve a I t a l i a y Rumania . 

C O N f M f O CON LA CASA KRUPF 
EEVAL, B2.—El Gobierno m Moscú h a 

firmado Qn acuerdo con los represen tan
t e s é& la caS'a Krt ipp. 

Según es to con t ra to , e s t a casa se en
carga del a r reg ló d e las fábr icas do armas 
y nmnisíiones dei .Putiloff y Okhta . 

Las fábr icas Krupj j h a n empezado a en
via r municiones a Rusia. 

Ádemfls K r a p p h a en tab lado negociacio
nes con el Gobierno finlandés l iara esta
b lecer u n a sucursal en Finlandia , cerca 
do la caída de aguas de I m a t r a . 

, E l Gobierno finlandés pa rece dispuesto 
a acep t a r las oferta-s de Kri ipp. 

Tiirqaia 
ORGIMIZ&CIOM BOLOHEYISTA 

C O N S T A N T I N O P I ^ , 22.—Las autor ida
des f rancesas han desiCMbisrto a n a organi 
zación bolchevista , en la q u é figuran 11 
rusos, cinco tte los cuales son ag'entes bol
chevis tas peligrosísimos. 

E s t a organiza,eión es taba en relaciones 
In t imas con.e l Gojíienio de Moscü. 

Todos los miembros de ella han sido de
tenidos. Veaifa funcionando desde hace unas 
Cuantas semanas, y recibía fondos en g ran 
cant idad, cuya procedencia no ha podido 
s s r de t e rmieada . 

Seguramen te el doscnbr imicnto de osta 
Asocia,ción es da g r a n interés , porque pro
porc ionará indicios a l a s autor idades alia-
"das p a r a descubr i r o t ras impor t an t e s or
ganizaciones de análogo ca rác te r que fun
cionan en Tarqu ía . 

LAS BEP.ÍEAOIONES 

n patrono y oo sinciicaüsta asesinados 
en Barcelona 

Los obreros de Valencia piden el restablecimiento de 
.la paz social.—Un Consejo • de guerra en Alicante 

Alicaiiíe 
COH.SEJO DE GUSSRA 

ALICANTE, 22.—Mañana sa reunirá en 
el cuartel d.o la. Prinicega Mercedes el Con
sejo de guerra pai'a juzgar al presidente del 
Sindioato ds alpargateros de Biche, Joaquín 
Oaiicíjla Gil, íáqusado .del delito de sedi
ción. 

H O E Y I S EBIBAMDAS 
SANTIAGO DE C H I L E , 22.—El presi

dente AUaesandri propondrá en el próximo 
Mensaje al Congreso la creación de Emba
jadas en Buenos Airas y Río Janeiro. 

El Gobierno! argentiao ha contratado va 
de confonnidaü. 

FRANCIA 

Ei nuevo presupuesto 
—~—m 

E m p i e z a l a Q Í S C U S Í Ó H 
—H— 

P A R Í S , 22.—En el Senado ha empezado 
la discusión del proyecto de ley referente 
a la fijación del presupuesto general del 
ejercicio de 1921. 

M. Henr i Cheron, ponent« general, hace 
uso de la palabra. " 

Dice que el presupuesto ss traduce por 
22.609.492.095 francos de gasto en el presu
puesto extraordinario. 

Será necesario realizar economía® y hacer 
Buevos o<!iUerz;os. Solaments con esta oondi-
sión podremos salir de* la s i tuwión actual. 

E n Ja Hora actual vatnc» a una situación 
en que io.s re«ui'sos ordinarios del Estado 
EOD en su totalidad afectados al servicio de 
la deuda y al pa^o de licfe funoionariog que 
'de 1.000 inilloaes en 1914 han pasado a 
cobrar l.ñOÓ millones. 
, Para que Francia pueda «alie de esta sT-
jtuación, importa, anf® todo, que Alemania 
/pagua lo que d sW. ^/." ,,: 

BEUKIOlf DEL «DAIL EIREANN» 

LONDRES, 22.—El Parlamento republi-
oaao iriandás («Dail Eireana») ha .celebrado 
una sesión en Irlanda en la eemana últáma. 
Asistieron todos loa diputados que pudieron 
hacerlo. En efecto, 2.5 miembros ge hallan 
encarcelados, seis, están e.n América y otros 
dos eai el Continente. Dos diputados háa 
fallecido daspuéa de su elección. 

Una de las decisiones votadas por el Par
lamento ha sido embargar algunas mercan
cías inglesas. 

E l ministro» de Comercio republicano ha 
sido encargado de redactar ima lista' de estas 
mercancías, que será revisada do tiempo en 
tiempo. 

.Esta disposión permanecerá en vigor hasta 
que Inglaterra cese en la guerra contra Ir
landa. 

E L l M I ¥ E R S A m O D E LA REBELIÓN 

LONDRES, 22.—El lunes de Pascua se 
celebrará el quinto aniversario de la insu
rrección irlandesa. ^ 

Es te . aniversario • no inspira a las autori
dades las mismas inquietudes que el pasado 
año. Sin embargo, se tomar¿jii toda cías© de 
precauciones para afrontar toda ©ventualidad. 

L a orden que obliga a los h a b i t a n t e a I 

Declaraciones ,de Briaod 
" Á l e s i a n i a c u i n p l í r á s u s c o i a p r o m i s o s 

d-e g r a d o o p o r f u e r z a " 

(SEaTICIO KADIOTELKGHAriCO) 

- P A R Í S , 31.—.Un redactor del «Naw York 
Herald» ha celebrado una interviú con el 
presidento del Consejo, señor Briand, si cual 
na declarado lo s iguiente : i . 

«Alemania-^ i jo el señor Briand-r-no lle
gará sin esfuerío a asegurares la simpatía 
del pueblo americano, y menoe lo consegui
rá continuando su actual actitud j esqui
vando líJ.» óbiigaci&nss finanoieiras tan sa
gradas que sobra, ella pcssia. 

De gradol o por fuerz», Alemania sa verá 
obligada & hacer honor a su firma, pura su 
pobreza es feompletamenta, fingida. 

La generosa oferta hecha en Londres a 
la naoióíL alenOian*, oferta qua rssprasenta 
un oonsidera.bla sacrificio jjara los aliados y 
para Francia partioularmsnte, los represen. 
tantea alemanes respondieron presentando 
cifras que no merecen ni discusión ni exa
men. 

El iseñor Briand recordó a coatinuación lo 
poco serio de las proposiciones de Alemania, 
puesto que en un intervalo de tres día® y 
con una simple anaenaza d© los aliados, el 
señor Simons triplicó el total de las cinco 
anualidades prasentadas primeraments en 
concepto de límite extremo de !a capacidad 
de pago del Seich., 

Puede, pues, replicarse a las lamentacio
nes de Alemania, mostrando el número cre-
oiento d© t,\m funóionarios la escasez d© sus 
irhpuestcs, la prosperidad de sus estableci
mientos industrialeís y la opulencia crecientg 
ds BUS capitalistas.-

E! B»6or Briand demostró d ^ p u é s qus laa 
cifras del acuerdo de París son resultado de 
un profundo cálculo acerca de la capacidad 
de pago ds Alemania, los cuales fueron he
chos eleiminando los recureos de Alta Silesia. 

Los alemanes—terminó diciendo —fenían 
esperanzas primero d© que surgiera en Lon
dres el desacuerdo enta'o los aUados, y ao-
tualmento cuenta con un cambio dé política 
americana; pero ©1 Mensaje del señor Har- \ 
diiig ha producido ya la primera y profun
da deoepción. 

DOS &TJ3Kí&B0S.-~S0H ASSSIÍÍ5SÍJS W& 
PáT-soiío ¥ uM i K B i y í e í j a O E L ¡SÍH-

DIC¿TO ÜNíCO 
BilBOELONA, 22—lis ta tarda ss ha co

metido ttn nueA'o atentado da earáoter eocial 
contra al dueño d© una leonería establocida 
en .la cali» de Mimianer, 81 , llamado José 
Román, de cuarenta, año» y eoitero. 

Es t e fué presidente &A gremio de patro
nos vaquero.». y ha.bía recibido muchos anó
nimos amenazándola de muerte, los oualea 
cesaron hace algún íiempo, naedianío la in-
tiei'veiieión de un indi-viduo que, a cambio de 
m¡l pesota.s, proznofcjó que le dííjaríau tran
quilo. ^ i .. . . : 

Anoche «a presentó en la indicada lecha
ría un joven rubio, vestida de mecánico, 
qus preguntó por el dueño, y, como le di
jeran qua no estaba, manifestó que volvería 
al día siguien-ba. 

El asp'efcío del visitante infundió soepe-
clias a la dueña ds la casa, quiesn se las 
comunicó a Román. 

Dicho individuo s s presentó ho;y, a las 
siete y cuarto d o la noche, cuando Román 
se hallaba en su despacho. 

Bajó a la tienda para recibirle, y ya en 
ella, el desconocido se le aceiicó, pretextan
do qué iba, a entregarle una carta, y la dis
paró a boca de jarro varios tiros. 

Al mismo tiempo, otros dos indÍTÍduos quo 
acompa.üa.ban al agresor, y que ee habían 
quedado en los umbralísj de ja puerta, dis
pararon también varios tiros, aumentando la 
confusión, qu-s favoreció la fuga d© los agre
sores.-

Acudieron varios veoinos e .individuos del 
Somatén, que recogieron a Román, lleván
dole al Dispensiari-o de la calle d© Sepúlyoda, 
al llegar aí cual ya había fa-Ueoido. 

Tenia una herida en la frente-, otra en el 
costada izquierdo, ein orificio de salida, 
que se cree le interesó el feorazón, y otra 
e.n el vacio. , 

E l jusz del distrito de Atarazanas ha em-
pezRuo las oportunas diligencias. 

Casi a la misma hora M ha desarrollado 
otro suceso de igual índole en la barriada 
del Pueblo Seco^ 

E n la esquina de la calle del Fontrodona 
con la da Piquer, el obrero carpintero Emi
lio C-ervera, do treinta y dos años, fué agre
dido por unos deseonoeidcs, que, a boca do 
jarro, le depararon cuatro tiros, causándole 
tan graves heridas, qu© falleció al ser con
ducido al Dispensario. 

TJOS agreeores huyeiwn. 
Para©© que ©1 muerto pertenecía al Sin

dicato único. 
Esta, ma,ñana la Policia ha pracíáoado un 

minucioso registro en el Parque, tomando to
das las puertas y cacheando a todos los in
dividuos que se hallaban dentir» de ©se rs-
cinto. A un individuo s© 1® hallaron mil pe-
setíss. A otro una «pologís del crimen con
tra el señor Dato. , 

H a sid,o detenido un individuo que se oree 
qua es uno d e los a u t o r a de la agresión d 
concejal eeñor Anglada. 

láñlíIFESTñCIOHES OE HJSBTINEZ ñNlEO 

BAECELONA, 23 (1 m.) .—El gobernador 
ha recsibido esta noche a los periodistas, ma-
nifeet-ándoles qu© no lenía ninguna noticia 
qua jDomunicar. 

Los reporteros la preguntaron sobro los 
rumores que circulaban respeotci d s la pro
babilidad de qu© «1 «1 Cons-ejo qu© se ce
lebra hoy 8© acordará algo, a iistanoias del 
presidente del Co|is©jo, contrario a la polí
tica qus. se sigue ten Baroslona. 

El señor Anido contestd quo nada sabía 
acarea ds lo que el Consejo acordara; pero 
quo el podía decir, eobre los rumores que 
circulaban y qu© acogía la Prensa baifcelo-
nesa, de que ya había sido el. señor Anido 
notificado de la necesidad da que atenuara 
la política enérgica que seguía, que éstos 
son inoxaotoís, pues no ha recibido notifica
ción alguna y las indicaciones que se le 
han hecho han sido alentadoras y exhorta
doras a continuar iguales procedimientos, o 
más esKlremoa, tsi eran precisos. 
' —Adesmiás—-añadió—, no pab© seguir otra 
política, y lo demuestran Ic» dcM atentados 
qua s© han registrado í s t a noche. 

Én conducción ordinaria han salido p w a 
sus puntos do precedencia 20 gindicaüst-as 
qu© se hallaban detenidos en la Cárcel Mo
delo. 

D© Tarragona Kan llegado, detenidos, cua
tro sindicalistas; uno d© ellos es peligrosí
simo. 

OTRS SGEESIOK 
BARCELONA, 28.—Hasta hoy no ea Ká 

sabido que anoche, a las oqEo y media, ha-

llndcpe ea su domicilio, situado en la callo 
de TcrreforG-as, número 174, fué agredido 
Pa.bk) Soló Navarro, áa sesenta y seis -año,?. 

-Dicho señor ^e hallaba sentado junto al 
hogar con va-i'ios amigos, oyéndcso de re-
pente varios disps-ros. Pablo s© 'eintió heri
do en el piei izquierdo, y sus amigos 1© pres-
taion do momento los auxilias quo tenían 
a su alcance. 

Uno da ellos llamó a un módáfc.o particu
lar, que 1-0 curó la herdi-3. 

Pare-seo qua los disparos fueron heobos 
desda la, boca da k ohimones, qua da a una 
eails oontigu,3. 

Se ignoran Io.« móviles de la agresión. 

UN MONUMENTO A LOS H É R O E S 
DE S A N T í i a o 

FERROL, 22.—Diversas colectividades or. 
ga.nÍMn festivales a fin da engrosar, la sus
cripción nacional destinada a erigir un monu
mento a los mari.noss que murieron c s San
tiago da Cuba. 

ISl Ayuntamiento gestiona quo d-ioho mo. 
numonto .sa levante en esta ciudad, por ser 
el primer departamenío do Marina, y haber 
nojoido en Galicia e.l mayor n:;raero de íripu-., 
lantes do do equolla -escuadra. 

_ a _ 
' ,- GR.ANADA 

CONFERENCIA D S 0 S 8 0 B I O J. G I -
L-LISDO 

GBxiNADA, 22.—Mañana tniérool,e,s llega
rá a esta población el señor O-ísorio y Ga-, 
llardo. ) 

El próximo,sábado dará ©n el Salón Vio--
tarift una conferencia sobra «Los. problemas 
polítícQ-oocialoa», 

- - " ' " ' MALAGA; 

POK Eli RESMBLECIMÍEHTO DEL OKSSN 
VALENCIA, 22.—.El alcalde, a^iompañado 

do una Comi,3Íén de obreros panaderóg, ha 
visitado al gobernador pa.ra manifestarle qua 
todos los compañeros quieren el restablecí-
mipmto del imperio da la paz. A.l propio 
tiempo protestaron confc'a el a.teatado de 
que fué víctima el patrono señor VileUa. 

Los comisionadas entregaron una instan
cia, en la que j^iiden la libertad dé los presos 
gubernativos y ol le-iíanfeamiento do la clau
sura do las Sociedades obreras. 

Oífocieroii utiliz.ar los medios legales p i r a 
encauzar las reivindicaciiorioa obreras. 

El gobernador ha prometido estudiar el 
asunto y resolver en justicia. 

LAS IgSEGaLaSIOAE-ES DK La COOPEKS-
TI¥A SINDIOSLISTa 

ZARAGOZA., 22.—.Entro los elementos tra
bajadores está siendo objeto de muchos co-
m.entarioB ¡a cla-u-r,ura de la C-ooperatiiva 
obrera, cuyo cierro fué decretado por el go
bernador en viista do las irrogularidades que 
en aquélla,so habÍE.u cometido. 

E l «Heraldo de Aragón» comenta este he-
cho, y dice: 

«¿Qué s-s ha. hacho de las utdidados que 
ha percibido la Coojjoratáva, obrera, y dón
de están loa beneficios? Los oonsumidoreB 
pagaban al contado ¡OÍS generas que compra
ban, y <!a diferentes ocasiones sa ha exigi
do a millares de obraros ©1 pago d© una cuo
ta ds cinco pesetas para poder ser consu
midor dfl ¡a Cooperativ». Es ta disfrutaba 
una subvención del Ayuntainiehtej, y tenía 
derecho preferont© para la. adjudicación de 
artículos a precio, d© tasa, especialmente «I 
aceite; BU clientela cra¡ cada vez más nume
rosa; reunía, &\ suma, todas las fcircunsta.n-
cias da un buen, negocio, y , a ^íesar da esto, 
ha venido la bancarrota, ea han protestado 
las letras y no pareo* por parte alguna ni 
el dinero ni los géneros. (-.Dóndo, pues, es
tán las sumas recibidas? 

Piens.eta los obraros en esto, y apartan de 
sus ojos la venda que loa cubr©. Exijan las 
responsabilidades debida^ a aqueUoa ©n quie
nes tenían pue.sta su confianza; obliguen a 
hacer públicas las Cuentas de la Cooperativa, 
y entonces podrán comprender ola-amenté 
q u i é n ^ son los qu© explotan a los obreros 
y quiénes los que les defienden.» 
... ' ^ .«-»-».. — 

SUBSISTENCIAS 

SE REPSOBUGB UK IMCBNDÍO 
M A I J A G A , 22.—Esta,,-tarda so ha repro--

duoido el incendio eü al muelle transvcirsal, 
a causa, ds ipocndiarga varias latas da p©-' 
íróleo arrojadas ayer en la explosión del, 
Velero «Nati». , 

E n los primaros morae^tos hubo gran alax-
rna ; pero aoudioroa los ísombeíos,' que con-'' 
giguieron después da algunos trabajos looali-
ZDj el ÍDce.ndio. ' 
' Exísulíó el bombaro Antonio Puig herido, 
do pronóstico reservado en una m.an.o. i 

—B— 

MÜECIA; 

SBIS OBSEKOS SS5FÜLTAS0S -, 
- CARTAGENA, 2.2.—Cdmuniícau d e La, 

Unjón qu-© u n a bríg-ad'a d e obrei-os dediqa-i 
da a la respiaración die .una carre t isra B© re--
fugiói, huyendo d a J.a l luvia, en n n a casal 
p róx ima que e s t a b a ' e h ruirias:,, y d é l a qaei 
sólo E9 coíiservaban u n a piared y p a r t e d©; 
la t echumbre . ;' 

Al apoyarse sobre aiqnélla se ' derrumbó, 
y qiiisd'aron eníerraídos e n t r e los escombros' 
los obreros. 

Acudieron en su araxilio otros obreros. 
y extrajeron, m u e r t o a Pedro Ejisa J imé- ' 
nez, con keirída^' g rav í s imas a Gregorio Ore-; 
l lano Olea, Nicolátí Pérez, Medípano y Nlco-! 
láa Rodríguez López, y graviss a Si|n6p'. 
Ga rc í a HertiSndez y a Dieg^o Martlnfiz San-! 
chez. 

FALENCIA, 

INCENDIO E N UNA FABRICA D E i 
SIADEHAS 

FALENCIA, 22.—En la vi l la de Saldaña ' 
se h a declarado un incendio ©n l a fábrica ' 
de aser rar made ra s .propiedad de don Nar
ciso Velíisco. 

A causa del foert© viento reiíiamte el 
facg-o se propag-ó rápid-amente, quedando 
la fábr ica des t ruida . 

Las pérd idas son d© g r a n .considieraciCn. 

VIZOAYAI 

El trigo a 86 reales 
fanega 

a — , 

Alicante 
CENSUEAS A LA JUNTA D E SUB

SISTENCIAS 
ALIGANTE, 22.—Los periódicos publican 

artículos censurando a la Jun t a provincial 
de Subsistencias, que consiento a loa fa
bricantes y almacenistas da harinas que 
vendan este artácido a 93 pesetas, a pesar 
del precio fijado en la «Gaceta» del día 1. 

— B— 

' Falencia 

PARA A L 1 ¥ I 1 R LA CRISIS D E L 
TRABAJO 

BILBAO, 22,—-El piresident© die la Dipu
tac ión recibió hoy a u n a comiisión de So-, 
pue r t a , p res id ida p o r el alcaldía d e aquel la 
localidad, qu© fué .a ped i r le qtie se acíiv« 
el exped ien te relat ivo a las obras en címs-
t rucc ión di8 la c a r r e t e r a d!© Anenas a So-
piuerta, con objeto de pode¡r d a r traibajq 
al gr.an número de obreros qrae se hallan 
en pa ro forzoso. 

El pr-eeid'ents d e l a Diputac ión promet ió 
ocupars'e de es te asunto. 

ACCIDENTE DB A¥IACIOH 
BILBAO, 22.—^El hidroavión qra© real iza 

el servicio ientre Bilbao y Bayona, qoB sa
lió a la una d e la t a r d e de Las Arenas, 
sufrití una avería en el motor al lliegar á 
Bermieoi viéndose obligado a a t e r r i z a r en 
l a playa de Baquio. 

No ocur r ie ron defi,gTaci3,s personales. 

E L EMBARQUE D E DINAMITA 
BILBAO, 22 H a eaUdo d© la rí« a^ 

Mundaea ©I vapor «Pallo», para facilitar ¿ , 
paso al vapor «Nemrood», que bai zaxpíido' 
cargadí) do dinamita. 

La salida! se efectuó sin novedad, en vir
tud d© las medidas adoptadas reoientemen-! 
ta para tranquilizar al vecindario de los, 
pueblos 'dal contorno. 

DANDO LAS GRACIAS 
BILBAO, 22.-^La Asociación de Navierce, 

hai publicado una nota expresando su recp-
nooimiento a cuantos intervinieron en los 
trabajos de salvamento de ¡os náufragc» del 
«Zugarzaríe». 

ZARAGOZA 

MERCADO DE CEREALES 
PALEITOIA, 22.—El mercado semanal de 

ceTe.ftl,es se ha visto muy concurrido, rigien
do los siguientes precios: trigo, 86 y 87 
realas fanega; cente.QO, 62; cebada, 50, y 
avetía, 31. 

— H— 

Navarra 
LA TASA D E LA C A R N E ' 

PAMPLONA, 22.—Se han elevado varias 
denuncias a la Jun t a d© Subsistencias, ha
ciendo constar que los tablajero» ao respe
tan la tasa da la carne*. 

La Jun t a les ha advertido para que ño 
dejen de cumplir las disposiciones gul(9¿"na-

tivas.. 

CONFERENCIAS DEL DOCTOR 
GERSHBBBG 

ZARAGOZA, 22.—S© encuentra en esta; ea-. 
pital el djcíotor Garshberg, que ha visitado 
los principales establecimientos acompaflado-
de las autoridades. 

Mañana dará imá conferencia, en la que 
desarrollará el tema «Influencias de lai oul-' 
tura española en la vida social y moral y 
sn ©1 orden de la higiene en ©1 protw^O-
rado da Marruecos.* , 

EXPOSICIÓN D E PINTURAS I 

ZARAGOZA, 22.—Ha quedado constituí-^ 
do^el Comité organizador de l a Exposición' 
de p i n t u r a s originales de a r t i s t a s vascos,' 
que se vieriñeaará el próximo m.ies de piayo. 

La Exposición ss ins ta la rá en -el 'í3asina¡ 
Mercaiit i! . . ' 
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Sociedades y Conferencias 

''La infanta Isabel Clara Eugenia 
en el Museo del Prado" 

La reforma de la 
segunda enseñanza 

B 

( L a a s a m b l e a d e ca t ed rá t i co s de I n s -
t i t u tos , de q u e y a h e m o s h a b l a d o a su 
jt iempo e n E L DEBATE, n o m b r ó u n o po-
inencia e n c a n g a d a de p l a n e a r l a r e o r g a 
fnización d e los es tud ios , de conformi-
;dád, s in d u d a , con l a s i d e a s v e r t i d a s 
yen la' m i s m a a s a m b l e a . Sin duda deci-
'mos , pues; l a l e c t u r a de la c i t a d a po-
inencia , f e c h a d a "en M a d r i d e n febrero 
¡del c o r r i e n t e a ñ o , en n a d a h a c e sospe-
' c h a r e l inf lu jo de u n a a s a m b l e a nac io-
Inal , v i c i a d a como é s t a en l a s i d e a s da 
[un p a r det esc r i to res f r anceses , Foullé-
G u y a u . P e r o si l a s i d e a s son b u e n a s , 
• poco n o s i m p o r t a el s a b e r de l a fuent 
,de d o n d e m a n a r o n ; y a u n q u e e sa s mis -
i m í s i m a s i dea s so p o d í a n h a b e r t o m a d o 
de a u t o r e s n a c i o n a l e s (verb igrac ia , y 
•modes t i a a p a r t e , de n u e s t r o l ibro La 
leducacñón intelectual), n o h e m o s de re-
' g a t e a r n u e s t r o a p l a u s o a l a t e n d e n c i a 
: f r a n c a m e n t e e d u c a t i v a que se p r e t e n d e 
i m p r i m i r a l a p r o y e c t a d a r e f o r m a . No 
J i a de iser l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a u n doc
t o r a d o en p e q u e ñ o , u n a i n i c i ac ión en 
. todas l a s ciencias . . u n a i n g u r g i t a c i ó n 
¡_de e l emen tos de t o d a s el las, que reaU-
,'ce el s a t í r i co In ómnibus aliquid et in 
'^toto ríihil (un poco de todo , y t o t a l n a 

d a ) , s ino h a de se r u n a e d u c a c i ó n su
pe r io r , p r i n c i p a l m e n t e in t e l ec tua l , a p t a 
p a r a p r e p a r a r u n a élite, u n a a r i s toc ra -

' c i á i n t e l e c t u a l , de donde s a l g a n a su 
t i e m p o los fac to res d i rec t ivos de l a so
c i edad e s p a ñ o l a . E n lo que e s a élite 
h a y a de ser el «cerehro n a c i o n a l » , te-
uñemos a l g ú n m a y o r r e p a r o ; a s í p o r q u e 
,no q u i s i é r a m o s d e s c e r e b r a r a l r e s to de 
l a n a c i ó n , como p o r q u e l a func ión ce-
' r e b r a l , d i rec t iva , n o h a de . s a l i r de l a 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a , s ino de la Univers i 
d a d . P e r o conformes de t o d a conformi-

' d a d en q u e l a fo rmac ión de e s a p o r c i ó n 
escog ida de n u e s t r a j u v e n t u d n o h a de 
ser u t i l i t a r i a , m a t e r i a l i s t a en sen t ido 
pedagóg ico , s ino de a l tos vue los in te lec
t u a l e s y m o r a l e s . 

U n r epa r i l l o de m a y o r cons ide rac ión 
h e m o s de o p o n e r a l a t e n d e n c i a estét i
ca, a lgo p r e d o m i n a n t e , que a d i c h a for
m a c i ó n se q u i e r e d a r . H a l l a m o s en los 
p r e n o t a n d o s y en el p l a n p r o p u e s t o por 
esa p o n e n c i a , d e m a s i a d a E s t é t i c a y po
ca Fi losof ía , lo cua l , si en abso lu to es I fueron apareciendo eus ' familiares: su her. 

D E L CAMPO S 0 0 L 4 L 

Conaoido es el entusiasmo que el ilustre 
escritor don Félix de Llanos y Tp-rrigHa 
siente por la infanta Isabel Clara Eugenia 
y el amor con que ha completado la histo
ria de la hija de Felipe I I para hacer re
saltar las dotes da talento, dulzura, prüden-
oia y bondad que hacen de esta Princesa 
una da las figuras más interesantes y atrac
tivas de nuestra Historia. 

Coima ©1 tema, para un historiador de las 
oondicianes del señor Llanos, ^ inagotable, 
y eonio siempre su ingenio ímísimo y eu 
gracejo añaden un encanto a estos estudios, 
no es de extrafíar que para escuchar su di-
sertabión se reuniera ayer en el Ateneo un 
público numerosísimo en el que figuraban 
muchas damas para escuchar gu disertación 
sobre el tem.a «La infanta Isabel Clara Eu-
genia en el Museo del Prado». 

Beoordó que ad anunoiaiBe la visita de los 
Eeyes de Bélgica propuso reunir recuerdos 
do la infanta Isabel Claia, con lo que «e 
hubiera formado un Isonjunto sin igual en 
el mundo, que hubiera, simbolizado el prin
cipio de la Bélgica hoy consolidada cómo 
nación. Aunque no se opuso ningún obstácu
lo concreto a la idea, poco a poco, algo ras
trero, algo que hablaba de prudencias y de 
oportunidades, que aludía, a la negra leyenda 
formada en tomo de Felipe I I ; algo que, 
aunque se decía en castellano, transcendía, 
a extíanjero y masón ; algo que demostraba 
que aún duele en el mundo todo lo que enal
tezca el nombre de España, impidió la. rea
lización de la idea. £ pesar de ello, la reina 
Isabel acudió al Museo del Prado; , el rey 
Alberto, en un disisurso oficial, rindió homa-
naje a la infanta Isabel Clara, y aunque 
no figuraba en el programa, ambos Beyes 
fueron a visitar el monasterio, palacio y tum
ba de Felipe I I . 

Xa que no ee pudieron reunir en una 
sala los recuerdos de la dulce Princesa, qui
so hacerlo ideialmente en estq, conferencia el 
señor Llanos por medio del ajDarato de pro-
yeooiones y ufálizando exolusivaonento los 
documentos existentes en el Museo del 
Prado. 

Ante el retrato de Felipe I I en la época 
en que casó con Isabel de Valois, habló del 
amor que esta Princesa despertó en su es
poso y la mostró en el famoso retrato de 
Pantoja.. 

Como contraste mostró el retrato da Ma
ría de Inglaterra, por Moro, y el do Ana. de 
Austria, por Sánchez Coello. Hizo historia 
de la vida de Isabel Clara, del amor pro
fundo que sintió por ella su padre, qiie apa-
reííje en sus cartas bien distinto del qüo 
quieren hacemos ver sus apasionados histo
riadores, y mostró sucesivos retratos de la 
gentil Infa.nta: los de Sánchez Coello, el 
atribuido a Liaño, y, juntamente con ella 

honor suyo; ante la proyección de la me
dalla de Monfort, soliBitó el conferenciante 
un aplauso como homenaje a la mujer que 
es ima de nuestras más puras glorias. 

—a— 
PAEA HOY 

ATENEO.—A las seis y media do la tar
de, don Alfonso Fernández de Alcalde dará 
su segunda conferencia sobre «La beneficen
cia hospitalaria en Madrid a través de los 
siglos» (con proyecciones). 

A las diez do la noche se celebrará un 
concierto de obras da Francisco Miró Ca. 
laf, con la colaborabión del violinista Eo-
dolfo Sanz. 

POE LOS NIÑOS ALEMANES 

Los albañiles caíóllcos 
FROTA DE ARAGÓN 

La misión ae, 
eber 

i nconven ien t e , lo es m á s en n u e s t r a r a 
za l a t i n a , y a po r t e m p e r a m e n t o m á s in
c l i n a d a a l a f o r m a que a l fondo. Lo de 
b u s c a r e s a f o r m a c i ó n del gus to e n los 
a u t o r e s a n t i g u o s , en l a e d u c a c i ó n clási
ca, t a n a b a n d o n a d a e n t r e noso t ro s y en 
Ifis n a c i o n e e a m e r i c a n a s h i j a s de Espa
ñ a , es de todo p u n t o l a u d a b l e , y p a r a 
ob tener lo e s t a m o s t i - ' ibajando h a c e vein
te a ñ o s en l a P r e n s a , de spués de h a b e r 
t r a b a j a d o con t o d a s n u e s t r a s fuerzas 
en l a p r á c t i c a de la e n s e ñ a n z a . 

No f a l t a r á q u i e n a . lv ie r ta c u e de !a.s 
c o n s i d e r a c i o n e s de l a p o n e n c i a se infie
re l a n e c e s i d a d de r e s t ab l ece r en el Ba
ch i l l e ra to los e s tud ios he lén icos , los c u a 
les f a l t a n t o t a l m e n t e e n el p l a n que pro
pone . P e r o n o s t r o s , q u e somos m á s rea
l i s t a s t o d a v í a que c las ic i s tas , compren
demos que se h a y a n encogido l a m a n o 
los ponen tes , ' a l i r a r e d a c t a r ese p l a n , 
p e n s a n d o t a l vez que n o se g a n ó Zamo
r a en u n a h o r a , n i se p u e d e p a s a r por 
sa l to desde n u e s t r a b a r b a r i e p r e s e n t e al 
copete del h e l e n i s m o . P o r lo d e m á s , la 
expe r i enc i a n o s h a e n s e ñ a d o que los au
to re s l a t i nos poseen v i r t u a l i d a d suficicn-
t.3 p a r a t r a n s m i t i r a n u e s t r a j u v e n t u d 
l a t i n a el sen t ido es té t ico que se desea , 
j u n t o con el sen t ido de l a exac t i t ud , 
que t a n t a f a l t a n o s h a c e , y a q u e l otro 
sen t ido del ne quid nimis, q u e fa l tó ge
n e r a l m e n t e a los e s p a ñ o l e s de m á s fe
l ices s iglos , y fué c a u s a de t o d a s n u e s 
t r a s d e c a d e n c i a s . 

i V e n g a , pues , en b u e n h o r a u n a for
m a c i ó n c lás ica , b a s a d a sobre el l a t í n , 
s in cuyo conoc imien to no es pos ib le pro
f u n d i z a r en el de l cas te l l ano , n i recono
cer l a u n i d a d l i n g ü í s t i c a de n u e s t r a n a 
ción, t a n i m p o r t a n t e p a r a c o r r o b a r 
n u e s t r a u n i d a d pol í t i ca . P e r o esos cin
co cu r so s de l a t í n y l i t e r a t u r a l a t i n a , 
con u n t o t a l de v e i n t i c u a t r o h o r a s es
q u e m á t i c a s , sea u n es tudio p r á c t i c o , con 
m u c h a l e c t u r a de a u t o r e s , compos ic ión 
y, a ser posible , u so h a b l a d o del l a t í n ; 
no u n m e r o t r a b a j o de e rud i c ión o Fi
lo logía , como - e s t á s iendo h a s t a a h o r a 
en I n s t i t u t o s y U n i v e r s i d a d e s . 

Si se e n t r a r a f r a n c a m e n t e po r ese ca
m i n o , se c o r r e g i r í a n casi, a u t o m á t i c a 
m e n t e l a s def ic iencias p r i n c i p a l e s del 
B a c h i l l e r a t o a c t u a l , y se a l l a n a r í a el ca
m i n o p a r a d a r u n p a s o m á s h a c i a el 
c lac ic i smo he lén ico , y m u c h o s y l a r g o s 
p a s o s p a r a e l eva r el n ive l i n t e l ec tua l 
de n u e s t r a j u v e n t u d , t a n b ien d o t a d a 
po r el Cielo y t a l m a l a p r o v e c h a d a p o r 
l a e n s e ñ a n z a de h a c e m á s de u n s iglo. 

Ramón RUIZ fiM&DO, S. 3. ' 

octor 

La angustiosa situación de Alemania ha 
hecjjfj preciso que muchos de sus hijos aban
donen xa Paíris, para hacer un llamamiento 
en otros países y solioitau: ayudas que ali
vien los males de la ijoblíición, especialmen
te la iaiantü, empobrecida y agitada. 

E n este apostolado da patriotismo y cari
dad ha llegado a España, y se encuentra ©n 
Madrid, el reverendo doctor Emilio Weber 
sacerdote ca ĵóUoty, oopsejea'o Vio «studipa, 
profesor del Liceo Superior del EstadiO en 
Cass^l, conocido en España, donde ^ t u v o 
en 1911 con motivo del Congrescí Eucaris-
tioo, en el que dijo en oaistellano un magní
fico discurso, que fue muy celebrado y aplau
dido, i 

El doctor Weber ostenta oficialmente la 
representación del Gob'ierno, del. Episcopado 
alemán y de las dos organizaciones católicas 
más importantes de Alemania;: la Boniíatius 
Verein, agrupación de San Bonílfacio y la 
Caí^stat verband íur dar Katliolisohe Deust-
chland, Liga de la Caridad para la Alema
nia cat<51ica, y trae cartas del Cardenal do 
Breslau, los Arzobispos de Colonia y Fri-

E l Sindicato Católico da Albañiles ha di
rigido al gobernador civil el siguiente e&-
ori to: 

«Tenemos ©1 horjor de poner en conoci
miento de vuecencia que tóiiiendo muy en 
cuenta las . observadiones que nos ha heobj 
ayer, y deseosos de prestar a la autoridad 
nuestro niodestísiiuo concurso, hemos eüiu-
diado detenidamente unsi vez mas la .s.'f. ¡>-
cióu creada en las obras que la casa Madurell 
construye en la Gran Vía y paseo de la CKS-
tellana. 

Es evidente, y ha sido reconocido por to
dos, que los miembrCB de ostai Asociación 
que a ©ilas fueron, no lo han hecho en ca
lidad de esquiroles.; fuimos requeridos y ac
cedimos a entrar en esas obras, mediante 
dos condiciones : que los compañeros que 
en ellas trabajabsto retirasen su herramien
ta, y que el señor Madurell concediese a 
nuestro Sindicato !la pceferenoia como la 
tenemos en las obras da Moútesa. 

Como hemids ido allí tras de insistentes 
requerimientos y venciendo alguna repug
nancia, sólo para colaborar eu la defensa de 
la libertad del trabajo y mediante las ci
tadas condiciones, nadie podrá tachar de 
intransigente a nuestro Sindicato por negar
es a aceptar la salida de los obreros cató
licos de esas obras, como requisito provid 
para que vuelvan a ellas los antiguos ope
rarios. Por el contrarlio, la intransigencia 
estará en quien exija, el requisito, persis
tiendo en su antiguo empeño de apartar 
de sí a los obreros BatóJicos, negándoles 
personalidad y consideración. 

Por nuesstra parte, hemos de oanduoirnoa 
dentro da la m.ás absoluta libertad del tra-
'̂ ^4.'̂ ) y P * ^^ si los obreros de la Socie
dad El Trabajo, desean volver a opas obras 
en las que estuvieron, nosotros también de
seamos que vuelvan y IPS rooibiremos coa 
afecto y con respeto, cualquiera que sea su 
número, y si qomo consecuencia da esto, 
«a algiijna de aq^ióllas obras s s reuniera 
más personal del que permita su capacidad 
o la existencia de niateriales o la orgaui-
zación del trabajo prefarida por el patrono, 
nosotros afirmamos el derecho de éste a 
prescindir con la debida consideración de aque 
líos obreros que no le convengan y a conservar 
los que prefiera por su aptitud, por su cpn-
dición, por afecto o por cualquier otra cau
s a ; y ' para que putxla «si señor Madurell 
ejercitar est.e defecho con la mayor ampli
tud y sin trabas do ninguna clase, nosotrpte 
rolevarcmas a dicho ñeñor, a quien debemos 
veedadiora grati tud, 'do íaquollia c-bligacióa 
de preferencia; pues nuestra a,spiración es-

pro-

A ©so da las diez de la mañana sonó el 
campano de la casa d© la viUa, y el regidor 
primero (aún se Üáma así en Zafranales, al 
alcalde, como resabio aioaso del JTJBADO 
E N CAP del viejo régimen aragonés) excla
mó, mientras s© disponía a sa l i r : 

—¡ La Junt ica d'hoy (Junta dé regidores 
se dice a la i'eunión del Ayuntamiento) v 'a 
'ejar rayas hechas I..- ¡ Pi«ooncho con don 
Sabasl . . . 

Y cuando el tío Mélico—que así apoda
ban al primer regidor—oyó el segundo to
que del oampano, eün esperar al tercero 
—^pues era peligroio llegar tarde aquel día—, 
salió do su domicilio hacia la casa de la 
villa. ' 

Y si tocó ©1 fcampano, no fué ciertamente 
en son de aviso a tos concejales, que ya lo 
habían recibido personalmente del alguacil, 
sino como homenaje rendido al acto solem
ne de reuniiise la representación del pue
blo... ¡Oh sano demcoratisma medioeval!.. . 

©1 campan» había sonado con mayor gra
vedad que otras veces... Se trataba d-j en
juiciar al veterinario, como antes lo fuera el 
niédicp... Porque aquello pasaba ya de la' 
raya... E l tío Mélico, el regidor primei-o,' 
est8.ba furioso: und de sus machos tordillos 
había enfermado do pulmonía.. . Fuá llama
do «el mariscal», y procedió a sangrar... al 
sano. ¡ Con lo que murieron ios dos anima
les! . . . ¡Es to colmaba sus innumerables des-
aoiertxys! ¡ Había que eoiiarlo del pueblo con 
cajas destempladas]. . . Y así ea acordó, por 
unanimidad. Mas, coma en los negoíij» ¡i" 
Estado da brev© forma es d todo, lo oon-
signado en acta fué: «Que el albaitar era 
perspna indeseable.-:» Con lo que aquella Cor
poración insigne adelantóse en el uso de tan 
ama.ble eufemismo a los hispano-galizaates 
da hoy áie- \Nihil novuml... 

burgo y lo^ Obispos do Paderhoom, Onasbraok I t,, ^^ conservar Las plazas por nuestra , , . _ 
y el de l u i d a , donde se conservan las r f i -1 j ^ ^^¿^ j^^ ^^ ninguna estipulación, 
quias de San Bonifacio, el apóstol de Ale-; ^^^^^^^ ^^^^ ^^^^ ¿y,^^ l ibremente esta-
man'.a, en tomo de cuyo sepulcro sís con 
gregan ios Obispos do Prusia ,y en ocasiones 
toiixi los Obispos alemanes, para deliberar 
en asuntos de gran interés para la religión 
en Alemania. También es portador el señor 
Webor de cartas de varios ministros ale-

blooida. 
Roí;uros estam.os de que vuecenoiá feabrá 

apreciar la justicia y aun la caridad de nues
tra actitud. 

Dios guardo a vuecencia muchos años. 
Madrid, día 22 de marzo de 1921.—Por 

LOS ESTUDIANTES CATÓLICOS 

Co ngreso Internacional de 
estudiantes 

Nombrados por el ministerio do Instruc
ción Pública delegados oficiales de los estu
diantes españoles, han salido para Praga, 
donde se celebrará un Congreso Internacio
nal do Estudiantes, los miembros de la Con
federación do Estudiantes Católicos de Es
paña, señores Salmón, presidente de la Fe
deración de Estudiantes Católicos Valencia
na, y Hoyos y Keparaz, do la Federación 
de Estudiantes Católicos de Madrid. 

También marcharon a Praga para asistir 
al mismo Congreso loa miembros de la Unión 
Nacional de Estudiantes señorita Viotoris 
Keen y señores Díaí; A.guirrscM, Salas Viú 
y.Sánchez Hernándeaí! 

mana Oa.talina Micaela, la loca Magdalena 
Buiz y el picaro Luis Tristán el CaJabrés. 

Expuso los planes de Felipe I I sobre su 
hija, que no por egoísmo paternal resistió 
a las pretensiones amorosas de muchos Prín
cipes, porque adivinaba en ella la solución 
del pleito do Flandcs; relató su matrimonio 
con el príncipe Alberto, y aparecieron retra
tos do Velázquez, de Van Dyk y de Eubens ; 
cuadros de Vankenberg y de Ais Loot y 
Brenghel, mientras el conferenciante leía la 
admirable semblanza que d© ambos esposos 
hiizo el Cardenal Ventivogüo, y bontaba el 
amor que a la Princesa profesó su pueblo. 

Murió el Archiduque; volvieron a perte
necer a España los Países Bajos, y conver
tida en gobernadora la que fué soberana, 
aparece con su traje do terciaria francisca
na en lienzos de Bubens, y aun entonces 
su nombre va unido a una empresa glorio
sa retratada por Snayers ; aparece en Breda 
recibiendo el homenaje de Spínola, el hom
bre que supo comprenderla. 

Murió acompañada por María de Médicia; 
fué enterrada modestamente, sin que hasta i po de Vioh, dará conferesncias en esta po-
ahora se haya letva-ntfido • un mausoleo e n ' blac'.ón y en Manresa. 
. S, ^ 

E N MOSCÚ 

manes y del jefe de los católicos, el m in i a -U j Sindicato Católico de Albañiles, La Co-
tro y consejefD señor Trinibom. i ,i:isión.y> 

E n Barcelona, Tarragona y Beus ha dado I . _^^_^^ 
conferencias interesantísimas sobre la tiriste 
situación de Alemania en el orden político, 
económico y social, on reteción cion el in
terés vital de la Eeligión católica, y ha ob
tenido un gran éxito en su propósito da 
despertar la caiídad da los católicos españo
les pana que socorran a sus hermanos de re
ligión de Alemania. 

Anteayer fué recibido por el Pronuncio 
apostólico, Cardenal Bagonesí, y ayer visitó 
al Obispo de Madrid. 

Próximamente dará una conferencia sobre 
«La situación actual do los niños ademanes», 
y otia sobre «El desarrollo del catolicismo 
en Alemania,>; el doctor Weber, que habla 
correetísimament© nuestro idioma, da ma
yor interés a eus ccnfsrencias con la proyec
ción de una película en la que apa.r©cen de 
manifiesto, con rigoroso relieve, los horrores 
causados por el bloqueo on la pcblación ale
mana, especialmente en los niños. , 

Después da Madrid, e invitado por el Obis-

—Hi oitáu a J u n t * estroirdinaria—dijo el 
tío Mélico, apenas reunido el Concejo—-pá 
ver -si d 'una vez se i'isuoive la oustióa del 
medico, que, pa> unos pocos, tó la cura, y , 
pá la mayoría '1 pueblo, es un matasanos. 
¡Eeconcho foon don Sabas, y el quihaoer que 
nos está dando!. . . M© páice mucho bien que 
ía Jun t a 'stó al pleno (ocho concejales); 
asina resolveremos bien; que más ven cua
tro ojos quei dos, y más ocho que cuatro.. . 
¡Es ta lo ve un ciego!... Con que, al g rano: 
¿iohamoís u n'ichamos del pueblo al fiaíco 
don Sabas?..; ¡Es ta es la oustión!... Y al-
vierto, pá que nadie malicie, que '1 primer 
rigidor se lava las ma-noe... El Monecipio, 
pa '1 b-nso, es el ray, y lo que él disponga..., 
boca abajo too 1 mundo! . . . ¡Con que, qui-
hable tó '1 mundO; y clarico y sin rodeos..., 
que la custión es peliaguda!.. . 

—A mí me páice...—-habló el regidor se
gundo, sin pedir la palabra... , que aUí era 
mucho : pedir—. A n S me páice que a don 
Sabas htiy qu'ichaio de cabeza. Dende qu'él 
esíiá aquí la gente se muer© a chorros. Por
que n 'acierta ni por causalidá. A md chico 
io mató dijendo que tuvía el sarrampióa, y me 
se murió de, plumonía... A la muja<r 'e Ki-
oeto le dijg qui-Iiabía jjefecáu' una endiges-
tión, y so jué a la carjcavia, d 'un mal par
to. . . Al tío Moro, que se rst-orcía 'o dolores 
de riuma. Techó tres Isyativa-s... A la mu
jer da Toñón, la ib 'a a-brir en cantil pá sá
cale un tumor del vienta:©..., y sacó una 
cna.tura... ¡Con que, a ver si a 'es un cargo 
de coüoencia mantener en el pueblo al tal 
física! 

—Pues, a mi corto páiosr...—dijo el ter
cer regidor tomando la palabra.. . , sin pe
dirla tampoco—, a mi corto páifcor, don Sa
bas n'es mal midico. Es hombre mucho agu
do. Y entiende la abuja de marear. Pero, 
lo que se ' i ce : entre la caza (i que, como 

Al médico lo salvaron sus aciertos de ve
terinario ; mientras que al veterinario no le 
valienon, sus triunfos como médico. 

—Pero hombre—dijo al tío Mélico BU mu* 
jer—. ¿Cómo no habís tenido en cuenta que-
'1 mariscal tié mano 'e santo pá curar a la.< 
pregonas?... 

—¡Mira, mira,, chíquia! ,Ya sabes la-' 
c an t a : 

Te sa muera la parienta; 
y halláis otra al mes siguiente; 
pero te se muere el macho, 
y estás «viudo» trenta meses. 

G. GASGia-£EISTa Y HIVER-íl 

CRÓNICA " 
SOCIEDAD DE 

——E 

•Será dirigida por Isadora Dnucan 
—a— 

(SBBVICIO RADIOTELEGKAriOO) 

NUEVA YOBK, 22 ._ I sadora Buncan aca
ba de recibir autorización para ir a Piusia, 
donde debe crear una escuela do danza. 

Debo enseñar ésta a un millar de niños 
aproximadamente. 

Es ta escuela esta.rá en Mosco. 

Teléfonos dé E.L DEBATE 

EedaccSán . . . . 

AdmíBistracifia 
liBiírcata 
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CÜES'^ ÍES AFRICANAS 

Fal lecimientos 

Víc t ima d-e las gravIsimaB liesi'onias que 
.srafirió hace unos d ías Éa u a desigraciado 
acaüdemte ds automóvil,, h a fallecido el se
ñor don Salust io Regweral y BaÜLly, des-
piués de rec ib i r los auxilios espiritual 'es y, 
la bendición de Su Sant idad. 

El finado pe r t enec ía a u n a i lu s t r e f a m i 
l ia astur iana, piiea .era hi^so dfe los marque
ses d e S a n t a Ma;ría d© Carrizo. Es t aba ca
sado con doña María Luz Argxiieiles, y d^ 
su mat r imonio deja u n a hija. 

Hoy, ,a las once, se veniñeará él en-
tiierro. -' • 

A la viuda, pad res y dtemás detidbs del 
señor Regueiral enviamos nues t ro sentido' 
pésame, y rogar ías a maestros lectores una 
or.ación por el alnia del finado. 

—Ha en t regado su alma a Dilos e n es ta 
güen c.í.zado[r, no hay que quitóle nada!) , la • Corte el exceleintí.simo señor don- Asrturq 
pesca (en^agua y. . . en tierra,), eí librico 'e las \ Cast.6l]ary Velardcs, genera l d e división-

A su distinfFuida famil ia ©nviamos nue*. 
t r o más sen t ido pésam-a 

cua-rents. hojas (que lo tiene entretenido toa 
la noche... y parte '1 día) y las lifa-ras (que 
Tentiretienen tó el día.. . y parta 'e la no-
che), no le quéa tiempo pá los ©níermos... 
Pero, m¡ú físico, no os don Sabas. Ante 
tó, la josticia. 

Y animado con este principio de defensa 
del médico, que el «preopinante» hacía, otro 
regidor dijo: 

—A mi las enjustioias m,e s 'atragantan. Y 
t-ó eso de querer iohar a don Saba-s, es en-
justicin pura.. Porque, ¿qué tiene que ver 
que el sifior físico entivoqu-s a lo mej-or- las en
fermedad es, u trueque en ocasiones las me-
leoins-S, u cuorte, cual que vez, un dedo güe-
no por otro malo, y por eso- s'haigan 'esíji'a-
ciáu algunos voc'no-s?... ¿Qué tiene que ver 
eso con los abrios qu'él ha SHlváu—-y qui-han 
sido cuasi tantos com'himoa paestc» en sus 
manos—mestres el pu&blo ha -careoido de ve
terinario?.. . ¿Y qué fcubiá sido de nue-st 
probeoicos animales sin la albelidá d 
Sabas?.. . ¿Y eso, ¡ rt?b.7iioliG.!, no es dp agra
decer?. . . Acord.áos de la can ta : 

Te se muer© la parionta, 
y hallas otra al mes siguiente; 
pero te se muere el macho, 
y estás «viudo» trenta meses. 

Tan elocuente y razonada defensa 
dico—^hábilmente rematada 
sentencia. 

unes tros 
de don 

El parlanchín telégrafo nos ha dicho que 
los generales Berenguer y Silvestre, saliendo 
el primero de Tetuáa y ©1 segundo de Me-
liUa, van a encontrarse, por mar (claro es) 
en Alhucemas.. . ¡Verde y con asas! . . . Mi
re el lector el gráfico: vea hasta dónde han 
llegado las tropas del general Silvestre (a 

Eubicóu africano!), y se apoderó de Mon
to Mauro, y está ya en Sidi-Dris, digo que 
no se necesita sar adivino para presumir , 
¡ que al fin! r«as decidimos a saber cómo sa
ben las aguas del Nekkor. 

Algún cronista ha supuesto que ya estaban 
nuestros soldados a la vSsta de Alhucemas. 

atacada por un num.eroso grupo da indíge-
nsB. El cabo fué herido de un balaizo en una 
rodilla, y para no. desangrarse y poder con
tinuar mandando, se ató fuertemente la co
rrea del capote-manta por el inuslo, y así 
continuó dirigiendo a los soldados a sus ór
denes. Al fin todos murieron acribillados a 

3idi-Dris, Dahar Buiyan~y Anual) ; note que i Quizá desde Anual se vea esta plaza espa-- balazos. Se ha abierto juicio contradioto-

del má-
, po-r una aopla-

adinitida como axioma por todo el 
pueblo—había hecho rnelia en el ánimo d© 
sus compañeros ds Concejo. Y puesto el 
asun' 
el 
dó que don Sabas Muñoz siguiera 
puesto de médico, j Era tan buen veterina
r io! . . . 

I I 

Coincidiendo con la intentada 
del módico, el Ay 

unto a votaioión, por seis votos contra dos, 
ilustre Ayuntamiento de Zafranalss acor-acor 

en su 

©ironeración 

Pet ic iones fie mano 

El senador po r Álava éan José María 
Gcnzálcs dte Echavar r i ha pedíido en Vito
r ia lá mano da la señor i ta dte Acedo p a r a 
el secre tar io do la sucursal del Banco éa 
Bilbao en la capi ta l alavesa, don Ignacio 
González dte Echavar r i . 

x^—Para su sobrino don José Luis E^colai; 
ha ped'iíio doña Amal ia de Aragón, viudd 
de González, la mano de l a señor i ta Ana 
Ma,ríia Ugart©, hija de l dlifunto ex minis
t r o d'oa Javier . 

—Den Antoni» Aura Boronat h a pedida 
la mano dte la s sña r i t a María Gómez Ca
sado p a r a don Antonio Lalagjina Sirera. 

—Para nues t ro quer ido amigo el regis
t r ador de la Pi'O'pieidad -de Riaza (Segcvia), 
d!on Luis RodrígTi^ez Liieso, h a sido pedida 
en esta Cor te l a mano de l a diiistinguida 
señor i ta Josefina Hsrná.Tii<5ez dle Tejada. 

La boda t e n d r á lugar ©n el próSiimo me!» 
d'e mayo, . 

Bodas 

En la ig-Iesia de N u e s t r a Señora de las 
Ariígiisrti.'js contrajeron mat r imonia l enlaC'e 
la señor i ta Esperanza García Dorregbi'ay 
y don A l̂g^•!stD de la Gándara. 

—En Belgrado se ha conioertadlo ©1 en
lace dle la señor i ta María del Cartm.€n F«r-. 
nánd'sz Valiín y Perirella, bi ja dfel r epre 
s e n t a n t e 'español cerca dtel Goibiemo se rvo-
croata-iasloveno, don Cristóbal Fernández ' 
Valiín, con mis ta r Arthi i r Wigigin, segun
dó secre tar io da Embajada e a l a Al t a Co-

yurite-miento proveyó el car-: misar la b r i t án i ca en El Cairo., 
go de veterinario, por largo tiempo vacante, i La boda . s e verrif icará en Madirid, y en 
¡No hay que decir si el pueblo entero—tan; los úl t imos días del próximo mavo-
amante de la cría caballar... y asnal—reoi-1 
biría con júbilo el nuevo «mariscab) (no-m- i 

bre que con el^ da «albéitar» alterna hoy'; La marqiuesa de San J i ian de Nieva ha 
todavía para designar al veterinario''. - Jn-ir^-n ' .^-.J.^ - • -

salido 

próximo mayo. 

Té de honor 

;ar al veterinario). J o v e n , ' d a d o 
apenas salido ds ¡a escuela de Zaragoza, 
el recién llegado api-esuróss a colocar sobre 
la puerca do su casa-taller do herradura, 
este doble rótulo (revelador del oarácte<r da 
su -dueño, tradicionalista, por un lado, y 
modernista-, po-r o t r o : PBOT'O^ALBAITE-

BiA.—CLÍNICA MEIJTCO-VETEEINAE-IA 

esas tropas (según se ve en el mismo grá
fico), han a.vanzado de 30 a 40 kilómetros, 
de diciembre a la fecha; repare que desde 
Sidi Dris a Alhucemas hay una distancia 
sólo de unos 20 kilómetros, y.. . puede de
ducir para qué se irán a reunir esos gene
rales ©n la plaza citada. 

Parece, pues, como" si se tratara de ulti
mar detalles para avanzar sobre AUiuoemas. 
¿Cuándo? Nd lo sé, y si lo supiera, no lo 
diría, que también los periodistas sabemos 
ser discretos. Digo lo que me dice el grá
fico ; lo que salta a la vista del. menos docto 
en andanzas bélicas, si a la vista tiene un 
dibujo como el que yo le presento, y no 
olvida que tenemos por obligacÉón que con
quistar iá zona no conquistada aún. Son 
unos 1.50 kilómetros (véase ©1 gráfico y la 
eisc.i.la), los que todavía debemos recorrer en 
diversas etapas. Cuanto antes mejor. Y co
mo en el pasado otoiío llegamos a Xexauen; 
y en el invierno a ía chita, callando el ge-

ñola, aunque dada la distancia y las estriba. I rio para conceder la cruz laureada do San 
- • • - • - • Femando al cabo Ortiz. Es tá bien. E l te

niente coronel de su batallón, señor Gomas, 
en una sentida alocución a loB quintos, al 
citar al heroico cabo y a los que con él 
sucumbieron, les ha. llamada compañeros. 
Bien está. Y como yo aplaude' que fran
ceses, ingleses, belgas y portugueses rindan 
honores al soldado desconocido, ¿qué menos 
podemos hacer que consignar on letras de 
moldo los nombres de ©sos valientes ? ¡ Hay 
tantos modos de hacer Patr ia 1 

Y ya va siendo hora de poner en letras 
grandes los nombres de km que, por la Pa
tria, mueren, y de publicar sus retratos, y 
de cubrir sus tumbas de flores, y de honrar 
a los que sobrevivan con largueza y con ca
riño, en mil formas expresado, para que to-
dtos sepan que hay un medio honroso da 
atraer la mirada de los españoles... ¿O sólo 
despiertan nuestra malsana curiosidad los ase
sinos? , 

cienes del cabo Quilates, será menester He 
gar a dominarlas para contemplar Albuco 
mas. ,Se vea o no se vea esta ciudad, ello es 
que estamiOS cerca de la nñsma y eu plena 
primavera. Dejemos que los quintos . estén 
instruidos y. . . después hablaremos, que si 
mucho debe interesarnos lo que ocurre en 
Busia, en Irlanda y en Silesia (pues, ¡ay! , 
probado está que los golpes que los hombres 
se dan repercuten muy lejos), mucho más 
deba atraer nuestra atención lo que sucede 
en es'e rincón africano, que gonorosamente 
nos cedieron por ser hueso un tanto duro de 
roer... ¡Y cómo lo roemos!. . . Demos
trando que la raza no se ha empobrecí-
de, como muchos .suponen. Oíd. E n la no
che del 1 Sil 2 do febrero una avanzadilla, 
Qpmpufsta de un cabo del batp.llón Gaza-
dores da Madrid (-José Ortiz Matute) y de 
cuatro soldados (Antonio Cordero Fuentes , 
Paulino Comas Quintana, Bartolomé Amat 

neraj Silvestre naso el Kert loh, famoso j Paya e Ignaci¡cf .Urbizcain Urdiales), so yió 

—¿Qué to páice el Inuevo mariscal?—^pre
guntó el tío MeliCfO a su mujer, al poco 
liempo de haber entrado aquél en sus im
p o r t a n t e y tan estimadas funciones : 

—¡Qu'es jovenzano y guapo!. . . 
—Pues con es.'^, y con que se deje morir 

los abrios..., cpmo ya hay casos... 
.—^¿Ya?... ¡Ni la purga 'e Benito! . . . 
—A mí me preocupa, porque ya sabes que 

tengo apalabráu el otro macho pá hacer yuli-
fa con ©1 que agora hemos.. . Y en sus ma
nos habrá que poner lols dos animalicos, tan 
majos, tan iguales..., los dos son íordillos. 

—¡Harán güeña yunta! . . . 
—Como que no se distinguen... Páicen 

d'un mesmo parto. 
—¡ Pero miá que príXMupáte tú ya por 

eso!. . . 
—Masiáu ¿"abes, parieota, que 

Ya puón venile desgracias 
a manta 'e Dios a un baturro, 
que no hay nada que l'aflija... 
si no se le muere el burro. 

I I I 
Tenía razón ©1 tío Mélico: el nuevo ve

terinario había empezado con. desaciertos... 
y desacertado seguía en su trato con los 
animales. Pero con las personas.. . , con las 
personas era otra cosa. Contaban que no 
acababan: a fulano le había curado una 
pulmonía.. . ; a m6ng.ano, que estaba «bal
dan», le había hech¡o correr; a zutano, que 
estaba casi ciego de un «humor», tenía ahora 
más vista que un l inee; a perengano, que 
estaba hacía años «pelratioo», lo había pues
to bueno y sano ; a... ¡Aquello era mano 
'a santo! Y todo lo hacía^ com.p «por gra
cia». Porque su botiquín.. . , ¡si lo tenía! j 
todo dentro de un cesto!. . . I 

IV 
La sesión aquella del Concejo había sidc 

un tó en i o n o r .diel Obispo de Sart 
Carlos de Ancaz, del ministiro 'di© Chile jj 
de la señora de Fernándiez Blanco. 

Fueron invit 'adas t ambién a e s t a fiesta 
o t ras varias personas, y hubo un delicada 
concierto de piano y arp/a., a cargo ¡Je laa 
señor i tas Parody y Manárgniez. 

Sm Slxtq 
• El 28 se rá el santo de los señores Bérri^ 

y Botel la y Donoso-Oortés. 

San Amos 

El 31 ce lebrarán sus días los señoreis 
Salvador (padr'e e hi jo) . 

Les deseamos felicidades'. 

El fibate FfiKIA 

ESTADOS UNIDOa 

a dimitido Hughes 
a 

interinamente octipa sn cargo Fail 

NUEVA YOBK,. 22.—Mr. Charles Hughes, 
nuevo secretario de Estado, acaba de prs^ 
sentar la dimisión, con ©1 objeto de poder 
ser pruner juez del Tribunal Supremo de loa 
Es'tados Unidos. 

Mr. Fa.U, ministro del Interior, asumirá 
provisionalmente las funciones, de secretario 
de Estado. ' 

Por otra partej miembros ©minent<M del 
partido republicano creen que Hoover podría 
salir del departamento de Comercio. para seí 
enviado como embajador a Alemania cuan
do la pa.z entre los Estados un idos y la 
república alemana sea un hecho oonsumado,. 

PEOTECCIONIS-^IO 

WASHINGTON, 22.—Se anuncia que c\ 
presidente Harding está dispuesto a síste^ 
ner un programa para llegar a la disbusióqi 
de la tariff bilí, estableciendo un sistom^' 
proteccionista en beneficio de la agricultura; 
y al cual el presidente Wilson había opues^ 
to su veto, con la condición de que ©1 6 í | 
sea vota-do por seis m.eses. ; 

Se convertirá en definitivo si los resulta. 
.ínuanao .GüEHE.A también extraordinaria, y ^solemne. . . . Hasta dos obtenidos son Ea,tisf£ictorios.íi 
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NOTAS POUTÍCAS 

Hou habrá Gonsejo de ministros 
El señor Alba hace un llamamiento a las izquierdas 

BH 

l íaa carta del señor Alba 
; E l señor Alba hizo ^yor públioa iai si-
giiieiite ba r t a : 
i «Exoel&ntisimos señorea marqués, de Alhu-
eemae y don Melquíades AlTarez. 
• ^ e r i d o s amigos: Estoy cierto de que no 
pasa para ustedtjs inadvertida la extrema gra
vedad de las circunstancias presentes. No 
he de enoareoeirla yo, ni menos aún de se
ñalar las causas que, en progresión dolorosa 
y compleja, la vienen determinando y aere-
ciando. Ningún hombre discreto puede des-
conooeirla. Poro no debo pregonarla, 6Í a us
tedes me dirijo precisaímen,te psra^ buscarle, 
ya que no una solución, que a nadie^lei s ena 
dable obtenea* de momento, al menos una 
esperanza que alivie el juicio público de tan
ta y tan justificada pesadumbre. 

Importa anticipar una advertencia, para 
que ni remotamente pueda actuar la suspi
cacia de la gentecilla maleante, tan propicia 
siempre en España a contemplar las mejo
res iniciativas, al través de sus pasiones o 
,de sus particulares pontubeniios. Ninguna 
de mis palabras, menos aún vibración ffigu-
na de mi voluntad, se encamina a la con-
^^luista afanosa del Poder, ni para mí , ni pa-
BÁ mis afines. Tenemos derecho a que nos 
wsjfti cuantos recuerden todo lo que hemos 
S*j?.lv?ado las izquierdas gubernamentales 
^-ti'S" '••^tii^üic la legalización del, vigente des-
t^ohado ¿)reaupuesto. Y lo que hemos nece-
"¿̂ •««io oalic?, alioganSo a veces los sentimien
tos más hondos de dignidad y los más puros 
ideales de nuestro espíritu, para no com
plicar la gravedad de la situación con ©1 eco 
de protestas, tanto más efioaces en su alcan
ce político cuanto más justificadas y más 
coinoidsntos con el juicio de la partet toda
vía viva de la opinión española. 

No aspiremos, pues, inmediatamente al Po. 
^der y aun anhelemos sinceramente, que, con 
fruto para la nación, puedan seguir ocupán
dolo Á actual Gobierno u otros que procu. 
ren inteipretar la ideología de la mayoría da 
'Ja Cámara. Evitemos así al país la pertur-
baoión y el daño de xm Parlamento más , r6-
Iconocidamente infecundo, en la triste seria 
'de los que viene España padeciendo", f e ro , no 
creo que quepa haceree muchas ilusiones 
i'aceroa do la situación, ministerial y parla-
inantaria, ni todo ello obs^a en el mejor da 
los caeos, antea bien, lo fequiere y facilita, 
a que desde ahora mismo, por la conducta y 
medi.ant6 la propaganda ofrezcamos al país 
un núcleo de izquierdas gobernantes que, sin 
incurrir en el necio empeño de restaurar vie-
î as y desaoBeditadas organizaciones part i-
'distas, constituya una afirmación vigorosa del 
«entimiento liberal de la sociedad española, 
fen armonía con el espíritu dominante en 
el mundo. Empresa tal , pactada con sinceji-
dad y majitenida con abnegación y con te
nacidad, lograría bien pronto—^yo no ló du. 
do—la cxjop&r.noión: más o menos activa de laa 
izquierdas extremas, unidas a nosotros por 
un común denominador de amor a la liber
tad, de culto al Derecho y de devoción a los 
ideales da justicia! social y de amplia írater 
nidad humana. 

¿Programa para ello? No necesitamos im
provisarlo. Quedó examinado y aceptado por 
todos nosotros en las memorables r e u n i ó n ^ 
de la Cuesta de Santo Domingo, los días 
mismos, en los que el decreto de disolución 
Era otorgado al Gobierno conservador. No ea 
hora de analizar por que aquella fácil y no 
ble ooninoidenoia no hubo antes de iiiféntar' 
Be ni poc qué, al monos, no se mantuvo pú
blicamente más tarde. No' trato de discer
nir responsabilidades, sino de procurar en to 
doí la conciliación y la inteligencia. Menos 
que nunca hemos de enta-elenernos en exa
minar el pasado. Descubramos y alumbremos 
el porvenir, si no queremos que, por culpa 
de todos, lo alumbre siniestramante la dic
tadura o la anarquía.. . 

El i'establecimiento pleno del Derecho; la 
revisión constitucional; el traoonocimiento 
lea! d^ la personalidad jurídica de los orga
nismos obreros; la transformación del régi-
mea de la propiedad; la implantación de una 
política social, fiscal y do crédito, y la ejs-
cuciói'. de un presupuesto que responda a Is 
posición do los problemaB de Hacienda, de 
Estado en la post-gueirfa y al anhelo de re-
constitución económica y pedagógica, que ea 
imperativo de la actuación de España como 
nación moderna y culta. . . ¿Haca falta más 
en calidad de" programa de trabajo inmedia
to para un Gobierno de la izquierda? ¿Nc 

• sería senoillamonte gloriosa y renovadora la 
obra dei aquél que Uegaara a ponerlo en Recu
elo» ? 
• La empresa no adm.ite aplazamientc», pa
ro ha de prepararse ante la opiídón, y por 
la opinión imponer-se y lograrse. Hemos de 
ir al Gobierno porque España lo quiera; no 
porque los UJIOS S© agoten, o se allanen loa 
otrob a soportarnos transitoriamente. Hemos 
de despertar en el país una corriente de sim
patía, de crédito y de esperanza, en vez de 
resignarnos a que se nos incluya en la suce-
eión vertiginosa y estéril de los «cambios 
de postura», -que, cada vez más hastian y 
asquean a ios ciudadanos españoles. 

A tistedes toca procurarlo, en primer tér-
m.ino. A ustedes, taimbión, determinar el con 
cierto con otros elementos liberales y no li-
berales", así como resolver sobre la dirección 
suprema. Yo no soy, no quiero ser, parte en 
pl pleito. Acataré con gusto y sin reservas 
el acuerdo que ustedes adopten. Secundaré 
Jealmente a quien ustedes designen. Deseo 
viyir apartado de las posiciones oficiales. La 
falange entusiasta' y cultísima de mis ami
gos suplirá con v6nT>aja mi personal esfuer
zo Bolamento, éste no lo recataría tampo
co si ustedes y las izquierdas concertadas lo 
,considerasen indispensable, como garantía da 
cooperación positiva y eficaz. 

-Con nadie he consultado esta carta, que 
Íes producto desinteresado do muy honda re
flexión. Pido para eUa en ustedes una acó-
gid'a franca y efusiva, como son los senti
mientos con que yo la escribo. La entrego 
al mismo tiempo a la publicidad, no porque 
ustedes necesiten de ajenos estímulos para 
cumplir su deber, sino porqua yq no quiero ex. 
ponerme a que, referencias necesariamente 
incompletas de esta iniciatáva mía, produz
can en la opinión liberal y democrática un 
íefectc precisamente opuesto ip, la reacción 
alentadora qiie yo procuro con elia. Y la for-
muJo casi en el propio momento de salir de 
España por algunos días, para que solos us
tedes deJiboren y resuelvan, tal y como s© 
lo inspiro su conciencia y su patriotismo. 

No es un alarde hipócrita de virtudes cívi
cas, sino el resultado de un convenoimieáto, 
según e¡ que todas nuestras palabras sona
rán a hueco, mientras no las acorapañejaoa 
da los hechos. Y que éstos eOn indispensa-

'bletí y _ urgentísimos. Hablábamos "antes 'de 
reconstituir España. Hoy hay, primero, que 
procurar pacificarla. Y, en seguida, contener 
,tel desastre eoo-aómico que en el Tesoro y en 
la nación, a un tiempo, viene a Sarehas for
j adas , para unir a la inquietud de los es
píritus el hambre en los estómagos y la mi
seria en los hogarsa. 
I Nunca tanto como ahora una política libe
ral, democrática, socializadora y revisionis
ta, grande en las ideas, audaz en los proce
dimientos, que inflame los eeuiritus y des
pierte las voluntadeíj dormidas, hacia ufta 
,vida nueva, pudo parecer y ser de hecho la 
•paz Y la salviK'ión áe España. 
: ¿Quieren ustedes intentarla j 'ontos? ";Yo,-| 
'^d^dp ahora, estoy j a a su la^o. 

Espero no su respuesta, sino sus r^olu-
ciones para sacundaxláa, y les estrecho oor-
dlaknenEe! las m,ano8.—Santiago Alba.» 

Algunas opiniones 
Era int&resaatp oonotsea: Im opiniones que 

a, los jefes l ibe ra l^ ha merecido la pío-
puesta del señor Alba, H e aquí algunas: 

El marqués de Alhacemas, No ha iqueri-
do hacer comentario alguno a la carta del 
señor Alba, y se ha limitado a decir qu^ 
antes de contestarla reunirá ai sus a<migos. 

Los reformistas. Ven con simpatía la cop.-
centracióa que se in ten ta ; pero añaden que 
para ir a eUa será preciso que se acepten-los 
puntos esenciales de su programa político. 

LerroHs:. Considero la iniciativa un sacri
ficio estéril esa. d. orden objetiva, aunque 
pueda ser fecuaido en el subjetivo, por la 
ejemplaridad del acto, que es un bello ges
to. E n España se acostumbra a vincular la 
jefatura de los,partidos en los políticos fra
casados, y no se puede dudar de que en es
ta ocasión no serla el jeíe del Gobierno li
beral que el señor Alba procura ni pl mis
mo señor Alba, ni el s.éñor Alvarez, sino el 
marqués de Alhucemas, persona en quien 
reconozco una gran caballerosidad, pero que 
ha fracasado, evidéiiteimeB.ta. 

En el campo liberal no hay más que dos 
soluciones : Alba y Alvarez, separada o con
juntamente. Son hombres nuevos, pues aun
que el señor Alba haya defraudado las es-
-peranzas que hiciera concebir durante sus 
etapas ministeriales, no ha presidido nunca 
Gobiernos. Eatr«> el Canalejas ministro y el 
Canalejas presidente, hubo - una gran diíe 
renoia a favor del último, y acaso sucedie
ra igual con el señor Alba... 

¿ Mi actitud mx relación con el Damamien-
tíi a las extremas izquierdas ? La que ex
puse poco ha en ©1 Congrio.- Decía enton
ces, y digo ahora, Ique Á partido reipublioar 
no español tionS qufi abandonaí la políiioa 
negativa que ha véSaído reaJizando, y que si 
se llegara a oonstitiiir uií Gobierno liberal 
qué llevase a la práctica las afirmacioneB de 
nuestro programa, tendría nuestro decidido 
apoyo, tan entusiasta coHlo fuera, menester ; 
pero, entiéndase bien, sin participar perso-
nalmeínte en; el Gobierno.-

Alba a París 
Aüoehe salió para París el señor Alba. 

Por qué no se envió al Conde 
Un significado albista dijio ayer en el 

Congreso que no. ee em-trló a EomanonM la 
carta de Alba, por considerar que no había 
caso paíai eUo, iíoda vez que el conde ee ha 
hecho maurista. 

Reunión aplazada 
La reuniíón en la minoría reformista, anun 

ciada para ayer toíde, fué laj)iazaida por 
aiisencia de los más caracterizados miembros 
del partido. 

Consejo de lainísíros 
Para esta tarde, a las cuatro, están ci

tados lop ministros eS el domicilio del pre 
sidente. 

El ducado de D&ío 
E n la primera sesión que celebre el Con

greso, será leído el proyecto de ley eximien
do del pago de toda clase de derechos la 
concesión del título nobiliario a la viuda del 
señor Dato, y concediendo a esta dama y a 
sus hijas una pensión anual de 8Q.0G0 pe
setas. ' 

GOBEBNACION 

La coaducción por carretera 
' E l ministro de la Gobernación no tenía 
noticias que facilitar a la Prensa. 

Se limitó a lamentar lo que dice alguna 
parte da los periódicos respecto a las conduc
ciones por carretera. 

No ee han hecho más que dos en provin 
cias limítrofes y se procura, evitar que los 
detenidos sean objeto de vejacionra. 

f \^->^ '^•s^'Kj- \ / - \ / - w r N / \ / \ / > . / > , 

L.T 
Modelo 1919, 18/24 H P . , con arranque y 
alumbrado eléctrico; carrocería doble íae 
ton, eiete plazas, dos ruedas de recambio. 
Seoientemente recibido de fábrica se vende 
por ausentarse BU propietario. Para más de
talles dirigirse a M U N D L i L GAEAGB 
IBAES, Gran Vía, Marqués del Turis, nú
mero 65, Valencia. 

OSONICA PALATINA 

EL REY MEJORA 
-^ m r -

Su majestad el Bey sigue muy mejorado, 
hasta el punto de que el módico de cá
mara le permitió levantarse ayer; pero 
sin saíir de sus habitaciones, donde recibfd^ 
al presidente del Consejo, a las diez y me
dia, con, el que despaciió extensamente. La 
familia real acudió a Palacio por la mañana 
a visitar al regio enfermo, que fué además 
visitado por los altos palatinois, elevados per
sonajes eclesiásticos, irdlitares y civiles acu
dieron también a interesarse por la salud 
del Soberano. 

Los actos que mañana, con motivo de la 
festividad de Jueves Santo, debían celebrar
se en la capilla de Palacio, ge han suspendido. 

E l PríBÓipe y los Infaatlíos.—^Loa infan
tes d<\n Juan y don Gonzalo dieron por la 
Casa de Campo su acostumbrado paseo ma
tinal en coche; el Principe y don Ja ime, 
luego de sus estudios y clases, salieron a 
continuar éstas, en «auto», por la Casa de 
Campo tambiéli, acompañados de su pro
fesor. 

Gamplímefitando a la Reina.—Una. comi
sión de los jefas y oficiales diplomados que 
se habían reunido en comida íntjma, fué ayer, 
a las doce, a cumplimentar a la Soberana, a 
la que enti-egaron un ramo de flores de los 
dos quei lucieron en la mesa—©1 otro le fué 
entregado a la reina doña Cristina, a quien 
también cumplimentaron—.; doña Victoria 
regresaba poco antes de la Casa de Campo, 
donde paseó ,a eabaHo, acompañada de sus 
augustas hijas ¡as Ipíant i tas . 

Lo3 marquases de QaMSBPooko.—En el ex
preso de anteanoche llegaron a Madrid, y 
seguidamente se trasladaron a Palacio, donde 
se hospedan, los hermanos de su majestad 
la Keina, marqueses de Oarisbrooke. Con as
ta motivo se suspendió el alto servicio de 
grandes de España y damas. 

Capilla resi.—Hoy 28, Miércoles Santo, so-
lerone misa en «do mayor», de Saco del Va
lió, Celebran to, diácono y subdiáoono, se
rán los señores del Frago, Bermejo y Apari
cio, respectivamente. La Pasión sará canta
da a t'Tes voces, por los señores Pérez (Cris
to), Ángulo (Evangelista) y Buiz (Turba), 
música de Torres. 

Por la tarde, a las cinco, solemnes tinieblas 
captándose las «Lamentaciones» y el «Mi-
e.erei-_6»j .,ambps de Eslava. 

' S L ASESINATO D E L P B E S I D E N T E 

UNA DETENCIÓN 

No estuvo en Toledo 
El inspector general de Seguridad, señor 

Bódenas, d^min t ió ayer lo que un perió
dico afirmaba el día aaterior sobre la ino
cencia de Pedro Matbeu. 

Igualmente ha manifestado que carece de 
fundamenta el rumor de que Bamón Casa-
uella estuviera en la provincia de Toledo. 

En libertad 
Por orden de la Dirección Generas de Se

guridad han sido libertados los o c u p a n t e de 
un automóvil, que fuerop detenidos el vier
nes por carecer de documentación. 

Lee viajeros han justificado debidamente 
su personalidad. 

Más denuncias 
E n la Dirección general da Seguridad se 

han p r^en t ado • unos guardias municipales 
para manifestar que una mujer, con la que 
estuvieron hablando, les dijo que habla 
tenido una conversación con l iamón Casane-
Uas. 

La Policía practica las averiguaciones opor 
tunas respecto de este extremo. 

El retrato de Casaneílas 
El juez espeicial manifestó a los perio

distas ayer a últim.a hora de la tardo que 
no podía decir nada referente al sumario 
por no entorpecer deitermiuadas diligencias 
que se vienen realizando dentro del mayor 
secreto. 

Agregó qua las dueñas del piso de la calle 
de Alcalá, 164, reconocieron en la. fotogra
fía .publicada en los periódicos al que tu
vieran allí hospedado juntamente con Pedro 
Matheu. 

El verdadero nombre' 
.. Sabe la Policía que eí verdadero nombre 
de CasaneUas es Bamón I Juch Casaneüas 

« • « * 

Ayer fué entregada al -Juzgado <Kpecial la 
ropa y diversos efectos, entre ellos una má
quina fotográfica., a-bandonados por Casane-
Eas en la casa número 9 de la caU© dé Huer
ta del Pópulo, da Taiavera de ia Beina, 
cuando « t u v o allí, en unión de Leopoldo 
Nqbla, hasta el 30 de enero último, en que 
ambos desaparecieron del citado pueblo. 

Matheu no ha nombrado defensor 
Hemos podido comprobar que el procesa

do Pedro Maííheu no ha hecho aún uso del 
derecho que la ley le concede do nombrar 
abogado defensor. 

Esperando detenidos 
Parepe que se espera por el Juzgado eíi-

pecial la Hegada del anarquista Silvino Gon
zález García, detenido en Orense, conforme 
hemos dicho hace días. 

Se ignora qué participación puede tener 
en el suceso esto individuo. 

También ee eispetra la llegada de cuatro 
catalanes detenidos en Barcelona, tres de 
los cuales se sabe que son muy amig(W de 
Casaneílas. 

Detención importantísima 
Anoche, y procedente de Eibar, Uegó a 

Madrid, convenientemente escoltado por una 
pareja de la Benemérita, un individuo sia-
dicaíista, Uamado Ignapio Lorenzo Oroz. 

E n los centros oficiales se guardó una ex
traordinaria reserva sobre la llegada de este 
sujeto, al extremo de que fué conducido a 
la Dirección de Seguridad, y aun cuando 
algunos periodistas ee dieron cuenta del he
cho e interrogaron a diversos elementos de 
la casa, no les fué posible averiguar nadi 
en concreto. 

Por rara coincidencia pudimos enteramos 
del nombre y procedencia del detenido, v si 
bien no, podemos asegurarlo, dadas la® difi
cultades, de obtener detalles sobre el asun
to, parece que el detenido, . que es uno do 
los miembros directores del sindicalismo en 
Gm'púzcoa, os quien, con engaños, consi
guió de Luis Ba.taille que éste gestionara 
con éxito, del cabo de la Guardia civil la 
adquisición de las pistolas Star, halladas en 
la. motocicleta qua utilizaron los autores del 
atentado contra el señor Dato. 

Lo cierto es que el nuevo cómplice pasó 
da la Direpoión de Seguridad a la Cárcel 
Modelo, don-de quedó incomunicado. 

Las diligencias en provincias 
BILBAO, 22.-—^La Policía sigue practican 

do reg-ifetros, y a pesar de la reserva que 
acerca do sus resultados se guarda, se sabe 
que en una casa de huéspedes, enclavada 
en la zona del Ensanche ,ha sido detenida 
la dueña, que no ha safcido dar referencias 
de un matrimonio, o de dos individuos que 
como tai apareoía-n, que en a-quéUa se hospe. 
daron y que acababan, de llegar de Santa» 
der. 

Se asegura también que detenida la su
puesta esposa, ha incurrido en grandes con
tradicciones. Es de Barcelona, rubia y sus 
señas coinciden con las de la mujer que se 
m.aTchó do Madrid en companñía del llama, 
do Leopoldo Noble, al día siguiente del ase 
sinaio del señor Dato. 

H a ingresado en la cárcel. E l supu«ito 
esposo ha desaparecido, y ella dice que igno
ra a donde ha podida dirigirse. 

» * * 
BABCELONA, 22.—El Juzgado do send 

cios evspeciales continúa trabajando para el 
descubrimiento de las ramificaciones que 
pueda tener en Barcelona el complot del 
asesinato del señor Dato. 

Se ha abierto una información acerca de 
la clase de vida que llevaba en Barcelona 
el detenido Pedro. Matheu, habiendo declara
do ya los patronos da las industrias en que 
trabajó y los dueños de algunas de las oasa^ 
que frecuentaba. 

Se asegura que ha podido comprobarse que 
Bamón Sabater, vecino de esta, detenido in 
la semana últ ima y trasladado a Madrid, 
Uegó a Barcelona dos días después de per-
petrarse el asesinato. _ ^ 

-^ ~ ~ * " ^ MARRUECOS 

Dos embarcaciones hundidas 
a 

Ocho tripíilantes gliogados 
_ss— 

MELILLA., 22.—Una embaixación pesque
r a íripiulada por mar ineros españoles, que 
navegaba den t ro de la Mar Chica, encon
t ró las quil las de dos embarcaciones zozc 
bradas . 

Varios moros recogieron a dos náufra
gos, que i u e r o n t ras ladados a Nador. 

Han manifes tado que en la madrugad;.-. 
del sábado salieron del -zoco Arkema-n dc-E 
cárabos níorunois carga-do-s de carhón, en 
dirección a Melilla, y que j u e r o n sorpren
didos por el tempora l , qu© los hizo aozo-
brar . 

Los náufragos permaneciepoa ssig hora'^ 
asjdos a l a esmbarcaci.6n. 

Han sido ex t ra ídos cinco cadáveres. 
Los salvadores dicen que se ven «n Q 

fondo del m a r ot ros t r e s cadáveres. 
U n a lancha de s^uerra de Car tagena ha 

marcl iado al lugai- del suceso. 

COlWliBBNCaA DE TS-iNSPOBTES 

EL CONVENIO DE VÍAS 
NAVEGABLES 

[lín Incideníe entra Italia ŷ  Suiza 
— B _ 

BABCELONA, 22.—La sesión que ha ce
lebrado esta mañana la Conferencia del 
Tránsito Se ha limitado a la discusión del 
informe sobre el proyecto de convenio de vías 
navegables, redactado por el dalagado del 
J apon. 

Habló éste exponiendo sus puntos de vis
ta propios respecto al proyecto recordando el 
convenio de Ginebra. 

Al ponerse a discusión la ponanoia vol
vieron a surgir de nuevol las diíerénoias 
entre Italia y Suiza, que ya se hioieron 
notar al discutir el artículo primero. 

La definioíión del que se refiere a vías 
navegables, según el proyecto, consagraba la 
internacionalizacióa de l<i rí<M Po y Taeesin, 
dando satisfacción a las necesidades de Suiza. 

Italia presentó una nueva'disposición, di-
ciendp que ninguna corriente de , agua será 
considerada como vía navegable, si no es o 
puede ser recorrida, » partir del mar por 
navegación hecha durante un espacio m ^ i o 
de tiempo de ciento cincuenta días, y por 
barcos de 200 toneladas cua-ndio' menog. 

La votación ds la proposición de Italia 
tendría por finalidad quitar carácter inter
nacional al rio Taessin.* 

Tam-bién intervinieron los delegados de 
Holanda o Inglaterra. 

Por la tarde continuó la discusión del 
convenio de Ubre tránsito. 
_ Fué aprobado, después de breve discu

sión, el airtículo octavo, redactado así por 
la Subcomisión. 

«El presente cptavenio no reglamenta los 
derechos, ni los deberes de les beligerantes 
ni los neutrales. Bajo éste reserva, el pre
sente cQSivenio subsistirá en beneficio de 
guerra, en las medidas compatibles con sus 
derechos y sus deberes.» 

Se discutió dffipués el artículo 13, no 
llegando a un acuerda. , 

A las ocho ea levantó la sesión. 

ACADEMIA DE JURISPRUDENaA 

A la memoria del señor Dato 
, BB 

SOLEMNE VELADA NECROLOaCA 

TIZACIONES 
E BOLSAS 

BSSDRID 
5 por 100 iüterioü (1919).—Serie F . 70,15; 

f^n^'^n' ^ - 7 0 , 2 0 ; O. 70,25; B . 70,25; A, 
71,30; G. y H . 7 2 ; Diferentes, 70,25. 

4 por 100 interior.—Diferentes, 69,50. 
4 por 100 exSstíor.—Seírie i'.- 82,80; E . 

82 80; D. 83,60; C. 84,60; B . 84,50i A, 8 5 ; 
Diferentes, 82,80. 

i po? loo ainortiaabIs.--Sdria 0 . 89,75'; 
A. 91. 

5 por 100 anioítízabla.— Seria F.- 93,10! 
E 93,15; D. 93,80; C. 93,30; B . 93,40; X. 
9o,50. 

nAF'^l^^^ mor t i z ab l e (1917).—Serie D, 
9o ,20; C. 93,20; B . 93,20; A. 98,20.-

Ohligsoioaes del f^oro.—Serie A. 101,85 
B . 101,55. 

AyaEtamíeato de Madrid. — Empréstito 
1868, 78 ; Interior, 89,60. 

Cédalas Wpoíeoatíag.—Del Banco 4 por 100 
90,50; í dem 5 por 100, 97,25; ídem 6 poi 
100, 106,90. 

Bfe-st-os exírsiijgros.—Marruecos, 67.-
Acciones.—Banco de España, 524; ídem 

Id. (Donos), 807; Banco Eío de la Plata, 266: 
f.r I ' ' ^^'^°Bx ordinaria, contado, 36 ; 
M. Z. A., contado, 296; fin corriente, 297; 

Zuñí contado. 287; fin corriente, 287,50. 
Obügaoionas.— Alicantes primara, 234; 

iNortes pnmera , 68,50; ídem segunda, 56,60; 
?nfr^°V,^ '^^ '^^= Peñarroya, 98 ; Asturiana, 
lUl ,o0; Compañía Naval (bonos), 98. 

Moneda extranjera.—Marcos, 11,75; Fran
cos. o0,05; í dem suizos, 125 (no oficial) j 
Ídem belgas, 52,15; Libras, 28,06; Dólar, 
7,13; Liras, 27,20; Escudo portugués, 0,67 
f% ^^^°íal),; P*c) argentino, 2,44 (no ofi 
oíai) ; Florín, 2,48 (no oficial). 

BILBAO 

, .'izcava, 840; ídem 
Central, 100; Unión Minera, 570; Sota, 1.415; 
Vascongada, 345; Eobla, 400,¡ 

-PARÍS 
Nortes, 568; Alicantes, 500; Pesetas, 

200,50; Marcos, 28.375; Liras, 54,75; Libra'?, 
66,29; Dólar, 14,365; Coronas suecas, 337; 
í dem noruegas, 233; í dem dinamarquesas, 
248; Francos euizcs, 248,25: ídem belgas, 
104,50; Florín, 495,50; Corona austríaca, 
4,50; Eíotinto, 1.369; Eío de la Plata, 475; 
Explosivos, 535. 

BARCELONA 
Interior, 70,15; Exterior, 83,10; Amortiza-

ble, 93,25; Nortes, 67,25; Alicantes, 59,80; 
Andaluces, ' ,43,45; O r e n s e , 17,50; Francos, 
49,95; Libras, 28,07. 

LOHDHES 

Pesetas, 2 3 ; . Marcos, 242,50; Francos, 
66,876; í dem suizos, 22.595; Dólar, 3,9175; 
Liras, 101,26. 

—a—' 

KOTilS IKFOSMATiyAS 

Aute la proximidad de las festividades de estos 
días, la Bolsa está muy desanimada y ret-raída. Bu 
los cambios se observa alguna desorientación y cier
to miedo a alterarlos. 

Los fondos públicos, en general, están sosteni
dos y se negocian con escasas varia-ciones. Sin em
bargo, el 4 por 100 amortizable se trata con mu
cha irregularidad, pues mientras la serie C baja 
75 céntimos, la A gana medio entero. 

Los valores industriales, escasísimos de negocio, 
no sufren alteración en suis cambios. 

Los Ferrocarriles se negocian con mucha activi
dad y prosiguen ei alza iniciada en la anterior re
unión. Los Alicantes aumentan seis pesetas y las 
Nortes, siete. 

Entre los valores de crédito nacionales sólo se 
hace el Banco de España, que sube tres duros en 
acción y uno en los bonos. 

Con la acc^íumbrada desanimación se negocian 
lafs obligaciones; pero las cotizaciones se muestran 
firmes. 

Sobre la emisión de obügaoiones de M. Z. A. se 
t).enen muy buenas impresiones, siendo creencia 
general que quedará cubierta dos o tres veces. 

Ijas dobles se presentan ai mercado baratas, ha
ciéndose a 0,50 Azucareras prel'erentes; 0,30 ordi
narias ; 0,-50 y 0,45 Felgueras, y 1,875, 1,75 y 1,875 
los Ferrocarriles. 

El mercado internacional se muestra más activo 
que la precedente sesión, y los cambios dan buena 
impresión en francos y mai-cos, y se maniñeetai^ 
débiles en las restantes divisas. 

-if » « 
Se negociaron: 
50 000 frs-ncos, a'50,10; 200.000, a 50,05; 325.000 

a 49,9-5; 200.000, a SO por 100, y 200.000, a 50,05. 
60.000 belgas, a 53,15. 
50.000 liras, a 27,20. 
2 000 libras, a 28,06, v 11.000, a 28,06. 
10.000 dólares, a 7,12, y 50.000, a, 7,13. 
Y 50.000 marcos, a 11,75. 

l i l i liÉiití i i i i i l i Oiirrüii 
Con arreglo a los estatutos sociales, se 

üonvo-ca a los señores accionistas a la juntí. 
.roneral ordinaria que, para la aprobación del 
Uala-nce y Memoria del ejercifcio del año 
•920, tendrá lugar 'e l día 81 del corriente, s. 
:-\3 onea de la rnañana, en Madrid (plaza 
•lo Santa Bárbara, 6), domicilio del señor pre- , 
sident-o.—El secretario del Consejo, Excelen- * 
tísima señor conde del Vado, 

L a Ksal Academia de Jurisprudencia y 
Legislación celebró ayer una velada necroló
gica en hondr de su ex presidente y acadé
mico de mérito, don Eduardo Dato. 

Desde mucbo antes de las seis y media, 
hora que se había fijado para l a e o l o m a e 
sesión, estaba el salón de actos. Ueno por 
un selectísimo públioio, en el que figuraban 
muchas señoras. Becordamos a los señores 
Montejo, conde de Ban Luis, Bullón, Casti
llejo, Quejana, presidente de la Audiencia, 
-Aüandesalazaf (don Andrés),, Serrano Jover 
y Ciareía Cemu(t,í*. 1 

E n la tribuna de diplomáticos tomaron | 
asiento lc« minisiros de Suiza, Chile, Pa- j 
namá, el encargado de Negocios de Portu
gal, señor Vasco da (iuevedo, y el introduc
tor de embajadores, coíada del VeUe. 

A las sets y media en punto hioieron su 
entrada en el salón, bajo mazas, y ocuparon 
el estrado presidencial ei presidente del Con
sejo de m.nistroe, señor Allendesalazar; el 
ministro da íJracia y Justicia, señor X'iniés ; 
el presidente del Congreso, señor Sánchez 
Guerra ; ei de la Academia, señor Berga-
m í u ; el marqués de Alhucemas, ©1 jefe: del 
Estado Mayor Central, general Weyler, y el 
presidente del Tribunal Supreíno, señor Ciu
dad Auáioles,; loe Obispos de lVla|drid-Al-
calá y de Sión, el presidente del Consejo de 
Estado, señor Andrade; el del Tribunal de 
Cuentas, señor Garrido; el del Insti tuto Na-
c^pnal de Previsión, general Mars'á, y loa 
señores Cortezo y Martínez Acacio. 

E l prosfidente del Consejo declaró abierta 
la sesión, y concedió la palabra al secreta
rio de la Corporación, señor Soler, que leyó 
un trabajo notablemente escritp, en el que 
se elogiaba al señor Dato como académico, 
recordando su latior como tai y, la coinciden
cia de haber sucedidd en la presidencia d© 
la Academia al señor Canalejas, muer'^o co-
mo él, en el cumplimiento dól deber. 

Leyó el señor Soler párrafos, muy notaol'ss 
de discursos académioog del sefioi? Dato, y 
con empción, que compartió el auditoirio, 
algunos que se referían a propagandas disol
ventes que producen el atentado social. 

El, señor Piniés 
A Dato, que ha recibido 
todois los homenajes, le 
falfaba éste: el de los 

hombres de toga. 

E i eeñoí Piniés manifest-ó que su i' ajes-
tad el Bey t a b í a encargado al Gobierno que 
expresara a la Aoaden^la su pesar por no 
poder asistir al acto, y dijo qut| ai tal hon
roso enoarg'o lo b í i^a cupiplido 'SÍ)3^o p}.pis-
tijo), ya sólo ,»h&blitía <56íiio af4d4micOj "por
que a DíJito,' que Kabí^ recibido todos los 
homenajes, le faltaba éste, el de los hom
bres de toga. De estos horübraj, no bien óo-
niíícidos ni bien juzgíjidos, pero gue por la 
ííl^ole niísma 4e ia 'prolegííj^, que es de 
Iv^ha, BuÍDliman todas las rirtüdéá. 

^jas caraoterística§ de la toga; la caballe
rosidad y la generosidad llegaron en Dato a un 
gtrado sublime, y callada y generosamente 
transmitió a sus discípulos su saber jurídico 
y sus virtudes. 

Es t e hombre—dice—^njos lo robají hombres 
que se vuelven contra todo lo que represen
ta orden, autoridad, civilización. No es po
sible dormir ein abord'ar, de frente, el pro-
blema qua fué preocupación do boda su vi. 
da, para impedir qua, en lo futuro, se pue-
dan reproducir estos críme-nas. 

Fué—añadió—el hombre de los sentimien
tos generosos, qua lo llevaron a, desear me-
jotas paira lois pobres y para los humildeí 
el hombre de las grandes tolerancias. 

Beouerda a la atribulada familia, y dice 
que es voluntad de la Academia, que a ella 
llegue también el homenaje y que sepa que 
ahora, en lo inter..so del dolor, como mas 
tarde, cuando el tiempo lo mitigue, dejan
do solo la melancolía de la honda pena, la 
Corporación, que se honró con que a ella 
perteneciera don Eduardo Dato, tendrá par
te en esos sentimientos. 

Con grandes aplausos se aciogió el no
table y sentido discurso del ministro de 
Gracia y Justicia. 

El señor Bergamin 
' El partido conservador 

ha perdido, en el señor 
Dato, al jefe. ¡Y quién 
sabe si mucho raás en los 
azares de ló porvenir! 

El señor Bergamin cx>menzó el suyo dan
do gracias a todos los p r e s e n t a por haber 
avaljotado, con su asistencia, el modesto ho
menaje que la Academiia ofrecía a la me
moria de Dato. 

Del hecho, reciente aún, de la muerte 
del s-eñor Dato—dice—quiero sacar alguna-s 
¿educciones. 

E l dolor que nos causa. Es el dolor com
pañero inseparable de la vida y crisol del 
espíritu, y so sublimó en el Gólgota, donde 
con el más alto dolor, el Cristo se logró la 
redención de la Humanidad. 

E l dol|or de esta muerte nos alcanza a 
todos: a sus amigos, a la Patria y al Ee-y, 
a quienes sirvió con lealtad. Al partido con
servador también alcanza, porque ha perdi
do en él al jefe., ¡ y qu'ión sabe .si mucho 
más en los azares de lo porvenir! 

Pero las heridas del espíritu, como las del 
cuerpo, con el tiempo oic-atrizan, y si 'a 
ocasión de ellas fué gloriosa, se miran y 
se muestran con orgullo. (Muy bien.) ü 

nosotros, y todos los qua cotí iscí muerteí Sejv-
timos dolor, más tarde reoarkiaEptaoe coa 
orgullo lo heroico de eUa. Mas .#et© sewjii^oic 
no debe ser estéril, y para (¡u& no I»- Beái 
hemos de seguir el caim.no gxig |loa traaara 
coB BU vida. 

Esta muerte e^ síntoma dci v^i mal social 
que S9 manifiesta por crímenes' eenaéjaiatee, 
que han formado una lista gIoi;ií>sa dé nom. 
bres : Cánovas, Canalejas, Dato, ¡Maura, que, 
6i Dios quiso que no diera TO "«Jda, ofrendó 
su sangre en el altar del deber (Aplausos), 
y como el Bey no está presente j mis pala
bras no pueden sonaí a lisonja iñ adulaoifSn, 
uno su nombre augusto a los &k esa lista, 
aunque la Divina Providencia, ha, iOonservado 
su preciosa vida, salvándolo de tres ateitt-
tados, para conservarlo al amor (¿fe sus sub
ditos y para damos fe en los deáíSnOs á§ I9,, 
Patria. (Aplausos.) 

Debe acudirse con el remedio ai la propia 
entraña del mal , siguiendo los gclbéniaiites! 
las normas de la ciencia médica en caso de 
epidemia. E l oordóii sanitario de adslainien-
to ha de sustituirse por un anqho Cauce 
legal, por donde corran todas las juistas y le-
gítimas aspiraciones de los trabaja^lor^, de 
los pobres, de los humildes. 

Han de aorirse muchas puertas y a r a <¡ua 
el pobre, antes de hundirse en la iáesespera-
ción, sepa que no se desestimará, nipguna 
reclamación suya que tenga un fondo | e 
justicia. EB preciso, sobre todo, «kno higie
ne de las almas el íe tomo a las' ideag de 
la Santa Behgión Católica, que háigaa 4es-
aparecer de todas, especialmente de las .4fi 
los poderosos, la sed de goces mSteriaíee y 
el escepticismo. 

Entre tanto , justicia para todos, pero loa
da más que justicia, que ha de distar poi 
igual de la venganza a que la proximidad 
del hecho nos im.pulsa, como de la falsa 
piedad, que, andando el tiempo, aconseja a 
su maijestad el indulto, porque más alto que 
el del Bey es el perdón de Dioé, y raqíuieía 
el arrepentimiento. 

A sus labios de viejo creyente acude Ift 
palabra de la fe : credo. Oreo—dice—en el 
porvenir de la Patria, que aprovechará la 
enseñapza de los h o m b r e que dieron por 
ella la vida. 

EeioTterda la pflrálx>la de, la luz, que no ' 
fué hecha para encerrada hajo el ceíamin, 
sino para que, puesta m fl oandelerí», ilu
mine toda la casa, y Dice quiso—dioe>--que 
el sacrificio de Dato fuesra en la altura para 
que a todos nos ilumine. \ 

Terminó el admirable ' discurso haciendo^, 
lleno de emioción, un ruego al Gobierna, á 
las Cortes, a los ciudadanos todos, para que, 
cada cual en su esfera, realice ©1 ansia, pe-
rehne del noble corazón d-e D a t o : la justi
cia social, peso sin olvidar, al hacerla, las 
palabras del Padre de ja Iglss-ia: «In oamia 
charitae», .a las que añadió, porque siempr» 
y para todos, señores, ca.ridad y amor. ; 

Cuando casaron los aplausos al señor Ber
gamin, el, señor Alliendesalazar levantó la 
sesíión, 

A L B S H T O R U I Z 
Joyero.—-Palsaías de peáiáa; anevas 

creación^. 
7, C A R R E T ñ S , 7, 

CEISI8 INDUSTRIAL 

ás fábricas paradas^ 
(SERVICIO TBIEFONICO) 

BABCELONA, 2Zr—D& Manresa éi.c!8n qu« 
se h a para l izado «1 t raba jo por t i empo in- ' 
definido en l a importaiute fStorica de hiladoBi 
dte Regordioso, s i tuada en el p,a€blo de Pont-
de Vi lumara . ' 

—Comunican d e Tar rasa que aMmísnta-
la crisis en aquel la ciudiad Bn todas las 
fábricas se t r aba ja por se,manas al ternas,! 
y .en algiunas, una semana por dos de pa-
raliz;ación. 

BILBAO, 22.—^En vis ta de l a cr is is por 
que a t rav iesa l a navegación, las Compa
ñías navieras t i enden a que se const i tuya 
una especie de Federación .del N o r t e y 
una Compañía asegaraidora m u t u a con el 
mayor numero posible d e afiliados. 

» -» « 

BILBAO, 22.—-El secre tar io del Sindica
to mijiero visitó hoy al gobernador paara 
ped i r le que ges t ione de lo@ pat ronos que 
han reducido el t r aba jo o despedido ahne-
ros una fórmula qu© p e r m i t a ocnpiar a 
todos, dandole.s u n tmrno de día? por se
mana. 

El gobernador promet ió acceder a es ta 
pet ición. 

CENSO ELECTORAL 
E n el mes de abril se verificará la°moIu-' 

sión de aquéllos que no figuren en las li^.. 
tas , por lo que se recomienda se verifique 
en el presente mes de marzio las pperacio-, 
nes de empadronamiento, pues de lo con-' 
trario, carecerán de derecho de emisión d© 
sufragio. t 

— —, I I i n j i i i r i i I "VT-i-ii—T""ri - " " »/iiami « J«-UUU .^ j.„iiij.*fcfl-iB.u. a-u,^ 

PAKA íiL L1^'F''1T,^A10 \ E L ESCROPÜLISMO, SEA POR C VUSA DE H E -
BENCIA O POB MALA CALIDAD DE LA SANGRE, ESTE MEDICAMENTO ES UN 
VERDADERO TESORO. 

SU ACCIÓN SOBRE E L ORGANISMO ES DE EFECTOS S O R P R E N D E N T E S : 
LA PALIDEZ DE LA P I E L , LOS INFARTOS GLANDULABES, LOS FLUJOS PU-
RÜLENTOS, ETC. , ETC. , CESAN EN LAS PRIMERAS SEMANAS DE TB,ATA. 
MIENTO, SECxUN TESTIMONIO D E EMINBNTE.S DOCTORES QUE CONSIDE
RAN ESTE FAMOSO JAEA.BE, COMO E L MAS PODEROSO REGENERADOB D E L 
ORGANISMO, AL CUAL DEBEN TANTAS CBIATURAS SU FELICIDAD Y SU 
ALEGRÍA, Y TANTOS HOGARES LA SATISFACCIÓN Y LA DICHA D E VERLOS 
SIN PELIGROS Y SIN TRISTEZAS. 

TEEIMTA ¥ ÜM AÑOS BE ÉXITOS CRECIENTES 
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UNA ASAMBLÜA 

LOS RECAUDADORES 
DE HACIENDA 

B 

/ lunteayer sa ceaebró e n e l salón de actos 
fle l a Asociación d e empleadtos y obreros 
fe r rov ia r ios idte España l a sesión inaugu
r a l <Je l a Asamblea de recaudadores de Ha-
btenida. 
i ¡Después de hab la r «1 pres idente , don 
Pranicisco Apenas, y e l señor Lerroiux, se 
[prpce'dió a l a «lección de Mesa de direic-
«ión, q u e quedó cons t i tu ida por don Ju l i án 
fSS.nchez, como pres iden te ; dbn Gnegorio 
M a r t í n e z , como vocal,, y don José García 
LÁlvarez, que ac tua rá de secre tar io . 
i Ijusgo se nombró u n a Comisión de Pren-
.^a, qine enviará d i a r i a m e n t e información a 
¡lop pieriódico^ y, por ú l t ima , s e «constituyó 
ila Comisión d's Presupues tos de la Asam-
rblea. 
• So¡n los fines di» és ta l a creación de l 
vChpL'erpo d e irecaudadores de Hacienda. 

AYUNTAMIENTO ESCUELAS Y MAESTROS 

íncia del señor Bellido 
LOS N U E V O S MATADEROS 

L̂A ''GACETA'" 
SÜHñEIO DEL Día 22 

, .Gnerrü.'—Beales órdenes disponiendo so deTusl-
van a loa ináÍYÍduos qua ee mencionan las can-
;tidade8 que se indican, las cuales ingi-esarou para 
ireduoir el tiempo de su sercicio en ñlaa. 
f GpSerBaclóa.—Eeal orden reBoMendo el espe-
idieuta instruido a instancia de don Augu.sto María 
'Borras, en solicitud da quo se declaren do utili. 
'dad pública unas aguag minero-medicinales deno-
^minadae Jalpi, que emergen en una finca da BU 
ipropiedad, sita en término do Tordera (Barcelona.) 
i instrucciáa Púbiics y Bellas artes.-—Beal orden 
Iflisponieudo so produzcan las altas y bajas que se 
[indican en los estados que se publican ,eu las 
; categorías y esoEÜaí'Qnes de maestros y maestras. 

^ P O siciones y concursos 
JUBICATUEA 

,- H a n sidiQ aprobados losi opositores nú-
'jnieroB 640, don Sant iago Ja ra í z Pérez, 
¡21.11; 314 (641), don Jul io Suárez T)iá-
igniez, 18,44; 647, don Maniuel Blázquez J i -
' memez, 15,13, y 648, don Francisco Gonzá-
il'ez Conejea-o, 30,28. 
i P a r a é l sábado- próximo d í a 26 e s t án oon-
ivocadte del número 649 al '¡50, inelusive. 
i « 

- ' ' • " ' I • " ;••• • " • • - ^ - t H T • • • 

Exposición Vázquez Díaz 
f m 

/ Hoy mdércolesi, á& t r e s a seis de l a t a r -
jde, se verificará el barn izado d e los cua-
idros que componen l a Exposición Vázquez 
[DíaJS. ins ta lada e n l a p l a n t a baja del pa-
¡lacio de Bibl iotecas y Museos. 

Ayer, a las once y media de la mañana, 
dio una notable conferencia a los qua han 
venido de Barcelona, con objeto de visitar 
el nuevo Matadero, el director arquitecto de 
este establecimiento, don Luis Bellido. 

El patiq de cristales, convenientemente dis-
puestio, estaba lleno. 

Asistieron los concejales del Municipio bar
celonés que acompañan a los excursionistas, 
el jefe de ceremonial, señor Puig Domenech, 
y varios periodistas catalanes. 

Preisidió el aloaijáe interino de Madrid, se
ñor Alvarez VillamiJ, quiep dirigió un salu
do a. los vecinos del Ayuntamiento de Bar
celona qua hablan venido a la capital, te
niendo un especialísimo recuerdo para las 

, autoridades municipales de equeUa pobla
ción. 

Expresó el señor ViUamU el agrado con 
que siempre el Concejo madrileño acogía a 
loa huéspedes de las distintas regiones ha
cia las cuales el pueblo de Madrid guarda 
una verdadera admiración, sobra todo si quie
nes viven son,-eomo en estos momentos, hi
jos de una do las regiones mAs industricsas 
da España. 

A loontinuaoión presentó al orador, de quien 
hizo merecidos elogios. 

E l arquitecto, señor Bellido, con la veniia 
del alcalde, empezó diciendo que era un mo-
deato artífice del lápiz y de los ladriUos. 

Su conferencia, pues, sin galas oratorias, 
sería una prolongación de las conversaciones 
que anteayer inició al recorrer con los visi
tantes laa dependencias del nuevo Matadero. 

Explica loa antecedentes hasta ©1 momsn-
to en qu8 reoibió el encargo de hacer un 
proyecto!, llevado con mucha lentitud, la cual 
no ha sido perjudioia-i, porque en este tiem
po ha podido V6r los mejores eistableoimien-
tos análogos del extranjero y adquirir noti
cias y observaciones conducentes al mejor 
acierto en la ejecución del proyecto iniciado. 

ExpMoa las diferentes fclases de Mataderos, 
dijoiendo que los dos mejores modelos son t-l 
alemán y norteamericano, más perfecto! el 
europeo por dedicar una gran atención a la 
inspección sainitaria de las reses, eñ tanto 
que el BÍstema americano tiende a sacrificar 
en el menor tiempo el número mayor de 
reses posible, BÍH tener elementos para reali
zar una inspección escrupulosa. 

Sa ©xtieñde en c<tesid6raoiones a.c6roa de 
los m,atader08 franceses y belgas, y d ^ p u é s 
delante de unos grandes Vjuádros con la pers
pectiva del Mat'adeio y el detalle de los dis-
tiutos l»,cales, va señalando los puntos f.n 
cju© se h a podida comprobar las ventajas del 
sistema adoptado. 

Sa detiene espeolslmerita ©n la importan
cia capital de que el morcado y el Matadero 
estén unidos para evitar dificultades de trans-

) porte y gasto duplicado do constrmooiones. 

• ^ 

DEPORTES 

'El ''Aíhleíic" campeón de hockey 
BH • 

Representación castellana en e! próximo campeonato 
de Santander.—En "tennis" los franceses vencen a 

los ingleses 

HOCKEY 
f En t re lo^ tees partid<:B Jugados para el 
¡¡ampeíanato da España, correspondió a la 
Importancia del último u n excelente juego, 

Íiauto del ec^uipo barcelonés como del «Ath-
atio Club». Es te no dio toda BU fortaleza 

en los primeros treinta y cinco m i n u t o s , los 
fiue transicu^^ieron con poco movimiento, si 
bien el peloteo s.6 llevó m.uy bien repartido 
por todo el terreno; el «Beal Polo» dreplegó 
numerosos ataques, j si no fuera por la fio-
|edad da su extrenio izquierda, probablemen-
¡Be hubiera iniciado el tanteo, ya quei a «sta 
jugador se le pasó oportunamente en varias 
ocasiones peligrosas para sus contrarios.. En 
itoda es.ta parte no sa ha vislumbrado nin-
jguna ventaja; los futuros vencedores forza-
íroii varios saques do esquina, pearo loa ,de-
¡fensas opuestos, y particularmentio el medio 
pentro, que trabajó lo indecible, ©vitaron to
do intento. 
; E n el segundo tiempo diriase que los. del 
«Beal Polo» habían perdido toda resisten
cia, pues poco a poco se inició un dominio 
Be los «atlótioos», qua no dejaron de rou-
dau el «círculo» («stribing cirole») desple
garon un Juego verdaderamente arroUador, 
iquo en menos de oinioo miautos se apunta
ron dos tantos, lo suficiente para desconcer
tar a te otros. Los otros dos tampoco tar
daron en marcarse. Oportunos en ©1 quita 
los defensas, con una perfecta cohesión en-
•bre medios y delanteros, destacándose éstos 
por su decisión, velocidad y seguridad en el 
goipa, el triunfo del «Athletio Club» no pue
d e ser más merecido. De este partido se 
pueda decir que vencieron los mejores. 

HIPISMO 
' Para el «Gran Premio de Primavera», do 
San Sebastián, que se correrá ©1 domingo 
próximo, e.a ha heioho una sola inscripción 
reglamentaria, la del caballo «Caroly» (es 
«Clois .Vougeot»), propiedad de don Pedro 
illarraz, y que será montado por E . AUe-
jnand. 
\ .Para esta gran prueba y con relación al 
ioampo y J'inetes. probables, qué publíoamoa 
¡hace dos o tres semanas, s e ha realizado la 
eiguiente transformación: el caballo «Tivo-
Pü», del dolctor Henri Oopper, será levado 
jpor ©1 notable «jockey» G a m e r ; «Trumps», 
jdel marqués da Amboage, iserá montado por 
¡Ü. Lamarter . 
K Beotifioamos la noticia quo nos dieron Jas 
^Agendas referente al «Grand Nacional» que 
se corrió reoientmnente en Eveocpool. De los 
35 teoncurreintes no Bolamjenta el ganador 
terminó la carrera, sino también otros tres. 
E l ©PTOr debió surgir da que estos últimos 
desmontaron a sus jinetes, pero éstos vol-
jderon a montar. La clasificación de dicha 

prueba, dotada de 230.00D" pesetas, fué la 
siguáenta: 1, «Shaun Spadah» (Bees), ' de 
Mr. T. Me. Alpino; 2, «Tha Bore» (Brown); 
8, «All .White», y 4, «Turkey Buzzard». 

F O O T B I L L 
Dos: grbpdeB pan-tidos se celebrarán los 

días 27 y 29 próximos, entre la «Unión 
Deportiva Eacing», de Gijón, y el «Athletic 
Club», de Madrid. 

E n Castellón: ' 
J Ú P I T E R Ci /UB, de Barcelona.. 4 tantos. 
Valencia P . C o > 

CñRKEHfi A CAMPO T R ñ ¥ í B S A 
Copi objeto de que Castilla esté represen

tada en el VI Oross Nacional que en San
tander se celebrairá el próximo domingo, la 
Jun t a de la Cultural há designado un equi
po, formado por los eiguientes corredores 
culturales: Dominguefc, Beliegos, Pina, Ro-
dríguez Martinaz, Rodríguez García, José 
Sánchez, Manuel Femándsz , San Juan , Pa-
tallo. Serrano y Moreno. 

I rán acompapñados por los directivos se
ñores Alumbreros, Fernández Murías y Sal-
gado. 

La Directiva deí la Cultural se congratula 
en hacer público el agradecimiento social 
por las deferencias quq le ha guardado la 
Federación Montañesa. 

AÜTOMOYÍLISMO 
ROMA, 21.—Se ha publicado el reglamen

to para la Copa «Florio». 
La carrera se disputai-á el 29 de mayo, y 

constará de cuatro vueltas al circuito, o sean 
452 kilómetros. 

ATLETISMO 

SAN REMO, 21.—Se ha celebBado una 
importante manifestación atlética italo-fran-
ces.i, que ha obtenido un briUanto éxito. 

El premio Millerand y todos los grandes 
premios restantes han sido obtemdos por el 
equipo del Colegio francés d;e San Carlos 
Bordighera.; '" 

LAWN T E N N I S 

l iONDRES, 21.—En la últ ima prueba del 
desafío de «tennis» entre los equipos londi
nense y parisién, este últ imo, formado por 
los jugadores Gobert y Laurentz, ganó al 
equipo (inglés, jugado por Mavrogordato y 
Beamioh, por 6—8, 9—7, 6—1. 

El triunfo del equipo parisién se descom
pone ©a la siguiente forma: cuatro jomadas 
de lucha, en las cuales ha obtenido 18 vic
torias, por p.uevq que obtuvo el equipo dg 
Londres. 

E. 

GRANDES FIESTAS DE PASCUAS 

Domingo 27 de marzo.-Ltmes 28 de marzo. 
Domingo 3 de abril.—Jueves 7 de abr i l 

• D.omlnso 1 0 ._.de ...abril 

Pieza por pieza indica lo que m la admi
nistración, los edificicffi anejos oomplemsnta-
rios, como fonda, inspección sanitaria, mue
lles de desembarque, los corrales, etcétera. 

Minuciosamente, explica cómo han de fun
cionar las operaciones de degüello, acarreo 
da carnes, paso a las cámaras frigoríficas, y 
en definitiva el recorrido completo, empezan
do por la entrad» de las reses, bien en fe
rrocarril o a pie , y la salida ©n condiciones 
para llegar al consumidor en perfecto estado. 

Dice a los oyentes que su visita, aun agra
deciéndola como un honor, h a sido un poco 
prematura, pues todavía falta bastante para 
qu© ©1 Matadero empiece a funcionar, al ex
tremo de no tener todavía determinado el 
gistoma que h& 4© implantarse, ya que el 
Ayuntamiento abrió una información públi
ca para determinar si había de llegarse a ¡a 
municipalización, al régimen de libertad o 
al de monopolio, y nada se ha resuelto. 

Terminó con unas frases de afecto hacia 
©1 Municipio da Barcelona. 

Fué muy aplandido. 

Ei alcaide interino 
E l alcalde interino, por ausencia del con

de de Limpias, señor Alvarez Villamü, re
cibió a los periodistas y lea prometió darles 
otro día deitaUes acerca del asunto del pan , 
en virtud da la reclamación formulada por 
©1 Sindioito de la Panadería contra el abuer-
do de gañalax «1 precio d© diez céntimos 
para la pieza del pan. 

Dijo que pensaba, le ayudase a resolver <»te 
asunto ©1 concejal socialista, señor Cordero, 
de quien se asesoraría. 

Por una indieaoión del también concejal 
socialista, señor López Ba-eza pobre la ve
locidad de los automávile®, dijo ©1 alcalde 
interino, que no tenía nada pensado, pero 
si el señor Baezai quería decir algo, él no 
tendría inconveniente en escribir aí diotado. 

Anxmció que hoy, en primera citación, oe-
lebrariase la sesión, a la aual esperaba con
curriese número sufioieaits do concejales, con 
objete de evitar la eeigunda convocatoria para 
el día del Viernes Santo. 

Terminó diciendo que comprobaría si era 
cierto el rumor de la subida de la harina. 

Concurso de carteles 
, E l Ayimíiamieaato de Madrid convoca a 
los artistas egpañojes a un concurso para 
premiar y ol«gir ám carteles anunciadores 
do las fiestas que han de celebrare© en esta 
Corte durante el próximo mes do mayo, con 
arreglo, «ntro obras, a las si^guientes. bases : 

' E l tamaño d© lc« carteles será de 1,15 
por 1,75 metros. 

E n ello§ se omplearán, como máximum, 
cuatro tintas, planas, considerándose el ne
gro como color, y 1<M trabajos serán ejecu
tados poí cualquier procedimiento pictórico 
adaptable a la litografía, expeptio ©i pastel. 

Loa carteles sa presentarán con una lema 
quo corresponderá al que figure en un sobra 
cerrado, en el aue se contenga el nombre y 
cpejlidog del autor y su punto de residenoia.; 

E l Ji / iado otorgará dos premios : uno de 
1.000 pesetas y otro de 600. 

El ca.rtel qú© obtenga la concesión del 
primer' premio será reprodurádo a su tamaño, 
eirviendoi de cartel mural para ser enviado 
como propaganda a todas las capitales da 
provincia y principales poblaciones, de Espa
ña y ©xtranjewj. E l agraciado feon el premio 
segundo se reproducirá en tamaño más re
ducido, a fin da quo constituya un cartel 
manuable, quo pueña eer fáoUmeata envia
do a todos los pueblos do la Península, para 
por todos ©lloí3 extender en forma adecúa, 
da, la propaganda. 

Los cartoleB premiados quedarán de pro-
piediad del Ayuntamiento, entendiéndos© que, 
en todo caso, los artistas que acudan a este 
concurso aceptarán y respetarán ©I fallo del 
Jurado. <, 

Log carteles deberán ser presentados con 
baiífádor en ©1 negociado primero del Ayun
tamiento hasta el día 10 do abril próximo, 
a las dooa del día, en que quedara t e r r ado 
el concurso, entregándosa a los oonoursantss 
el oportuno recibo, pero sin quo éste im
plique la admisión al concurso del "trabajo, 
extremo qua sólo al Jurado corresponde di
lucidar. 

Con les carteles admitidos por el Jurado 
se formará una esposioión, onyo lugar y 
horas de visite so anunciará en la Prensa 
oport.unam&nte. 

E n ningún caso el Jurado podrá dividir ni 
alterar los premios; pero ei declararlos de
siertos, sí los trabajos presentados al certa
men no fueran acreedores a las recompensas 
propuestas. 

MINISTEKIOS 

Un reparto de premios 
o 

t o s NOBBIA^ISTAS' DE Ll IEIBA 

Con g ran hi^illantez se h a coleibrado en 
Lér ida el pepiarto de premiios del concurso 
©scolar organizado por las ASOiciaciones 
Mar ianas d'e Norm.aliataa. 

Presidió ©1 ac to el dlalegadk) regio de P r i 
m e r a enseñanza, doctor Arnaldo.i 

E l p a d r e Rujz Amado, o s t en t ando l a r e 
presentac ión del Prelado, aquel día ausen
te , pTonunció el discurso faaugural, eleva
do leln l a idea y sencil lo en la expresión, 
ve rdade ra p ieza maes t ra , dé g r a n valor pe
dagógico. 

Aplaudtó la in ic ia t iva del ce r t amen , y 
dtemostró l a eficacia de las recompensas, 
c r i t i cando l a t eo r í a de Kan t , ©n l a ciial e l 
Cumplimiento del diobar po r e l dehe;r es 
tina fras^ belja, piero nada más que una 
frase» El niño es «1 hombre en min ia tu ra , 
y no naca bueno por na tura leza , necesi tan
do fil educador u t i l i za r u p a s veces l a voz 
del deber,, o t r a s l a esperanza diol p remio 
o el t emor del oaatigo, y, sobre todo, ofre-
c©:r al niño» con su ejemplo,, u n espejo vivo 
dondla p.ueda és te mi ra r se . 

El pad re Buiz Amado fué aplaudidi-
sitoo. 

Leyó e l Si«:retar?o del Juradob señor Car-
boneil , u n a in t a r e san te M€mo.ria!, y después 
de ab r i r las pliica;^ proc lamó los nombres 
d» lcss¡ piremiadoss que faeron 85. 

El p rasb l t e ro don Ramón Re ig dio las 
grac ias en nombr,e di'a I03 orgañiz adhres a 
cuaintog oon s» píiosenícia dieron Pealoe al 
acto, feliicitó a loa alunmo® laureados y 
rogó al doc to r Arna ldo que c e r r a r a el acto 
con «aias cuan ta s p labras . 

Correispondió a la, inv i tac ión ej pres i 
dente , y éstfiv con elocuencia, pronunoió el 
discurso ñnal , po r 0I que escuchó nuaTero-
sas íelicitatí iones. 

D E ^OCIACIONESs 
Los maes t ros á e p r i m e r a .enseñanza no 

oficial dio Coruña &e h a n cons t i tu ido ©n 
Asociacióttii, eligienijo l a s i g m e n t o J u n t a d i -
psotiva: '. 

Pres iden te , ¡don Carlos Se r rano Carreño; 
vice, dion E d u a r d o Fa r iña Alonso; e w r e t a -
rio, don Anidirés A, B a s t o Sard ina ; tesore
ro, áora IMefonso Mosquera Fornos; con
tador , dkwi E n r i q u e Alvares López; biblio-
teciarloy don San t iago Cabani l las Moreiras; 
vocal piiimeroi don Anton io Baroora Du
ran ; vocal segundo, don Manuel Chain 
Sánchez. 

(ÍBUPOS ESCOIABES 
Con l a solemnJ,da.a piropia dte las inau-

giuraclonias oficiales d e obras» se h a cele^ 
b rado e l ac to d e poner la p r i m e r a p iedra 
p a r a l a constnácción de ims escuelas en 
Ci,ud!ft(i Beal . 

E l edificio <ie San Antón se rv i rá p a r a 
niños y niñas, separados leoí escuelas gra
duadas,, con magaíf ica con,strucai6n y es
pacioso jardSto. Cada esouola se rá capaz pa-
r a 164 alumnos, t m d r á ga le r í a c u b i e r t a 
p a r a recreo, p a t i o ©¡nanmadto p a r a juegos, 
cua t ro aulas, gua rda r ropa , lavabos, bibl io
teca , museo, e n f e n n e U a y baños. 

La escuela de l a Pohl,achuela s e r á mix
t a , tendirá dos aulas p a r a 40 a lumnos cada 
una, y la t e rce ra , con dios fachada® y 1.759 
met ros di© suparficio p a r a ed i f i ca ron , se 
denomina rá * H e r n á n Pérez diel P u l e a r 
y en el la r ec ib i r án ins t rucc ión 162 alum
nos. <"Ui« 

INEOEMACION OFICIAL 

as altos cargos 
provistos 

m 
INSTRUCCIÓN PUBLICA 

BAfSICO DE ESPAÑA 

NOTICIAS 
ACCIÓN CATÓLICA D E LA M U J E B 

Hoy miércoles, a lasi oacé y media d e l a 
mañana, Otroulo éñ Estndioe, po r dton Fran
cisco Moran; po r l a t a r d o no hay clase de 
Bibl iograf ía n i d e Apologétiica. 

—a— 
Art r í t icos . Vues t r a c o r a raidieal. Agua 

de Coreonte. 
_ • — 

UN INVENTO ESPAÑOL 
E n e l estaaique á e l a Bea l Casa dO Cam

po, y con l a expresa autor ización d'e s& 
majes tad ©1 Rey, se h a n efec tuado las 
piruebas 'de u n salvavidas insumeu-gible, del 
que es anitor ú n modesto obrero español, 
mecánico electr icis ta» l iamadb Fernando 
López Sáinz. 

Las p ruebas d e íKtabilidadi fueron t a n 
sat isfactor ias , que en el propio l uga r en 
que se celebraban encont ró Fe rnando Ló
pez u n cap i t a l i s t a que se le ofreció p a r a 
exp lo ta r lel ú t i l invento . 

—•— 

P a r a eiüDapelar, Cañizares, l á . T. 2.304 M. 

_ a — 
Vigilias. U n a t a z a die manzani l l a «Es

pigadora» después de la comida asegura 
una agradable digest ión. Venta , f a rmac ias 
y coloniales. 

—•— 

E l dolor ide muelas, dlesaparece con 
DENTIL CESAR. Precio, 0,30. Depósi tos: 
Pérez Mar t ín y E. Duran . 

— B — 

E n Toledk) h a fal lecido l a safiorita do-
fia Carol ina García y Guío, h e r m a n a do 
riueistro corresponsal admin is t ra t ivo , don 
Igncdok al que «aviamos, así como a toda 
su famil ia , nues t ro m á s sen t ido pésame. 

— H — 

PLAZA DE TOBOS 

Hoy miércoles, do nueve a « n a de la 
mañana, y de dos y media a ocho de la 
tandte, ge h a n d e recoger del despacho de 
la nueva Empresa , Te tuán , 5, los abonos a 
dfelantieras, filas, tablonci l los y balconci
llos d e gradan de lan te ras , filas, tablonci -
U$^ X. balponciUí^ á» aandíanadia jr jpialieos. 

E L DIRBGTOB GENEBAL DE¡ PRIMERA 
ENSEfíANZA 

H a sido nombrado director general da pri
mera enseñanza, don Felipe Lazoauo. 

•í * « 

El ministro manifestó que para represen
tar oficialmente a España m el Congreso de 
segunda enseñapza, que se va a celebrar en 
breve en París, había designado a los seño-
reB Aguayo y Rogerio Sánchez, catedráticos 
de Madrid, y al señor Alonso d© Armiño, 
director del Inst i tuto de Burgos. 

Es ta Comisión es completament© hooorf. 
fica, y carees ©n absoluto da subvención. 

El señor Aparicio ha dado orden p w a que 
se_ expongan las listas da los ordenanicas del 
ministerio, aprobados en las últimas opoai. 
eionas. 

Ya están acordados el nombramiento d&l 
nuevo subsecretario de Instrucción Pública, 
a favor de áoa J u a n José Romero Martín©?, 
diputado a Cortes por Jerez, y el da inspec
tor general ds primefa enssftapza, a, favor 
del conde do Pinoñfl, en la vacante produ
cida por renuncia del ««ñor Garrido. 

Terminó ©1 ministro diciendo que ahora se 
estaba ocupando con el de Hacienda en es
tudiar la forma de incluir eia ©J presupuesta 
prorrogable el crédito de diez mi l lón^ de 
pesetas acordado para completar la nueva 
plantilla del Magisterio. 

— 8 S — 

GRACIA Y JUSTICIA 

Se nombran maestras suetitutaa: da la escuels 
tóJ^P-/' i ^ « f (Co">fi''). a dofla María E T 
dríguez Pifia; de la de Eeda (Cádiz), a dofia VÍT 
gmia Gareía^Bodrigue.;'de la de Trujmfnt ( s t 

cuela de Valencia a doña Carmen Bibra. ' 
- S e nombra, coa carácter interino, profesora es-

pee al de COTÍO y Confección de prenda de las Ts. 
p S c i a ''" Salamanca a dofia Manuela 

—Se concede la excedencia a dofia Carmen Su-
bija Arcona,^ maestra de Calahorra (Logroflo); a 
dofia Isabel Anas Vázquez, de EíocastiUo (Oviedo) • 
a dofia Domioiana Hermida Bey, de Chain (Poní 
teredra); a dofia María Asonciín Prendes, de 
Abanza (Oviedo), y a don Germán Fernández, de 
Teo (Corufia). ' 

—Se conceden tres meses da licencia a dofia Ma
ría de Mediavilla Gamú-, maestra de SoUana (Va
lencia) . 

—Sa dee^ima recurso de alzada interpuesto por 
el maestro interino que fué de Garrucha (Almería), 
don Pedro José Eomán González, contra acuerdo 
de la eecoión administrativa que lo separó del cargo 
por abandono de destino. ' 

—Se separa del servicio por un afio, con pérdida 
de la escuela, a doña Obdulia Baya Baquero, maes
tra de Cádavos (Orense), y a dofia Deifina Moran 
Cordero, de Benllera (León). 

—Se declaran inoursos en el artículo 171 de la 
ley de Instrucción pública a don José Barraaco, 
maestro do Aloolea del Eío (Sevilla); a don Víctor 
Ballester, de Puebla de Benafasor (Castellón); a 
dofia Juana Moragón, de Pozuelo (Albacete); a 
doña Eosalía Prado, de Chillón (Ciudad Beal); a 
doña Visitación Cordero, de Medina de las Torres 
(Badajoz); a dofia Carmen Bamos, de Carracedón 
(Pontevedra), y a doña María Onsurbe, de la gra-
dnada de niñas El Bonillo, de Albacete. 

LOS TOBOS 

ELICARTEL DE ABONO 
La nueva Empresa da la Plaza da Tló-

ros abre un abono a siet© corridas da toros. 
La Empresa cuenta con las ganaderías 

siguientes : 
Hijos de don Felip© de Pablo Romero, 

marqués de Guadalest, hijos de don Eduar-
diO Miura, marqués de Melgarejo, don Fé
lix Moreno, antes SaltiUo; don José Bueno, 
antes Albaserrada; duque d© Veragua, viu
da de Soler, don José de PaUía Blanco, 
viuda do Concha y Sierra, herederos de don 
Esteban Hernández, dqn Juasi ,^eirr|;^es, 
antes Contreras; duque da Tovar, don An
tonio Flores, antes Braiganza; don Matías 
Sánchez, antes Trespalacios; don Antonio 
Flores Iñigo, antes Garvey; don Celso Cruz 
de Castillo. 

Don Graciliano Pérez Tabernero, don Fio-
rantSno Sotomayor, don Rufino Moreno San
tamaría, don Félix Gómez (nueva cruza), 
don Narciso Darnaudo, antes Gregorio Cam
pos ; don Andrés Sánchez, antes Arribas; 
don Tbmás Pérez d© la Concha, don Fran
cisco Trujillo, marqués de Lien, heredercs 
del excelentísimo señor marqués da ViUa-
godio. Gallardo hermanos, antes Salas ; con
de (ie Santa Cofoma, don Luisi JGrameit» 
Cívico, don José García (Aleas) y don FeUpa 
Montoya, antes Cañadahonda. 

E n dichas corridas alternarán log diestros 
que a continuación se mencionan: 

Francisco Martín Vázquez, Luis Fr©i», 
Francisco Madrid, -Alfonso Cela, Celita; Jn-
Uán Sáiz, Saleri I I ; Pedro Carranza, Alea-
beñO I I ; Diego Mazquiarán For tuna ; Blcar-
do AnUó, Nacional; Manuel Varé, Va^elito; 
Domingo González, Domiuguín; José Roger, 
Valencia; Manuel Jknénez, Chifeuelo, y Ma
nuel (jranero. 

José Garata, L imeño ; Matías Lara, Lari-
t a ; Ángel Fernández, Angelete; José Flo
res, Cámara ; Francisco Díaz, Pacorro; Juan 
Luis dñ la Rosa, Bernardo Muñoz, Camice-
r i t o ; Emilio Méndez, Bernardo Oaeiellea y 
José Gómoz.,, Jí^oítg ..do Málaga. . • " 

EMPEESTITO B E MABEUEOOS, 
5 POR lüü, 1910 

Oníoirma a las mstrucoionos recibidas del 
Banco da Estado de lUarruacos, este da Es
paña pona en conocimiento del püíjiioo qua 
al pago de los intoreaea y amoitizaoión de 
la« obligaGiones deí ampresüta ai Gobierno 
Impeirial ds Marruecoa, S por 100, iÜlO, 
queda estableoido provisionaiinenta, j hasta 
nueyo aviso, con arreglo a las siguieates 
bases,. 

Primara. Los cupones que v&ncerán en 
primero do abril próximo y ios ver,fjidos en 
primero do ootuTire últiHiQ, así como ios tí
tulos amortizados en les sorteos do primero 
de agosto y primero ds íebrero pasados, de 
cualquier numeración que sean unos y otros, 
sa satásfarán en pesetas, españolas, descontán-
(ím& deli imp-orte de ios cupones ©1 5,50 por 
100 por impuesto d© utilidades. Respecto da 
lc6^titul<Ki amortizados, también se descon
tará el 5,60^ por 100, pero sobro la prima 
de amortización o sea sobre la diferencia en
tre ol cambio de la última cotización ofioid 
y el vaior nominal da ISiS obligaciones. 

_ Segunda, E l pago de I08 cupones de ven-
^mientos auterioraa, así coirio ei de ios tí-
tulós amortizados en otros sorteos,- habrá de 
acomqdai-sa a las instrucciones que aa dic
taron para sus respectivos venoimientos. ' 

Tercera. La presentación de cupones y tí
tulos sa verificará en factura duplicada; y 

Cuarta.. Estaa condiciones podrán ser mo
dificadas en lo eucesiyo conforme a nuevas 
instrucciones que s.e reciban, puesto qu© el 
Banco de España s 

NOMBRAMIENTOS D B J U E C E S 
H a n sido nombrados: 
Juez de primera instancia de C^teUón, 

don Agustín Bullón Fornéndez; del distrito 
da San Mjgugl, de Jere?; de la Fraptera , 
don Rafael Manzón; de GranoUers, don Ma
riano Marín Buitrago, y de Torrecilla de Ca. 
meros, don Bernardo Bivas, aspirante a la 
judicatura con .el número 97 .en la escala 
del Cuerpo. 

— B — 
FOMENTO 

so.to es, <m el servicio da 
qua 86 trata , un agente ejecutor. 

Laa personas que tengiui obligaciones de 
este empréstito en depósito en las cajas del 
Banco jio tienen,' de hoy en adGla,nts, nace-.' 
eidad do pedir por sí, en cada ve.ncimiento, 
el cobro do sus cupones, puesto que la® dis-
posiieiones acordadaíi permiten continuar en 
la aormalidad. y qu© el Banco proceda en 
tiempo oportuno a la. corta general de todos 

cupones ^ a penar a la dieposición da los 

E L PROBLEMA FERROVIARIO 
A una Comisión de accionistas de las di. 

versas Compañías ferroviarias qu© visitó ayer 
^a señor Cuerva para pedirle que expuBiera 
claramento,, su actitud ante el problema fe
rroviario, contestó ©1 ministro que, dada BU 
historia y modo do pensar en todos Icm pro
blemas scouóinicos d.o España, meresía la 
confianza deí que habrá dé inspirarse en ©1 
respeto d© todos los d s r ^ h o t . para impuleaí 
la vida nacional. Por tanto, espera el seiior 
Cierva quo nadie sa dejará arrastrar por 
quienes intenten aprovecharse de laa cir
cunstancias para realizar especulaciones con 
perjuicio do la vida económica del país. 

El ministro recibió también ayer a una 
Comisión de ganadwos, qua fué a hablarle 
de asuntos relacionados con la lana y el 
cuero, y a pedirle que no suban log derechcw 
de degüello de reses, lo que daría lugar a 
l^ue Bubiejía la eame. 

I N G E N I E R O S PREMIADOS 
Por el ministro de Fomento, y a propues

t a del Consejo de Obras publicáis, han sido 
adjudicados los tras premií^ honoríficos ics-
tituídos por real orden do marzo de 1918 pa
ra distinguir a los iugenieros da caminos 
que hayan realizado durante el año laboi 
más intensa y eficaz dentro de su profesión. 

Los tres premios correspondientes al añc 
21 han sido adjudicados a do» Manuel Ma-
luqueír, don Manuel LorePEo Pardo y don 
Antonio Valenciano. 

LA DELEGACIÓN D E PÓSITOS 
Ayer tomó posesión d.e sii cargo el nuevo 

delegado regio d© Pósitos, don Federico Loy-
gorri, dándosela el saliente, señor Calderón 
Ozoresí 

Asegiirad vuestras coseclias 
contra d pedrisco 

Informes en la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria, caUe Amor de 
Dios, 4, segundo, Madrid. Esta Confede
ración ha sido nombrada Delegación de 
la Mutualidad Nacional éel Seguró] 
Agropecuario, creada por real decreto 
de 9 de septiembre de 1919. 

En la; campaña de 1920 todos los mu-
tualistas damnificados han percibido la 
cantidad integra del importe de los si
niestros. 

Dirigirse en provmoias a todas las Fede
raciones y BindicaioB Católico-Agrarioí. 

También aceptamos seguros de cosechas 
CONTRA INCENDIOa. 

iiiiiiileirilífE 
HORAS DE OPICIKl 

Mañana S i l 
üarda 8 a 7, 

los depositantes, desde la fecha ñel venci
miento, un libramiento para hateer efectivo su 
importo, siempre que. no den aviso en con
trario. 
"1 Madrid, 21 de marzo de 1921.—El secre
tario geaeral, 0. BlancQ.Iiedo, ; 

rsíiliíi 11 i jyiisiii npiifiPíi mm y » mmm 
Acaban de ponerse ft la venta las que, so

bra el tema La fraternidad cristíana, dio 
^ t a Cuaresma el Magistral de Valencia, de 
la* oualas dim-as ligeros .extracás en nu^-j 
tro periódico. Al éxitoi obtenido por el ilus
tre oonfereiicionta Begiiirá el éxito editorial. ' 

Precio, cuatro pesetas. Do venta en todas"^ 
las librerías v en casa del editor, Bruno d e l ' 
Amo, Toledo, 72, Madrid. ; 

y de la expor tac ién aleíliana 

Un toimo, t amaño g rande ; ,400 páginas , 
con índice en .o.'^pafiol y láminas e^i | 

colores. 

PRECIO: PESETAS 7 

ENDUSTRIA-CATALOGO, STÜTTGART 
ALEMANIA, KORNBERGSTR., 28 

Bebed la deliciosa 
SIDRA CHAMPAGNE 

de yiUaylciosa (AstHilas).i 

Indispensable pa ra las 

iiiiiias i i Siisia Siiii 
que p e r m i t e t e n a r i nmed ia t amen te 
u n exquis i to p l a to de pescado a la 
vinagre ta , mayonesa, - tomate , e tc . 
D e v e n t a en todas las t i endas d e 

u l t r amar inos . 

I ^ B ^ ^ i S B S 

E : P I L - E R 3 I A 
o ACCIDENTES NERVIOSOS' 

Coanaelón rad ica l con las 
_PASTI1LAS ANTIEPILEPTICAS 

d© OCHOA 

EL TRI 
DE C ISTÜS 
L a grandiosa película religtiosa que su

gestiona a los catolices por : su divino arta 
y belleza, se proyectará ónioamente en Ci
nema X (Noviciado), el Sábado de Gloria f, 
domingo, a petición d s infinidad dé gentq 
que se ha quedado sin. verla por falta de 
localidades. 

-<.>/\.ry 

é e Salz de Carlos fST 
Es recetado por los médicos de las cinco partes delmundo porque toni-
üca, ayuda á ia$ digestiones y abre el£petito,t:urandolas molestias del 

i f .»^^ 

* JVSMC 

e/ fSoloT dgestámsgo, la dispepsia. Jas sceá'ss, vómitos, mapatancsa, 
nansas en niños y atfuttos qus[ á vecss, alternan con estrwimtenis, 
tSilatacióB y úlcera del estómago, ate Esaatíséptiso. 

Da venta en las principales fannaoias de! mondo y en Serrano. 30> MADRID, 
desde donde se remiten folfetos á quien los [/-", 

,/\y\y^''^ — „ — yf\y\/-

P^rs S3t 
A N U E S T R O S F A V O R E C E D O R E S D U R A N T E E S T Á É P O C A DE CARESTÍA, 
H E M O S F A B R I C A D O U N N U E V O E S T U C H E CON 50 CARTAS (195 p o r 140 Mi ' 
L I M E T R O S ) E N P A P E L T E L A t Y 50 S O B R E S , F O R R A D O S , DE E X C E L E N 
T E CALIDAD, AL P R E C I O E X C E P C I O N A L DE 3 P E S E T A S 90 C É N T I M O S 

P A R A E N V I Ó , C E R T I F I C A D O , AGREGAD 0,50. 
No SQ ooBtestan oonsnUas que no traigan franquea papa la ooRtastaeión 

L.. ASÍN RAL/ 
PrepjQcáos, S3.—MADi 
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A D H E S I O N K S 

UNION CIUDADANA 

Como rscoricíarán nuestros lectores, esta 
fbeneanérita institución hizo un llamamién-
ito, a raíz del asesinato del señor Dato, a 
ftod'as las personas y entidadES amantes del 
¡orden, pa.ra que, agrupándose, sin abdicar 
'de sus ide-as políticas, formaran un gran 
¡bloque niacjonal, que se oponga a que en 
fEgpaña impere la anarquía. 
; Con este motivo, y correspondiendo a 
!esa patriótica invitación, se van recibien-
.¡do adhesiones, tanto verhaljnerute como 
•por escrito. Entre estas últimas, apai"te de 
•otras muchas, citaremos las de los señores 
idon Cristino Martos» don Agustín Morales 
íy Ruiz Zorrilla, don Tomás Tarrasa y mar-
^queses dio la Knsenada y dte la Puebla de 
>Rocamora, así como también la que diri-
.Ê en desde París 1.600 españoles que allí 
;reái'den, y que firman dion Evaristo Rodrí-
l^jez, obrero mecánico electrieieta, por los 
[obreros electricistas; d'on Manuel Ortiz, 
.por los obreros que trabajan en madera; 
¡por -los fruteros, d'on Manuel Bustos; por 
Bes fotógrafos, don Einrique Gallegos; pox 
«os •chófers, don José Ayalidü; por los via-
¡jaTiitas, idon Antonio Laiborsa; por los co-
bierciantes, don Eduardo Barroso, y por 
los industriales, don Andrés Góíiiz. " 

Quiosco de EL DEBATE 
'; iffiüe Se &h&li (frenís a las Cala tosasJ« 

SANTOBAIi Y CULTOS 
D l ñ 23.,—Miércoles Santo.—Ayuno. Santos Amrts, 

profeta; Benjamín, diácono y mártir; Teódulo, 
Anesio y Félix, mártires; Bevocato, Obispo, y San
tas Cornelia y Balbina, mártires. 

La misa y oficio divino son de la Peria IV de 
la Semana Mayor, con rito simple y color morado. 

flí8 María—A las once, misa y comida a iO 
mujeres pobres. 

Parroquia fle ¡San Ildeíonso.—Termina el quina
rio al Santísimo Cristo de la Providencia. Por la 
tarde, a las seis, predica don Domingo Blázquez. 

EficarnaBién—A las diez, misa cantada, con Pa
sión cantada. 

TIKIEBLf iS Y M I S E R E R E S 
A las cuatro, en la parroquia de San José. 
A las cuatro y media, en la parroquia do Santa 

Cruz, Beligiüsas de María Reparadora y da la Di
vina Pastora-. 

A Los cinco, en las parroquias de San Ginés, 
San Martín, El Salvador y San Nicolás, Nuestra 
Señora de los Dolores, San Sebastián, Santa Ma
ría de la Almudena, Nuestra Señora de los Ange
les y en su filial do Bellas Vistas; Santa Bárbara, 
San Andrés y Santiago. 

Iglesias de la Encarnación, San Fermín de los 
Navarros, San Vicente de Paúl (padres paúles), 
María Auxiliadora (padres salesianos), Eeligiosas 
Carmelita.'!, Descalzas de Santa Teresa de Jesús 
(Ponzano), Esclavas del Sagrado Corazón, y San 
Plácido. 

A las cinco y media, en las parroquias de Nues
tra Señora del Pilar, San Marcos, San Ildefonso, 
San MiUán, iglesias de San Antonio de los Ale
manes y EeKgiosas de San Femando y Siervas de 
María.. 

A las seis, en las parroquias da San Jerónimo, 
Sa.n Lorenzo, de la Concepción, Santa Teresa y 
Santa Isabel y ou la iglesia del Eosario. 

Jueves Santo 
(Día 25.—Vot la mañana.) 

MISAiS • P O S H S P E C Í S L PHI¥iLS(3H0 
A las seis y media, en las Beligiosaa Bernardas 

(Isabel la CatóUoa); a las ocho, en las iglesias de 
la Encarnación y del Santísimo Cristo de la Salud, 

Capiiia üel Ave María.—A las ocho, misa de co. 
ui'anión; a las diez, reparto de 50 panes y 50 rea
les a igual cantidad de mujeres; a las doce, lava
torio a 12 pobres y un niño, y a continuación re
parto de comida a los mismos. 

D i y i K 0 3 OFICIOS 
A las siete, en la capilla del Santísimo Cristo 

de los Dolores (San Buenaventura) y en María Ee-
paradora. 

A las ocho, en las iglesias de María Auxiliadora, 
Santa Cristina y Eeligiosas Esclavas del Sagrado 
Corazón. 

A las ocho y media, en la parroquia del Purísimo 
Corazón do María, iglesias del Sagrado Corazón de 
Jesús y San Francisco de Borja, el Salvador y San' 
Luis Gonzaga, Buena Dicha y Eeligiosas de la 
Latina. 

A las nueve, en la parroquia de Bellas Vistas 
(filial de Nuestra Señora de los Angeles), iglesias 
de Nuestra Señora del Carmen, San Pedro (filial 
del Buen Consejo), Jesús, San Luis do los Fran
ceses, San Vicente de Paúl (padres paúles). Vene
rable Orden Tercera de Servitas (San Nicolás), 
Eeligicsas Bernardas, Carmelitas Descalzas de San
ta Teresa (Ponzano, 66), Siervas de María, Beato 
Orozco, Salesas Eeales (Santa Engracia), Servitas 
(San Leonardo), Hermanitas de los Pobres, San
tuario del Sagrado Corazón de. María, Concepcio-
nistaá (Blasco d'e Garay) y Comendadoras Eealea 
de Calatravas. 

A las nueve y media, en las parroquias de San 
Ildefonso y B-aeh Suceso y en las iglesias de Santo 
Domingo el Bcal, Nuestra Señora del Eosarió; San 
Pascual, Eeligiosas del Corpus Cbi'isti, Descalzas 
Eeales y do la Divina PástOTa. 

A las diez, en la Santa Iglesia Catedral y en la» 
parroquias do Nuestra Señora del Pilar, Nuestra 
Señora de Covadonga, Santiago, San Andrés, San
ta Teresa y Santa Isafiel, San Antonio d& Padna, 
San Martín, Nuestra Señora de las Angustias, San 
Lorenzo, la. Concepción, San Marcos, San Millán, 
Sa.nta Bárbara, Nuestra Señora, de los Angeles, Sa.n-
ta María de la Almudena, San 'Seibastián, San Ginós, 

Nuestra Señora do los Dolores, el Salvador y San Ni
colás, Santa Cruz y San José. Iglesia d é l a Consola
ción, Pontificia, Santísimo Cristo de la Salud, San 
Manue! y San Benito, Asilo de Huérfanso de! Sagrado 
Corazón, Santuario del Perpetuo Socorro, San Antonio 
de los Alemanes, Oratorio del Olivar, Santa María 
Magdalena y Eeligiosas de la Encarna<!Íón, Don 
Juan do AÍarpón, las Maravillas, Mercedarias de 
San Fernando, y San Plácido. 

A las diez y media, en las iglesias de San Fer
mín de los Navarros, San Ignacio y San Francis
co el Grande. 

A las once, en las parroquias de San Luis, igle
sias de Calatravas, San Andrés de los Flamencos 
y Eeligiosas del Sacramento. 

A las once y media, en la parroquia de San Je 
rónimo el Eeal. 

(Esta petiSflíoo se ¡jnSüca con censara sdesiística,' 

is militares 
« D I A E I O O F I C I Á I S 
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DEL 23 

Matrimoaios.—Se con.cedten reales licen
cias para contraer m.atrim.onio a los capi
tanes de Intendencia den José Bi-ciños y 
don ürbaaiD Graimerá, a los alféreces de 
Inifattiterla dton Ern^esto Rodr.i¡ĝ o y don Ra-
msón Casáns, al capitán de Caballoría don 
Eranoisco Balurona j ' al alfánez don Ramón 
González Ramírez, y al alférez do Artille
ría dan Riíeardo Giner. 

(Jratiflcaeión.—^Se concede la gratifica
ción de efectividad al cKpiitán do Caballé-
iría don Francisco Villarejo. 

Acaítftisiias TCgimeEtaíes.—Hoy se piubli-
ca,rán los programas que en definitiva han 

. (Je regir para la ©nse5anz,a en las Acade-
I mías regimentales dtel Ejército. 

ATEOPEtXOS 
El «aiuto» 493 O., propiadad del ma|r-

qués de Teverga, que iba conducido por el 
chófer Antonio Amador Mairtín, atropello 
en la calis de Bravo Murillo al niño de 
ocho años Julián López Carrascosa, que 
vive en AlmaKsa, 6 y 8. 

Una de las ruedas del vehículo, el cual 
pesa una tonelada, aproximadamente, pasó 
por encima del cueirpo del niño. 

En estado gravísimo ingresó en el Hos
pital de la Princesa. 

El juez de Chamberí dispuso que el chó
fer fuese puesto en libertad. 

—Francisco Cáscales Pacheco, de trece 
años, domiciliado en el tejar de Sixto, 
fué asistido en el Hospital del Niño J&FÜS 
d'e lesionas de pronóstico reservado, que le 
produjo al atrepellarle una carreta, pro
piedad de su padre. 

TICTI5ÍA BE UN SUCESO 
El señor Regueral, víctima del accidente 

automovilista ocurrido el, día 19 en la Cas
tellana, ha fallecido víctima de las lesio
nes que sufriré en el snceso. 

El chófer se encuentra gravísimo. 
Ha «ido idjentifica-do el individíiio que 

perdió la vida en el accidente'. Se llamaba 
Cairlos García Pérez, de cuarenta y seis 
años, domiciliadlo en María de Molina, 38, 
salar. Era jornalearo, y deja mujer y tres 
hijos, 

•«BOTONES» DETENIDO 
En la plaza <J3 Santa Ana fué dietenido 

el «botones» del Círculo do Actores Pablo 

V e l a s c o F e r n á n d e z , e l c u a l c o n u n r e c i b o 
falso ds un clientie de una librería sita 
en el 13 de la citada piaza, trató de retí» 
rar varios libros. 

El librero ha manifestado que «Mas atrás 
fué víctima de un timo análogo. 

ALHAJA BESAPAKECIDA 
A don Eduardo Roca Faquines le ha des

aparecido en su domicilio. Atocha, 7, on 
alfiler de brillantes, valorado en LSOO pe
setas, que dejó sobre la meeiilla dfa noche. 

HUETO DE 1.650 PESETAS 

El comerciante don Nicanor Sobradas 
Miguel ha denunciado que en la Concep-i 
ción Jerónima le habían hurtado la carte
ra con 1.650 peseitas, sospechando de de-
termJnada persona. 

BATEEO DETENIDO 
En la Ribera de Curtidones fué detenido 

el ratero Carlos Sierra Oliete, de quince 
años, porque a Juana Méndez le robó un 
bolso con alhajas y dinero, que no fué re
cuperado, porque Siteirra se lo habla ©h-
tregado a su compaáíero Pep© «el Chato», 
el cual desapareció veloz. 

VIAJEKO SOBADO 
En el correo de Anidalucía, y entris las 

estaciones de Alcázar y Baeza, notó ©1 
viajero don Jasé María Alvarez Castillo, 
prop'ietario, la f2,lta de una cart.era con' 
1.000 pesetas. ,' 

•SoEfpecba de un compañero de vagón. 

j;ni]preníí! y estereotipia 

de E l DEUATE 

Caüos, i 

Í&«ál 

( L A M A R 6 A R ! T X ) 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantas, por ser ABSOLUTAMENTE NATUBAL. Curación 
do las áaiermeidades del aparato digestivo, del hígado y de, la piel, con esp-ecliaüdad: congestión cerebral, 

bihs, herpes, escróñiias, varices, erisipelas y especiales d© la mujer. Uso interno y «xt^mo. 

Más de sesen ta a ñ o s de iiso iiisIversaL—Depésltoi Ja rd lues , ,15, Madrid, 

TMMiM^^mm^^m 

EL SEROR 

'¿fl 

DOCÍOK .Eli DERECHO 

Falleció en Madrid el día 21 de marzo de 1921 
Habiendo raclMdo los Saaíos Sacramentos y la bendición 

de Sa Santidad 

Su eisposa, doña María Luz Arguelles y Pérez del Río; su hija, ^ 
Maiía Luz; padres, don Vívente Regueral y Arenas y doña Con- ^"^ 
cepción Bailly y Bemaldo de Quirós, marqueses de S'anta María de 
Carrizo; madre política, hermanos, hermanos políticos, Uos, primos, 
sobrinos jr demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos y personas 
piadosas encomienden a Dios el alma del 
finado y asistan a la conducción del cadá
ver, que tendrán lugar hoy miércoles 23 del 
corriento, a las once de la mañana, desde !a 
casa mortuoria, CasteUó, 32, al cementerio 
de San Justo, por cuyo favor les vivirán 
agradecidos;) 

No se reparten esquelas. 

Pompas Fúnebres, Asenida del Conde de Peñalyer, IS. 

e s p l e n d í a " s , 
lafol s hace ROCS, 

T E T í í a N , 

ssTísai 

t 

C A F E S 
y T E S de todas clases. CHO-
b O L A T B S elaborados a 

Plaza t ÍB SANTA ANA, 12. 

I M ' A G E M E S íl^c^irio^Si^lí 
O H F E B B E R I ñ B E L I G I O S í 

Medallas, rosarios, crucifijos, pilas y placas axtÍEtícas para 

METALÜEGICA 
MADBLLENA. BARQUILLO, 30 

L I N E S DE CÜBS-MEJICO 
Saliendo de Bilbac, de feantander, de Gijón y de Coruña, para Habana y yeracmz. 

Balidaa de. Veraorus y de Habana, pare Corvifia, Gijón y Santander.. 
L I K E S DE BUENOS filKBS 

SaUendO de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevidef 
jr Bnenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires y de Montevideo. 

LiMEA DE VEHEZÜEl ja -COIiOMBIñ 

Saliendo do Barcelona, de Talenisia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva Tork, Habana 
J yeracruz. Regreso de Veraoruz y de Habana, con escala en Nueva York. 

L I N B ñ DE HüBSra YOSK, CUBA- MÉJICO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y da Cádiz, para Laa Palma», Santa 

Craz de Tenerife, Santa Cruz de. la Paiaia, Puerto Bico y Habana. Salidas de Colón para 
gabaniBa, Cura9ao, Puerto Cabello, La G'jayra, Puerto Eico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I N E S DE F E S N S N D O POO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, da Cád¡.z, para Las Palmas, Santa Crua 
ifle Tenerife, Santa: Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de .África. 

Eegreso dé Femando Póo, haciecdu las escalas de Canarias y de la Península indicadas 
8Q el viaja de ida. 
'' L J N E S BRñSIL-PLf tTS 

Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Eío Janeiro, Montevideo y 
BnenoB Aires, emprendiendo el viaja do regreso desdo Buenos Aires, para Montevideo, Santos, 
p ío Janeiro, Canarias, Vigo, Corufla, Gijón, Santander y Bilbao. 

, Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidas los eepa-
iñales de los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
k Unea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se anunciarán oportunamente 
en cada viaje. 

Estos vapores , admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a qm'enea la 
¡Compañía da alojamiento mny cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en ED dilatadí? 
cerricio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mondo, servidos 
por líneas regulares. 

)jsa techas de salida ee anunciarán con la debida oportnnidad.' 

l¿Sil p e s e t a ® 

essiselas fie mim-
Giia p rseorfíî ei'ífl 
m lá mmtm, m-
ife üe los Süos, 8, 
íiesie !is tm iñ la 

TelMonos as 
E L D E B a S ^ B 

Eedacoión sas 
Administración 3§3 

con cristales finos, para 
conservación da la vista, 

L. Dubosc.--Óptico 
É R E K £ L , 21. — MfiDEID 

TRASPASÓ 
tienda un hueco, con en
tresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, prñximo 
Puerta üei Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

sfss 

Venta al por mayor y menor de todas las aguas espaüolas 
extranjeras que concurran al mercado. Servicio a i domicilio 
para farmacias, hoteles y público en general, rápido y esmerado. 

Sm perjudicar sus ocupaciones, se puedo obtener el grado de 

D O C T O R O INGENIERO 
el título do profeeor, de una Universidad reconocida por el 
Estado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. DIBTBIGH. 

42, E . du Ehóne, GINEBP.A (Suiza). 

LA CATALANA 
SejSüi'GS contra insendios y expissssiies fie issas clases 
Cotitra ¡a pérdida de alquileres, riesgo locatiio, de recursos 

y de paralización de trabajos a causa de Incendios. 
Fundada en 1885. Inscrita en el ministerio de Fomento. Do
miciliada en Barcelona, Eambla Cataluña, l o , y Cortes, 624. 
Capital suscrito: pesetas. 8.000.000.—Capital flesemboísado: 

pesetas 1.500.S00.—Resarsa estatnaria? pesetas 1.000.000. 
DESENVOLVIMIENTO P E LA. COMPAÑÍA EN 1919: 

^é 

Si ene presento G&pmiUs Ss SínSalo mcjoroa 
íjs'e las del flootos" Pizl y que em-en más 
pronto y radicajínenta todas las enfermeda
des urinarias. Eenombradoa prácticos diaria, 
mente las prescriben, reconociendo veniaiaa 
sobre todos sus eimilariís. Farmacia del doa-
£or Piza. Plaza del Pino, 6, Barcjlona, y 
principales farmacias da España y América. 

Lil i iii ifiiGil 
por bencina. 

Lámovaa do 30, 70, 75 y 100 bu. 
¡ía« Cocinan. Estufas, palmatorias. 
Pídase catálogo que so remit* contra 
envío do 0,45 -ptao. para eeríiñcado, 

J. BALLSRa SKDEEü 
' (E. an G.) 

APASTADO 458, D 

P O L Í G R A F O "LA SLAM€A» 
Patente de invención número 47.838, por íe la íe años. El 
mejor y más económico aparato para reproducir escritos, mú
sica, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en VA-

EÍAS tintas, con UN SOLO OEIGINAL. 
Precio, 26 pesetas. Tiata, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, remitiendo este anuncio, a 
M O Y A F . D E B ñ S T E R R f i H E R M A N O S 

y i T O R I S (S la ía ) . 

4 G y ñ P E B O R I K E S 

V I N O S Y C O N 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETAKIA 

dd das tercios áei*pago de 

Macharnudo. vifiedo el más renom

brado d« la región. 

üílrección: PED KO BOiSlSCQ 1 CíA^ Jeress áa lu Frontera 

«TAW.tiBJ'vrazsraaaaiEíiaEitt 

TaBo Tdigosíivô  
intestinades. 

Ríñones. Diabetes. Infecciones gastKi" 
-Beins ds !as da mesa por la aigsstlTa. 

Beservas técnicas 
ídem de previsión y garantía. 
Primas del ejercicio 
Siniestros indemnizados hasta 

el 31 de diciembre 
Fondo para liberación de ca

pital 

Balance 
de 

1619 

4.807.004,48 
2.011,226,2í 

10.693.513,81 

37.764.202,95 

150.000,00 

Aumen tos ob-
tenidos so 
bre el ejerci
cio .'interior 

4 . 611.418,59 
4 . 276.826,65 
4 . 1.106,242,78 

4 . 5.916.647,64 

4 . 100.000,00 
DELEGACIÓN E N MADKID: GRAN V I S , 16 

íxillares de Gobersiacióii 
Brillante preparación. Apuntes perfectajnente ajustados al 
programa y encuadernados, 20 pesetas, por el doctor don 

Manuel Moix.—Clases: Mañana, tarde v noche. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Duque de Alba, IS.—Apartado 289. 

T E L E F O N O 1 7 - S 5 . M . 

D E ALEMANIA HA VENIDO 
verdaderas pireciosidades en lámparas de comedor, 
gabíraetei alcoba y flecos parar lámparas, a pre
cios rebajadios con 50 por lOO de su valor para 
la casa de aparatos de luz de la calle 

5, (ÍSAVINA, 5 

S B O E L l T a : ESTOY flSOMBSSDA, NO SE L E VE 

YA NINGUNA CANA. E L « P I H J H O L » QDB USTED 

SH APLICA AL CABELLO L E HA DEVUELTO E L 

COLOR 0 E SU J U V E N T U D , PRODUCIÉNDOLE ADE

MAS TAL FIRMEZA, QUE NO L E CAE NI UN PELO. 

PÍDASE EN FARMACIAS, DEOGÜEEIAS Y P E S F Ü -

MERIAS. — T R E S P E S E T A S FRASCO. — DEPOSITO: 

FRANCISCO CASAS.—MAYOR, 10.—MADRID 

,«JKS5»«.<«ilI»«3XSiMI!««aBI»»!»!l»««lJ3»M 

COMPRAS 

BELLOS españoles, paga los 
osáa altos precios, con pre
ferencia de 1850 a Ib'iJ. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernotj, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron. 
ees, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Eerreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

COMPRO casa do 60.000 du
ros. Imperial, 3. Hernández. 

DEMANDAS 

SE DESEA sacerdote inglés 
o que posea bien este idioma, 
para acompañar niño desde 
las cinco y media a las ocho. 
Ofertas por carta a «Cisa». 
Príncipe, 18 y 20. 

TRASPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

v&eíos 
DINERO rápido sobre toda 
garantía. Colocación de capi
tales. Cada mil pesetas ren
tan dos diarias, completamen
te garantizadas. Centro Fi
nanciero. San, Bartolomé, 4, 
principal. 

PRESTAMOS 

MIL P E S E T A S T^ioducen 
2,50 diarias, completamenta 
garantizadas. l¡eón, 23, se
gundo. 

VENTAS 
MERCEDES, 16/45, limou-
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metalurgique, 8/24, fae
tón. Fernández Villaverde, 6, 
junto Metro CuSítro Caminos. 

F INOS preciosa en Asturias, 
vendo en 50.000 duroé. Ángel 
Viilafranca. Genova, 4 ; treá 
a cinco. 

SE V E N D E coche Hispaoo-
Suiza, 15/45 H P . , tipo Al
fonso X I I I , construcción fran
cesa,. Informes, Garage In 
ternacional. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

SI T I E N E usted que rega
lar alguna cesta adornada 
con flores naturales, visite la 
tienda de Luis Eodríguez. 
San Bernardo, 78. Teléfo
no 136, Jordán. 

VENDO perro cachorro caz», 
casta francesa (Pointíer). Ea
zón, iSenito Gutiérrez, 9, so
lar. 

BOLSi o£L imm 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA domicilio, dos pe
setas y mantenida. Bravo Mu-
rillo, 161, bajo. 

YENDO máquinas hacer me- SESORITA acompañaría ma. 
dias y agujas. Se componen ' ñañas. Puñonrostro, 1 dupli-
medias. Carmen, 23. cado. 

Folletón de EL DEBATE (19) 

i^AS a 
• [loDeía erieiMi m ñimi LiifiSE 

Ir aducción casteUarUi 

de RAFAEL ÜÜILLAN, 

tie una capilla, bajo cuyas cintras, azul y oro, 
fulgía, como una estrella, la luz de la lámpara 
Bacramental. Las enfermeras so arrodillaron, 
formando filas a uno y otro lado de la mesa-
botica.. Parecían así, de hinojos, en actitud de 
recogimiento, cruzadas las manos y la cabeza 
baja, filas de fieles ante el comulgatorio, tjue 
esperasen la Hostia... «Salutaris Hostia...», 

La VOZ compungida de madame Teillandier, 
rompió el profundo silencio de aquella sala, sede 
de todos los dolores, implorando: «i Oh, Jesús, 
que quisisteis fuese una piadosa mujer la que 
enjugase vuestro rostro desfigurado, cuando su
bíais al Calva.rio, ayudá toos a consolar a estos 
pobres enfermos, que gimen bajo el peso de su 
cruz en su calle de la Amargura! ¡ Oh, María, 
por el cuerpo cubierto de llagas de vuestro Plijo 
Jesús, que tuvisteis en vuestros brazos, haced 
que veamos y veneremos las llagas de Jesús en 
las de estos pobres enfermos, que son miembros 
suyos doloridos y humillados.,. Santa Verónica, 
Santa María Magdalena, Sania Chanta!, rogad 
por nosotros... En p.l n.oiTiiire del Padre!. . .» 

La hermana lega cerró las puertas. A la visión 
celeste sucedió la terrenal. Tras la aparición fu
gitiva del altar, de las flores, de las columnas 
frágiles y las altas naves, del dulce fulgor dé 
la lámpara , ¡cuan fría y triste resultaba, en su 
hiriente desnudez blanca, aquella sala de hospi
tal, donde iba a acometerse la diaria y ardua 
labor de aliviar los dolores humanos! 

De pie, ante la mesa, madame Teillandier se
ñaló a cada cual su tarea, amablemente, como 
si aconsejara en vez de ordenar. 

—Madame Prevot-Decroes .y usted, hermana 
Luce, ¿quieren encargarse de Paradis? . . . Giulia 
y sor Agnes podrían atender a Clotilde. Usted, 
princesa, y usted, sor Alice, a Fanfán, ¿no les 
parece? 

Madame Prevot-Decroes tomó de la mesa un 
cesto lleno de gasas, y su compañera Uevó a la 
cama de la enferma una bandeja cargada de 
frascos y cubetas. 

Parad i s era una infeliz muj er de los subur
bios de Ñapóles, cuyo rostro corroía un cáncer. 
La habían encontrado en u n a cueva, abierta en 
la roca volcánica, las damas visitadoras, un 
día que exploraban el <(Paraíiso», ese barrio de 
casuchas y covachas que bordea los contrafuertes 
del castillo de Santelmo. La desdichada, aban
donada de todos, curábase ella rriisma con ho
jas de higuera, que le servían también, pa r a ta
parse la cara, abriendo solamente en el anti
faz dos agujeros a la a l tura de los ojos, todavía 
sanos. Las visitadoras no olvidarán nimca el 
espanto que les causó ver salir, reptando, de 
la caverna aquel monstruo con su careta verde 
sobre la faz ulcerada y roja. Ya recogida en el 
hospital, las enfermas le pusieron el ECTT .̂'VIO 

de su barrio, Paradis (Paraíso), sin pensar en el 
pungente contraste entre la palabra y la rea
lidad evocadoras del «éieío» y del «infierno». 

La solícita asistencia del Calvario, aliviaba los 
sufrimientos de la infeliz. Pero su mal era de 
los que si disminuyen la velocidad de sus pro
gresos no se detienen nunca. Poco a poco fueron 
desapareciendo los párpados y las órbitas. Pa
radis permanecía siempre tapada en el dormi
torio. ¡Muchas compañeras, en diez y siete años 
de vecindad, no se habían atrevido a mirar la 
ni una sola vez! 

Cuando llegó junto a la cancerosa, madame 
Prevot-Decroes, estrechóle las manos, pequeñas 
y blancas, que reposaban sobre la colcha. Pa
radis lanzó un gruiiido ronco, puramente gutu
r a l ; pues su voz no se modificaba., ni en los 
carrillos, ni en el paladar, ni en los labios... que 
no tenía. 

—•Me h a reconocido—dijo la caritativa señora. 
Hizo que la doliente se sentase en la cama, 

rodeó a su cuello paños blanquísimos, desató las 
dos lazadas que sujetaban a la nuca el velo, 
y apareció una especie de cabeza de momia, ro
deada de vendajes,, que se entreabrían en la 
región de la nariz y la boca, sustituidos por ta
pones de algodón horriblemente manchados. 

Desenrolló la enfermera el vendaje. En la quie
tud de la sala oyóse un ronflar ronco: «¡Para
dis respiraba a través del -algodón en rama!» 

Al fin, quedó descubierto el rostro. 
¿El rostro?. Una cara de cadáver..., pero de un 

cadáver reciente y medio comido por los dien
tes ' des iguales 'y desgarradores de alguna ñera 
voraz, p,iTia cabeza de cadáver pintarrajeaba 

ciiiiestro pinrel inncaliro. roí o, con 

puntos blanquecinos, líneas azules o aegruzcas, 
vetas marmóreas de un verde purulento, ca
vernas áombrías, y entre labios deshilachados, 
de carne estalactitas de fustes lívidos o ensan
grentados! Los dos ojos, sin luz, morados, fue
ra -de las ói bitas vacías, colgaban sobre los pó
mulos, cómo dos huevos de paloma. En los bor
des de un agujero hondo (¡la nariz!) emergían 
esquirlas de hueso próximas a desprenderse. 

— ¡Jesús, señora!—dijo, a media voz, sor Lu
ce—. ¡Cada día está más espantosa! 

—Verdaderamente—respondió madame Prevot-
DecrSes—. ¡Y nosotros no somos de diferente 
bar ro! ¡A eso podemos llegar..., a eso llegare
mos!. . . 

Sor Luce miró a la enfermera. N u n c ^ e l se
ductor rostro de madame Prevot-Decroes le ha
bía parecido t an bello, como en aquel instante, 
inclinado con expresión de infinita bondad sobre 
un amasijo de podredumbre y de horror... , ¡que 
también había sido un rostro de mujer! 

Madame Prevot-Decroes prosiguió: 
—Créame, sor Luce; la juventud, la hermo

sura, la simpatía. . . ; todo eso no sirve para im
pedir que algún día tengamos que llorar todas las 
lágrimas de nuestros ojos... 

La hermana lega no contestó. Sabía perfecta
mente cómo la mayor parte de acjuellas señoras, 
ricas, nobles, elegantes aún en la sencillez, que 
acudían al Calvario, pa ra asistir a las cancero
sas, recataban, t ras la noble fachada de u n a ab
negación heroica, muy real, dolorosos desenga
ños, lancinantes secretos. 

Madame Prevot-Decroes continuó, silenciosa, 
su tarea. Mientras sor Luce sostenía bajo la 
bai-MUa corroída de la enferma una o refunda 

cubeta, descolada por uno de los bordes, ella 
inyectaba con la mano derecha, mediante una 
jeringuilla, agua templada en las cavidades ul
cerosas, limpiándolas cuidadosamente. Con la 
mano izquierda aplicaba taponamientos de al
godón hidrófilo para impedir que el agua tibia 
pasase a la garganta y a las mucosas. Ni la 
más leve cr i spac iónde su rostro,. inclinado hacia' 
semejante dédalo de hedionda corrupción, dela-
tab<a el asco o... el esfuerzo. 

A la cabecera de otros lechos se trabajaba aná
logamente. Madame Teillandier, iba de unos a 
otros, interrogando en voz ba ja : 

—¿Sufre usted mucho, Rosa? 
— ¡No tanto como merezco, madre! . 
—¿Y usted Fanfan? 
Fanfan había sido llevada al Hospital muJ, 

pequeñita aún, ¡en una caja de jabón! Hu
biera sido la niña mimada de la institución, su 
encanto si no la corroyese una horrenda afección 
cancerosa: ¡ el muermo de los caballos! De día' 
estaba siempre cubierta como Paradis . Pero de
bajo de la careta, reía y charloteaba desde el 
amanecer hasta la noche. 

—-Madre, yo quisiera irme pronto al cielo. 
• ^ ¿ P a r a qué, Fanfan? ¿Pa ra ver a la «Ma-, 

donna»? 
—Sí.. . ; para verla, y sobre todo..., «per rice-, 

veré il suo baccio... F a tanto tempe che nessuno' 
me abrraccia!» 

Algo más lejos, una hermana lega y una se
ñora cui'aban a cierta enferm'a, con l&s colga
duras corridas. Madame Teillandier levantó lii 
geramente la cort ina: 

iContinuarál i 


